
    
São José do Rio Preto  

 
 

 

Denize Gizele Rodrigues 

 

 

 

 

Os estereótipos e a construção da identidade lingüístico-cultural 

no processo de ensino/aprendizagem de língua estrangeira no 

contexto teletandem 

 

 

 

 

2º Relatório submetido à Fapesp, referente 

à bolsa de Iniciação Cientifica. 

 

Área de concentração: Lingüística 

Aplicada  

 

Orientadora: Profa. Dra. Ana Mariza 

Benedetti 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

São José do Rio Preto 

 

2008 
 

 



 2 

 

Sumário 

 

1. Introdução............................................................................................ 03 

2. Resumo do plano inicial de pesquisa................................................... 03 

3. Síntese do 1º relatório.......................................................................... 04 

 Dados de pesquisa............................................................................... 05 

 Contexto de coleta dos dados.............................................................. 05 

 Fundamentação teórica........................................................................ 06 

 Análise e discussão dos dados em Chat.............................................. 08 

4. Cronograma cumprido até o momento................................................. 10 

5. Análise e discussão dos dados em áudio.............................................. 11 

 O aproveitamento de insumo..............................................................  16 

5.1.1 Os choques lingüístico-culturais e o oferecimento de insumo........  25 

6. O aparente desenvolvimento de Lúcia..................................................  36 

7. Os estereótipos nas interações em áudio............................................... 45 

8. Formando as bases para a construção de uma identidade..................... 49 

9. A construção da identidade lingüístico-cultural e o desenvolvimento da 

competência intercultural de Lúcia........................................................... 54 

10. Considerações finais............................................................................ 57 

11. Referências bibliográficas................................................................... 61 

12. Anexos................................................................................................. 64 

12.1 Interação em áudio............................................................................. 64 

12.2 Diário da Interação............................................................................. 90 

 

 

 

 

 

 

 

 



 3 

 

1. Introdução 

 Este relatório tem como objetivo dar continuidade à análise dos dados proposta no 

primeiro relatório. Salienta-se que, para fins de sistematização dos dados, optou-se por 

organizá-los em dois momentos, a saber: 1º relatório – análise do corpus constituído por 15 

interações escritas (Chat) e 2º relatório – análise do corpus constituído por 07 interações 

em áudio transcritas e a subseqüente conclusão do projeto de investigação, com a intenção 

de responder às perguntas de pesquisa propostas no projeto inicial. 

 Antes de começar a análise e discussão dos dados em áudio, faz-se necessário 

recuperar algumas informações do relatório anterior, consideradas importantes para o bom 

desenvolvimento das discussões que serão propostas aqui. De forma sintética, trazemos o 

resumo do plano inicial de pesquisa, síntese do primeiro relatório com as seguintes 

informações: dados de pesquisa, contexto de coleta de dados, fundamentação teórica e 

análise dos dados em Chat. Após a recuperação de tais informações, trazemos a descrição 

do cronograma de atividades desenvolvidas nos meses que antecederam a escritura do 

relatório conclusivo. Depois disso, fazemos a análise dos dados orais, obtidos por meio do 

recurso de áudio do MSN Messenger, estabelecendo um diálogo com os resultados parciais 

apresentados no primeiro relatório, visando verificar se houve diferenças em comparação 

com a conclusão trazida naquele primeiro relatório, o qual considerou as interações em 

Chat. 

 A seguir descrevemos, resumidamente, o plano inicial de pesquisa. 

 

2. Resumo do plano inicial de pesquisa 

 O presente trabalho tem como principal objetivo investigar a presença de possíveis 

estereótipos relacionados à língua e à cultura estrangeira em contexto de ensino e 

aprendizagem de língua mediado por recursos de comunicação instantânea (MSN 

Messenger 7.5). Também visa investigar de que maneira se constrói a identidade cultural 

nesse contexto de ensino e aprendizagem midiático.   

 Especificamente, o projeto visa investigar de que maneira os estereótipos e as 

identidades lingüístico-culturais se fazem presentes nas interações entre pares que, 

trabalhando em telecolaboração, aprendem a língua um do outro, perscrutando até que 

ponto esses dois conceitos podem influir positiva ou negativamente ao longo do processo 

de ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras. 

 Busca-se, a partir de um corpus constituído predominantemente de interações 
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realizadas on-line com o uso dos recursos de Chat e de áudio e apoio de uma webcam, 

descrever e analisar como um dos membros do par interagente (a participante argentina) 

percebe a cultura da língua de sua parceira de teletandem (falante nativa de português) e, a 

partir disso, ter a oportunidade de transformar tal percepção em insumos positivos para a 

construção de uma nova identidade lingüístico-cultural.   

 Para tal investigação, a princípio, pensou-se utilizar os dados referentes somente às 

interações em língua portuguesa, já que o escopo de estudo mira para o processo de 

aprendizagem de uma estudante argentina que aprende português como língua estrangeira 

(doravante LE). Contudo, por motivos já descritos no relatório anterior, optou-se em 

considerar as interações tanto em português como em espanhol. 

 Sendo assim, a investigação terá como foco principal de análise as interações em 

língua portuguesa; contudo, quando necessário e relevante para a pesquisa se considerará 

também interações em espanhol.  

 Assim, as questões que norteiam a pesquisa são as seguintes: 

 

1. Que valores culturais preconcebidos (estereótipos) são observados na interação on-line 

de uma estudante argentina que aprende português com sua homóloga brasileira? 

 

2. Como tais valores interagem na construção da identidade lingüístico-cultural em 

português? 

 

3. Síntese do 1º relatório 

 
 Este item tem como objetivo trazer de forma sintética, um panorama referente ao 1º 

relatório. Como já dito na introdução deste trabalho, julga-se de fundamental importância o 

resgate de algumas reflexões trazidas naquele relatório, já que o diálogo e a recuperação de 

informações serão de suma importância para a análise e discussão dos dados desse segundo 

momento da análise, bem como para a conseqüente conclusão deste projeto de pesquisa. 

 Salienta-se ainda que, os dados analisados por ocasião do primeiro relatório 

tratavam das interações em regime de Chat, com o auxílio de alguns diários de interação, 

autobiografias das participantes e questionários aplicados à participante argentina.  

 Neste segundo trabalho, pretende-se analisar os dados referentes às interações 

realizadas por meio do recurso de áudio, também com o auxílio de diários de interações 
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produzidas pela interagente brasileira e outros dados que possam colaborar para a 

discussão da análise. 

 

3.1  Dados de pesquisa 

 Os dados primários que compõe e fundamentam esse trabalho de pesquisa são 16 

interações em Chat e 07 interações em áudio, as quais ampararam o trabalho de análise 

proposto pelo projeto inicial. Contudo, acredita-se que os dados secundários como: os 

diários de interação, as autobiografias das participantes, principalmente de Lúcia, e os 

questionários aplicados a ela são dados que muito auxiliam na comprovação ou refutação 

de hipóteses acerca de fatos oriundos da análise das interações; com isso, quando 

necessário, tais dados servirão para complementar a análise. 

 As interações foram coletadas de maio de 2006 a janeiro de 2007 e para tal foi 

utilizado o MSN Messenger 7.5, que propiciou a comunicação nas modalidades escrita 

(através do Chat) e oral (com a utilização de microfone), juntamente com o apoio de uma 

webcam.  Para o registro desses dados foram utilizados os seguintes programas de 

gravação: Easy MP3 sound recorder, que permite gravar as interações realizadas em áudio, 

e o programa Camtasia pro para a conseqüente gravação do conteúdo (som e imagem) em 

CDs ou Dvds. Quando as interações eram realizadas pelo recurso do Chat, a coleta era 

feita pelo Office Word. 

 

3.2  Contexto de coleta dos dados 

 Os dados foram coletados, exclusivamente no contexto teletandem, quando a 

interagente brasileira estava na condição também de pesquisadora, já que desenvolvia um 

projeto de estágio básico
1
 vinculado ao projeto teletandem Brasil: Língua estrangeira para 

todos. A interagente argentina, foco deste estudo, participava do projeto a título de 

colaboração. 

 Vale salientar que devido a problemas técnicos e falta de meios adequados 

(ferramentas) para o desenvolvimento das interações em regime de teletandem, problema 

este vivido principalmente pela interagente argentina, somente uma interação se 

configurou como prototípica, ou seja, nela houve o uso integrado dos recursos próprios de 

                                                 
1
 O estágio referido intitula-se “A aprendizagem de língua estrangeira mediado pelo computador: introdução à teoria e produção de 

instrumentos de pesquisa próprios desse contexto” e teve como objetivo estabelecer a comunicação entre a interagente brasileira e a 

interagente argentina, e principalmente introduzir a aluna na leitura teórica sobre ensino e aprendizagem de língua estrangeira (LE), 

mediado pelo computador, assim como criar condições para que a mesma produzisse instrumentos de pesquisa, os quais funcionaram 
como base de dados para alimentar pesquisas vinculadas ao projeto Teletandem Brasil. 
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teletandem, que são: áudio (uso oral da língua), vídeo (visualização de imagens) e Chat 

(escrita). Esta interação, devido às dificuldades já mencionadas, não pôde ser gravada.  

Apesar de a maioria das interações não serem prototípicas de teletandem, os dados, 

principalmente os de áudio, não se invalidam, já que os princípios para realização do 

mesmo, ou seja, as etapas que compõem cada sessão interativa (comunicação livre, 

Feedback e avaliação) estão presentes. 

 Vale ressaltar que, mesmo encontrando problemas para o bom aproveitamento das 

interações em áudio, as interagentes conseguiram realizar um número considerável de 

interações nessa modalidade. Ao todo foram 07 interações por áudio, tendo a duração de 

aproximadamente duas horas por sessão (uma hora para cada língua), como poderá ser 

visto na análise e discussão das mesmas. 

 

3.3  Fundamentação Teórica 

 Este item tem como objetivo trazer de forma sintética as principais bases teóricas já 

devidamente citadas e aprofundadas na fundamentação teórica do 1º relatório.  

 Aquele trabalho trouxe uma introdução que tratava da importância das novas 

tecnologias, principalmente os computadores conectados à internet, com a conseqüente 

utilização de programas de mensagem instantânea (Messenger, Yahoo ou Skype), para o 

campo da educação, especificamente para o ensino e aprendizagem de língua estrangeira 

mediado pelo computador. Para essa reflexão, as bases teóricas trazidas são de Gómez 

(1999), Figueiredo (2006) e Souza (2006).  

 Sendo a aprendizagem mediada pelo computador, uma aprendizagem 

essencialmente colaborativa, falou-se da importância do parceiro mais competente para a 

aprendizagem do parceiro menos competente. Nesse sentido, defendeu-se que o conceito 

de mediação e o de zona de desenvolvimento proximal vygotskiano seria de suma 

importância para compor as bases teóricas da pesquisa. 

 Acredita-se também que, como a aprendizagem colaborativa, a aprendizagem 

intercultural é sem dúvida, um dos pontos principais que norteiam a pesquisa. Pensa-se que 

a relação entre culturas no momento da aprendizagem de uma língua é intrínseca, ou seja, 

cultura e língua caminham em sintonia. Partindo-se desse princípio, foram adotadas as 

reflexões sobre aprendizagem intercultural de Ferreira (1998) e Byran & Fleming (2001), 

essencialmente.  

 Ainda norteado pela aprendizagem intercultural e conseqüentemente pela 
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competência intercultural desenvolvida pelo aprendiz, a fundamentação trouxe como 

auxílio Meyer (1991 apud OLIVERAS, 2000), que desenvolve um conceito muito 

importante para a análise, condução e conclusão deste trabalho. Meyer (op.cit.) decompõe 

a competência intercultural em ter etapas, a saber: Nível Monocultural, Nível Intercultural 

e Nível Transcultural. 

 Em contexto de aprendizagem mediado pelo computador, a cultura como visto 

anteriormente é crucial para uma boa relação e aprendizagem da língua estrangeira. Para 

isso, optou-se por desenvolver e mostrar os conceitos de cultura que poderiam relacionar-

se com o proposto neste trabalho. Após o esboço, concluiu-se que o entendimento ideal 

para o conceito „cultura‟ seria o de que esta resulta de construção social, contingente às 

condições materiais, sociais e espirituais que dominam um espaço e um tempo. É expressa 

em significados, valores, sentimentos, costumes, rituais, instituições etc., que circundam a 

vida individual e coletiva da comunidade (GÓMEZ, 1998). A cultura, então, é entendida 

em um sentido mais global, é dimensão popular relacionada a aspectos sociais como a 

política, a economia etc. 

 Em uma aprendizagem de línguas em que culturas evidentemente são colocadas 

frente a frente, nem sempre a relação se mostra amistosa e pacífica. A princípio se mostra 

normal e natural que cada aprendiz queira mostrar a sua cultura como “superior” ou 

mesmo mais interessante; porém ao longo da relação os aprendizes têm a oportunidade de 

mostrar a sua cultura e receber a do outro de maneira igualitária.  

 No intuito de preservar a própria cultura e arranjar uma forma de lidar com a 

cultura do outro, mesmo que de maneira fragmentária, o aprendiz acaba partindo para 

formas mais simples de entendê-la. Nesse sentido, o aprendiz constantemente se vale de 

estereótipos para simplificar um todo mais complexo. Com essa conduta, corre-se o risco 

de estereotipar povos, culturas; criando imagens que muitas vezes não condizem com a 

realidade, principalmente quando tais imagens carregam preconceitos. A estereotipia e a 

criação de uma imagem fragmentária é o ponto principal que irá guiar este trabalho. Para 

sustentar a importância desses conceitos no processo de aprendizagem de línguas, toma-se 

como base as reflexões de Wetherell & Potter (1992 apud KLEIMAN, 1998), Revuz 

(1998) e Pereira (2005). 

 Ainda pelo prisma do choque entre culturas, ou melhor, do choque com “o 

diferente”, acredita-se que o choque de culturas associado ao choque de línguas também se 

configuram como um ponto chave em se tratando de aprendizagem intercultural. Para isso, 

considerou-se Schumann (1975 apud OLIVERAS, 2000) e Schumann (1991) para o 
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embasamento teórico. 

 Por fim, o relatório trouxe, como finalização do arcabouço teórico referente a essa 

pesquisa, o conceito de identidade. Autores como Jin & Cortazzi (2001) afirmam que, 

muitas vezes, o aprendiz vê na aprendizagem intercultural uma ameaça à identidade 

cultural de sua língua materna, já que acredita que ao aprender uma língua estrangeira ao 

ponto de poder identificar-se com ela, estaria perdendo a própria identidade cultural. Nesse 

sentido, a identidade é vista de forma unilateral, conceito não compartilhado pelos 

psicológicos, que a vêem como uma espécie de mosaico em que os aprendizes se 

identificam não somente com as características relativamente estáveis da língua como 

nacionalidade, grupo étnico, gênero, idade etc., mas também com as de aspectos dinâmicos 

surgidos da comunicação com o outro. (COLLIER; THOMAS, 1988 apud JIN; 

CORTAZZI, 2001). 

 Seguindo esta mesma fundamentação Kleiman (1998), Rajagopalan (1998) e Giles 

(1977 apud KLEIMAN, 1998), com uma visão mais voltada para a área da 

sociolingüística; acreditam que a identidade tem sido definida com relação ao outro, 

realidade subjetiva dialeticamente moldada durante a interação, ao contrário da concepção 

de indivíduo solitário e separado das relações sociais. 

 

 

3.4  Análise e Discussão dos Dados em Chat 

 A análise dos dados em Chat propiciou a reflexão por vários prismas como a 

ocorrência de estereótipos, choques lingüísticos, choques culturais, etc.; mesmo tendo o 

foco sempre voltado para a construção da identidade lingüístico-cultural de Lúcia, 

interagente argentina.   

 A análise começou com uma sucinta caracterização das participantes, Lúcia 

(interagente argentina) e Elen (interagente brasileira), como se convencionou chamá-las. 

No tocante à comunicação, percebeu-se que Lúcia quando indagada sobre a importância de 

se aprender uma língua estrangeira em um novo contexto como o teletandem, se mostra 

muito interessada em aprender e vivenciar a cultura brasileira. Elen, atendendo a dita 

expectativa, oferece abundante insumo cultural à Lúcia. No entanto, esta nem sempre 

demonstrou aproveitar-se de tais insumos, como se pôde ver na maioria dos excertos em 

que Elen fala sobre hábitos e costumes do Brasil, oportunidade desperdiçada por Lúcia de 

enriquecer a sua experiência enquanto aprendiz de português. 
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 Em vista da falta de percepção de Lúcia durante as interações, cogitou-se o fato de 

ela não ver nas interações pelo teletandem uma forma de se aprender, mas sim uma 

oportunidade para “praticar” o que aprendia no contexto formal de ensino do qual fazia 

parte (um instituto de formação de professores na Argentina). Por outro lado, Lúcia 

demonstrou ter um efêmero conhecimento da cultura da língua que já vinha estudando a 

pelo menos quatro anos nesse mesmo Instituto. O contato que Lúcia já havia tido com a 

língua portuguesa mostrou não ter oferecido a ela a oportunidade para desenvolver seu 

conhecimento cultural, se inteirar dos costumes e dos hábitos dos nativos de sua língua-

alvo etc. Levantou-se a hipótese de que tais fatos poderiam ser explicados devido à 

considerável preocupação com a gramática revelada por Lúcia em detrimento do 

conhecimento cultural e social dos nativos da língua portuguesa como foi suposto.   

 A presença de choques lingüísticos parece não ter gerado em Lúcia uma busca por 

maior entendimento da língua, o que seria esperado. Considerou-se que o par desenvolveu 

boa discussão de significados, contudo isso não foi além do momento de necessidade. Os 

choques culturais que apareceram em menos quantidade, também foram resolvidos de 

forma bastante cautelosa, principalmente com o auxílio de Elen (interagente brasileira), 

como pudemos notar no episódio do “pedido de microfone” pela mediadora brasileira.  

Já no que se refere à presença de estereótipos, apesar de não estarem presentes nas 

interações, estes foram mapeados e exemplificados por meio dos questionários aplicados a 

Lúcia. A imagem que Lúcia mostrou ter do Brasil é extremamente genérica para uma 

estudante da língua, principalmente considerando que esta pessoa já teve contato real com 

uma nativa, como é o caso aqui estudado. Elen, durante aproximadamente 8 meses, 

ofereceu abundante insumo lingüístico e cultural a sua parceira. 

 O desconhecimento da cultura brasileira e a manutenção de estereótipos negativos 

se mostraram preocupantes, uma que vez Lúcia estuda português com a intenção de 

ministrar aulas nessa língua, pois cursa o “professorado” (Licenciatura) em português 

como língua estrangeira. Assim, corre-se o risco de formar alunos interessados somente em 

aspectos gramaticais da língua, pouco inclinados em relacionar tais aspectos gramaticais 

aos culturais, como ela mesma revela praticar. Talvez, seja por isso que Lúcia não tenha 

visto no contexto teletandem uma oportunidade inerente à aprendizagem, já que a 

gramática é sim tratada nesse contexto, mas tal procedimento é realizado na língua em uso, 

por meio de provimento de feedback lingüístico. 

 Por meio das discussões conduzidas naquele momento, chegou-se a afirmar que 

Lúcia, talvez, ainda não tivesse percebido o português como língua estrangeira, a língua do 
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outro, e como tal envolta em outra cultura. Assim, a construção de uma identidade 

lingüístico-cultural se mostrava prejudicada, já que ao longo do contato que teve com Elen, 

Lúcia mostrou não ter explorado, em todo seu potencial, os insumos proporcionados por 

sua parceira. Por meio dos choques lingüístico-culturais, não encontrou uma maneira de 

perceber o outro, além de sua própria língua, costumes etc. 

 As questões apontadas até aqui mostram que Lúcia, na maioria das vezes, não tirou 

proveito das oportunidades oferecidas por sua parceira, as quais poderiam propiciar-lhe 

uma aprendizagem verdadeiramente intercultural e, conseqüentemente, construir a 

identidade na língua-alvo. 

 Antes de se iniciar a análise das interações orais, buscando comprovar ou refutar o 

que até aqui revelaram os dados escritos, serão descritas as atividades cumpridas desde o 

início do trabalho de investigação. 

 

4. Cronograma cumprido até o momento 

 O cronograma proposto no projeto de Iniciação científica segue, até o momento, 

desenvolvendo-se sem alteração em seu conteúdo. 

 Do mês de setembro ao mês de novembro de 2007, fez-se um levantamento 

bibliográfico que deu suporte ao arcabouço teórico da pesquisa. Concomitantemente, fez-

se o levantamento parcial dos dados constantes no corpus gerado majoritariamente em 

2006. Ainda no mês de setembro, o presente projeto foi apresentado em forma de 

comunicação durante a XIX Semana de Letras (UNESP-Ibilce). 

 No final do mês de novembro, iniciou-se a análise dos dados escritos (Chat). O 

primeiro relatório, então, começou a ser escrito em janeiro e foi enviado para avaliação em 

Março. A partir daí começou o levantamento dos dados em áudio. Durante o mês de Março 

e abril, as sete interações foram ouvidas de acordo com suas transcrições.  

 Ainda durante o mês de abril, o projeto com suas parciais conclusões foi 

apresentado no I Seminário de ensino e aprendizagem in-tandem (certificado em anexo), 

realizado na Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (UNESP), tendo 

recebido como título “Os estereótipos e a construção da identidade Lingüístico-cultural no 

ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras”. É importante dizer que participaram deste 

evento estudiosos internacionais, entre eles o professor Helmut Brammerts, um dos 

grandes expoentes teóricos sobre regime de tandem, que pôde dialogar e auxiliar vários 

pesquisadores na área de aprendizagem in-tandem ou in-teletandem. 
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 Durante o mês de maio, optou-se por fazer uma leitura geral das transcrições para 

sistematizar a busca de estereótipos, choques lingüístico-culturais, mostras de possível 

criação de identidade na língua portuguesa, entre outros dados que pudessem colaborar 

com a pesquisa. Em meados do mês de junho, a leitura e a sistematização dos dados 

chegavam ao fim. O mês de julho foi dedicado ao término da pesquisa e a elaboração do 

relatório final. Ainda neste mês, o projeto foi apresentado (em forma de painel) no 56º 

Congresso do Grupo de Estudos Lingüísticos (GEL) do estado de São Paulo (Certificado 

em anexo) que aconteceu nos dias 16, 17, 18 de julho na Universidade Paulista (UNIP), 

campi de São José do Rio Preto. 

 

5. Análise e Discussão dos Dados em Áudio 

 Os dados em áudio que serão analisados, a partir de agora, são peculiares e se 

distinguem dos já analisados. Se por um lado as interações escritas permitiam que as 

interagentes ponderassem suas falas, pensassem na melhor forma de escrever, ou mesmo 

pudessem realizar outras atividades no momento em que se desenvolviam as interações, 

como gerenciar E-mails, escrever mensagens ou conversar com outras pessoas, por outro 

lado, nas interações orais, tais procedimentos se mostram menos possíveis.  

 A interação por áudio é, sem dúvida, mais dinâmica, a fala deve ser ouvida e 

entendida no momento em que o interlocutor a emite, já que não há intervalo entre 

produção e recepção, como ocorre na comunicação escrita. Sendo mais dinâmica, pensa-se 

que a comunicação oral propicia uma maior ocorrência de erros. Na comunicação escrita, 

no entanto, os erros podem ser mais perceptíveis e mais fáceis de serem corrigidos por 

quem os cometeu, talvez pelo fato de o aprendiz dispor de maior tempo para monitorar a 

produção.  

 Lúcia, na interação em áudio de 06-10-2006, no momento em que Elen lhe oferecia 

feedback lingüístico (correção dos erros), tece um pequeno comentário sobre a percepção 

que teve depois da experiência em ambas as modalidades de interação, Chat e áudio. No 

comentário, Lúcia toca num ponto primordial para o aproveitamento de qualquer sessão 

teletandem, seja ela em Chat, seja ela em áudio. A interagente reconhece que nesse 

contexto de aprendizagem é de suma importância desenvolver a atenção e a percepção para 

se almejar o aprendizado na língua estrangeira. 

Excerto 01 

Elen: que ele (+) sempre me culpava de tudo (+) você percebe que esse a 

mim é típico do espanhol (+) que em português assim né? (+) que ele 
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sempre me culpava de tudo (+) que em a mim se transforma em me (+) 

sim entendeu? 

Lúcia: sim compriendo (+) é que não me dei conta (+) porque é muito 

diferente falar que escrever (+) então quando eu escrevo eu percebo 

quando eu vou mal (+) mas quando que falo eu não ouço muito bem 

agora eu vou (+) ou não me dou conta 

(Interação em áudio de 06-10-2006) 

 

 Lúcia, particularmente, acredita ser as interações escritas um momento mais 

favorável para se notar os erros, ao contrário das interações em áudio que, segundo ela, não 

consegue se ouvir ou não percebe que errou. Considerando que Lúcia, ao longo das 

interações, perdeu muitas oportunidades de desenvolvimento na língua portuguesa, 

justamente pela falta de atenção ou percepção, sua fala se mostra coerente, uma vez que na 

comunicação em Chat, é mais fácil a autocorreção antes de a mensagem ser enviada. Ou 

melhor, tem-se um tempo para pensar no que e como escrever, ao contrário da 

comunicação oral em que o tempo entre pensar e se comunicar é pequeno. Além do mais, 

no caso da interação por Chat, a mensagem pôde ser corrigida mesmo depois de enviada, 

uma vez que o interagente continua visualizando-a na tela de seu computador. 

  A interação em áudio, dentre outros motivos, se mostra mais rica, uma vez que 

ambas as interagentes podem estar em contato com uma língua mais “coloquial”, ou 

melhor, em contato com a língua em uso, podendo verificar as expressões típicas, as 

formas de falar de determinada região e, acima de tudo, ter a oportunidade de garantir uma 

maior desenvoltura lingüística. No caso de Lúcia especificamente, esta teve a oportunidade 

de conhecer, comparar e refletir sobre uma determinada variedade da língua portuguesa, a 

do interior paulista, falada por Elen.  

 Na interação em áudio de 05-08-2006, Elen parece ter curiosidades em relação ao 

aprendizado do português de Lúcia. Sabendo das diferenças dialetais do português 

brasileiro, Elen procura saber que variedade é aprendida por Lúcia. Talvez, o que Elen 

tenha pensado é nas peculiaridades fonéticas das regiões do Brasil. Assim, um professor do 

interior paulista, ou do Rio de Janeiro, carrega acentos que o caracteriza e que, querendo 

ou não, são transmitidos aos seus alunos. 

Excerto 02 

Elen: e ai vocês/ vocês também fazem relações com: / com as regiões 

do Brasil: ou não? 

Lúcia: nós estudamos língua portuguesa brasileira 

Elen: então: (+) mas assim/ por exemplo (+) no Brasil por exemplo tia:  

em São Paulo a gente vai falar  (+) como eu estou falando : 

(+) já no sul (+) geralmente: se fala  : 
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Lúcia: sim 

Elen: entende: então a transcrição: (+) vai ser diferente 

Lúcia: sim mas eles não/ nos ensinam que é: /a:/ depende da região: 

Elen: sim: 

Lúcia: você vai dizer é: de uma maneira: de outra: mas: 

Elen: sim 

Lúcia: Eles não/ nos ensinam a língua padrão 

Elen: sim sim 

Lúcia: por que: 

Elen: como: / como no interior: aqui (+) a gente diz : (+) 

Lúcia: uhum 

Elen: entendeu então esse r é bem car/ característico (+) agora na 

capital: (+) em outras regiões é : (+) né? bem diferente já 

Lúcia: isso também não se ensina por que: (+) por exemplo nos ensinam 

que/que a:: (+) el ((incomp)) r da/ da 

Elen: Uhum 

Lúcia: o r não sei (+) retroflexo (+) tipo um r 

Elen: sim 

Lúcia: vários  

Elen: aham 

Lúcia: e ao mas (+) mas:: (+) a professora não nos diz que: (+) a 

depende de como eu falo 

Elen: uhum 

Elen: eu tenho que colocar: (+) como eu falo como eu aprendi  

Lúcia: sim 

Lúcia: é:: como eu falo 

Elen: isso 

Lúcia: como eu aprendi 

Elen: isso 

Lúcia: e:: o:: (+) se eu quero:: (+) e´ a:: (+) meiorar: (+) tenho que 

praticar e utilizar o r que eu acho que é melhor: 
Elen: uhum 

Lúcia: compriende? 

Elen: sim claro 

(Interação em áudio de 05-08-2006) 

 

 No excerto anterior, percebemos que Lúcia parece não entender a proposta de Elen; 

proposta esta que pretendia discutir e refletir sobre uma variedade lingüística do português. 

Com isso, Lúcia já de antemão, deixa claro a sua parceira, que a forma que ela adotou ou 

irá adotar é a aprendida formalmente, ou seja, a variedade falada por Elen não será 

considerada por Lúcia. Mesmo não parecendo ser esta a intenção de Elen ao propor tal 

discussão (ambas estavam falando das suas respectivas disciplinas de fonética e fonologia 

da língua portuguesa, daí a condução e ampliação do tema). Lúcia se adianta e explicita a 

falta de interesse em saber de uma variedade distinta da que é aprendida formalmente. 

Outra vez, voltamos à questão já discutida em outros momentos; Lúcia será professora da 
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língua e é perfeitamente aceitável que adote uma forma para se expressar, contudo negar-se 

a conhecer uma outra possibilidade parece não ser a postura pretendida e esperada de um 

professor em formação.  

 Assim, Lúcia parece revelar uma visão simplista de língua. Parte do princípio de 

que o que ela usa está bem e faz parte da língua portuguesa, já as outras formas, não menos 

genuínas, se mostram discriminadas e a margem do português padrão. 

 Em outros momentos, Lúcia demonstra explicitamente a sua intolerância e a sua 

concepção única de língua como podemos ver nos excertos a seguir, ambos da interação 

em áudio de 05-08-2006.  

Excerto 03 

Elen:   entonces: (+) es lo mismo (+) yo/ yo he leído su mensaje (+) y me 

ha dicho que:: (+) yo hablo como una española(+) sí? (+) cuales/ cuales 

son las características que yo no/ yo no sé 

Lúcia: por ejemplo por ahí cuando decís: / eh: (+) eh (+) tú (+) eh: tú que 

haces 

Elen: sí sí sí 

Elen: o:: ese:: oyeme: (+) oye(+) que hace? (+) este: (+) eh:: (+) estas 

frases son así:: (+) típicas de españoles 

Elen: sí: (+) es/ es lo que: (+) es lo que te he dicho que:: (+) aprendemos 

casi todo 

Lúcia: el español 

Elen: de España (+) entonces a veces (+) como/ como el uso de vos (+) es 

muy difícil 

Lúcia: el vos 

Elen: el uso de vos  

Lúcia: el vos ((incomp)) tenés que hacer es reemplazar el tú (+)  

Elen: ¿cómo? 

Lúcia: es comunmente de ustedes 

Elen: es muy difícil a veces: (+) hay cosas que::  a mí me suena muy/ 

muy: (+) familiar (+) pero:: no utilizan ahí en Argentina(+) es porque 

aprendemos de España mismo: (+) y cuando yo tengo que recoger alguna 

cosa: (+) recojo lo que he aprendido (+) sí (+) ¿entiende? 

Lúcia: sí 

(Interação em áudio 05-08-2006) 

 O que acabamos de ver é a tentativa de Elen entender o motivo pelo qual Lúcia em 

uma mensagem (E-mail, talvez avaliando o desempenho da parceira), diz que Elen habla 

como una española. A resposta de Lúcia pareceu vir revestida de crítica e certa 

intolerância, já que ressalta, principalmente, a utilização do “tú” (pronome usado por 

grande parte dos falantes nativos de espanhol, entre eles, os próprios espanhóis), 

diferentemente da forma de 2ª pessoa do singular “vos”, característico da variedade rio-

platense (Argentina, Uruguai e parte de Paraguai), variedade esta usada por Lúcia. 
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 Elen, até o início das interações com Lúcia, tinha escasso contato com nativos da 

língua espanhola. As oportunidades de uso desta língua se restringiam às aulas na 

Universidade, tendo como modelo lingüístico uma professora salvadorenha e outra 

brasileira usuária da variedade peninsular (espanhol falado na Espanha). Mesmo assim, 

Elen parecia estar a par das diferenças existentes entre algumas variedades, especialmente 

a rio-platense e a peninsular. O fato é que, por nunca ter tido a oportunidade de 

experienciar a variedade rio-platense, a brasileira tendo que fazer uso da língua, resgatou a 

forma mais sedimentada em sua interlíngua. Ao que tudo indica, o procedimento de Elen, 

ao tentar se comunicar com os insumos que já estão assentados em sua competência 

transitória, não necessariamente a caracterizaria como uma falante espanhola ou 

pertencente a qualquer outra nacionalidade que tenha o castelhano como língua materna, 

uma vez que o uso do pronome “tú” não se restringe unicamente à Espanha.  Além do 

mais, depois que passou a se comunicar com Lúcia, uma argentina usuária de “voseo”, 

Elen passou a se esforçar em utilizar o pronome “vos” como segunda pessoa do singular, 

em vez de “tú”. No excerto mostrado acima, Elen tenta explicar a sua companheira que a 

mudança de uso de “tú” para “vos” não é tarefa simples para quem aprende um idioma 

estrangeiro. 

 O excerto a seguir, extraído de uma interação na qual Lúcia atua como par mais 

competente, parece também caracterizar um caso de intolerância lingüística. Lúcia e Elen 

comparam a maneira de vestir crianças nos dois países.  

 

Excerto 04 

Elen: y:: y ahí en Argentina he::: (+) las/ las chiquitas usan:: / llevan:: 

pendientes desde niñas o no? 

Lúcia: ¿aros? 

Elen: ¿cómo? 

Lúcia: ¿aros decís vos brincos? 

Elen: sí pendientes (+) cómo:: ¿cómo dice? 

Lúcia: aros 

Elen: ¿aros? 

Lúcia: sí 

Elen: pero: (+) pero ¿no existe pendientes? 

Lúcia: sí: (+) sí (+) bueno no es utilizado:  

Elen: a:: no es utilizado: aros (+) déjame apuntar (+) aros (+) cómo 

/¿cómo se escribe es normal?  

(Interação em áudio de 05-08-2006) 

 

 É interessante notar que Lúcia, embora saiba que a palavra pendientes pertence ao 

léxico de sua língua materna, não se exime de corrigir a parceira, indicando-lhe que 
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deveria usar aros (forma usada em sua variedade de língua), inclusive certificando-se de 

que se tratava do termo que em português corresponde a „brincos‟. Elen, por sua vez, 

parece ter certeza da existência de tal palavra, provavelmente por ter estado exposta a 

insumos presentes em materiais didáticos produzidos na Espanha. Assim, questiona 

inicialmente a correção recebida e anota posteriormente o novo termo. Interessante notar 

que Lúcia, ao ser questionada sobre a autenticidade da palavra pendientes, se limita a dizer 

que não é usual sem, contudo, indicar em qual variedade de língua não é usual. É 

precisamente essa falta de ponderação - ou seja, tal palavra pode não ser de uso corrente 

em seu meio-ambiente, porém perfeitamente aceitável em outro contexto ou geografia, 

como parece ser o caso -, que corrobora a visão simplista que parece ter sobre língua e 

cultura.  

Além de não demonstrar interesse em refletir acerca das variedades do português, 

fato de suma importância para a construção de uma identidade na L-alvo - sobretudo 

porque pretende ensinar este idioma futuramente -, também restringe a aprendizagem de 

sua língua materna, por parte de sua parceira Elen, ao universo de sua variedade de língua, 

o espanhol rio-platense, tratando como erro qualquer outro uso que se desvie dessa variante 

lingüística. 

 A seguir, pretende-se evidenciar o tratamento dado por Lúcia aos insumos 

lingüístico-culturais proporcionados por Elen durante os encontros em áudio. 

 

5.1 O aproveitamento de Insumo 

 As interações em áudio promoveram especial oferecimento de insumo cultural e 

lingüístico para ambas as interagentes. Acredita-se que o contexto teletandem no qual as 

interações puderam ocorrer se mostra propício para uma aprendizagem verdadeiramente 

intercultural. Como já apontado no estudo anterior, Lúcia devido a uma possível distração 

ou por interesses outros, demonstrou não aproveitar-se de insumos culturais e lingüísticos 

oferecidos por sua parceira de teletandem, Elen; o que prejudica a construção da identidade 

na língua portuguesa, uma vez que, geralmente, nos identificamos com o que conhecemos. 

 Os dados em áudio, agora, nos permitem explorar um pouco mais sobre o 

direcionamento dado por Lúcia aos insumos oferecidos por Elen. A partir desse foco, 

investigar se a interagente argentina passa ou não a perceber e usufruir do input lingüístico-

cultural proporcionado pela brasileira.  

 É importante salientar que em contextos de aprendizagem de língua estrangeira, 
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como o teletandem, o aprendiz precisa desenvolver um tipo de autonomia
2
 que o ajude a 

aperfeiçoar a L-alvo.  Sem dúvida, o parceiro mais competente, de acordo com Vygotsky 

(1991), pode colaborar oferecendo insumos culturais e lingüísticos necessários ao aprendiz. 

Contudo, tais insumos, seja explícito ou implícito, intencional ou não proposital, só terá 

efeito uma vez percebido pelo parceiro, garantindo assim, a importância da autonomia do 

aprendiz, que decide o que aprender e o que deve considerar durante as interações. 

 Por ser uma relação altamente dinâmica, verificou-se que nas interações em áudio, 

a quantidade de oferecimento de insumo, tanto cultural como lingüístico, pareceu 

sobrepor-se ao verificado nos dados escritos (Chat). Houve, sem dúvida, uma maior 

discussão de significados, o que proporcionou à Lúcia oportunidades, sem igual, para 

refletir e envolver-se com a língua estrangeira que estuda. 

 O oferecimento de insumo lingüístico-cultural e o seu aproveitamento podem ser 

verificados nos excertos tratados a seguir. Contudo, tal discussão também surgirá no item 

que irá tratar dos possíveis choques lingüístico-culturais. Consideramos, pois, que em 

decorrência de tais choques, a dúvida e a necessidade de explicação ocasionada por eles, 

transforme a situação em um momento genuíno de discussão de significado e, por 

conseguinte, de oferecimento de insumo.  

 No excerto de número 05, a seguir, Lúcia e Elen conversam sobre uma terceira 

pessoa que parece estar vivendo uma situação dilemática; em decorrência de tal situação a 

expressão entre a espada e a cruz, pareceu resumir o assunto que tratavam.  

Excerto 05 

Lúcia: e: (+) e: (+) e pra mais é uma: (+) não sei pra ela o que deve ser 

porque se diz que não tem dinheiro 

Elen: uhum 

Lúcia: porque realmente ((incomp)) é como estar entre:: a parede: (+) 

assim: 

Elen: entre a espada e a cruz ((risos)) (+) então é muito difícil porque 

assim ela não que/ se ela/ ela não tinha o xérox mas ela tava 

acompanhando com a amiga entendeu? (+) ela tava estudando: (+) isso 

não tinha motivo nenhum pra professora falar: daquele jeito: (+) você 

entende? (+) assim é o que acontece: 

Lúcia: sim é muy difícil: (+) muy difícil é: (+) mas não sei acho que é:: 

há muitos professores que só são professores por circunstância da vida 

mas... 

(Interação em áudio de 05-08-2006) 

 

                                                 
2
 Juntamente com a separação de línguas e a reciprocidade, a autonomia colabora para formar os três 

princípios mais importantes da aprendizagem in-tandem e, por extensão, in-teletandem. 
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 Elen entendendo o sentido pretendido por Lúcia ao utilizar entre a parede, não 

titubeia e oferece rapidamente a expressão equivalente na língua portuguesa, contudo 

Lúcia parece não notar o oferecimento de uma nova informação e continua tecendo sua 

opinião, sem, no entanto, aproveitar o insumo oferecido por sua parceira. 

 O próximo excerto, também traz uma amostra de oferecimento de informações 

lingüísticas. Ao contrário, do excerto anterior, acredita-se que, nesse caso, Lúcia tenha 

aproveitado a explicação dada por Elen sobre o vocábulo intercalação. 

 

Excerto 06 

Elen: o outro é para marcar a intercalação da conjunção 

Lúcia: intercalação? 

Elen: intercalação é quando vai no meio (+) da oração (+)(+) isso 

você entende sim? 

Lúcia: agora / não sei o que é intercalação da conjunção 

Elen: intercalação: (+) intercalação é por exemplo (+) você coloca  uma 

palavra no meio (+) você ta vendo que esse portanto (+) essa 

conjunção aqui (+) ela ta no meio da oração (+) ta vendo? (+) não há 

(+) portanto (+) nenhum risco no negócio (+)(+) então ela ta 

intercalada (+) ela ta no meio 

(Interação áudio de 19-08-2006) 

 

 O excerto 6 foi retirado da interação em áudio de 19-08-2006 que tinha como tema 

o uso das vírgulas no português; tema este sugerido por Lúcia. Elen preparou, então, um 

material com as principais instruções de colocação de vírgula e naquela interação se propôs 

a discuti-lo  com a intenção de tentar sanar as principais dúvidas de sua parceira. O 

oferecimento de insumo lingüístico decorrente da explicação acerca do significado da 

palavra “intercalação” foi feito a pedido de Lúcia que não conseguiu agregar sentido à 

palavra. Acredita-se que por ter vindo de Lúcia o interesse em construir o significado da 

palavra, este possa ser um exemplo de aproveitamento de insumo pela interagente 

estrangeira. 

 O excerto 07 trata de oferecimento de insumo, construção de sentido na língua 

estrangeira e incorporação de uma palavra desconhecida, como pôde ser visto: 

 

Excerto 07 

Lúcia: no (+) no hay (+) entonce (+) bueno (+) pero por suerte el año 

que viene voy a estar un poco más aliviada (+) sí te conté que perdí mi 

materia esa (+) que año que viene no me deja cursar varias 
Elen: a: sí es (+) 

Lúcia: por un lado me sentí re mal (+) pero bueno (+) así es la vida 
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Elen: a sí (+) aquí decimos que es (+) pré-requisito (+) esta/ esta (+) 

esta disciplina es pré-requisito 

Lúcia: ¿cuál? 

Elen: esta/ esta/ aquí decimos que es pré-requisito (+) cuando cuando 

una disciplina:: (+) tenés que cursar una disciplina para poder hacer 

las otras (+) ¿entendés? 

Lúcia: es ¿consecutiva? 

Elen: sí (+) no sé si es así que si dice  

(Interação áudio de 11-11-2006) 

 

 

 O excerto acima, apesar de ter sido retirado de uma interação em língua espanhola, 

propiciou às interagentes a discussão de significados em ambas as línguas. É interessante 

notar que tanto Lúcia como Elen não conheciam na sua respectiva língua estrangeira a 

palavra que nomeava uma disciplina específica da universidade que, uma vez não 

concluída, poderia impedir de serem cursadas disciplinas futuras. 

 Lúcia começa explicando a Elen que no próximo ano não poderá cursar algumas 

disciplinas, pois não havia aprovado uma das que já havia cursado. Elen, por sua vez, 

entende o que Lúcia queria dizer, já que em sua universidade também há disciplinas desse 

tipo. Assim, de imediato, Elen oferece insumo lingüístico, dizendo como esse tipo de 

disciplina é conhecida no português brasileiro, mais especificamente em seu meio 

acadêmico, a saber,  pré-requisito. Lúcia, no intuito de assegurar-se quanto à definição 

dada por Elen, certifica-se por meio de uma pergunta (¿Cuál?). Elen volta a explicar e logo 

em seguida recebe o insumo lingüístico de Lúcia que explicita a forma como é nomeada 

dita disciplina em sua instituição, ou seja, conclusiva. O excerto é também um ótimo 

exemplo de reciprocidade, conduta essencial em aprendizagens colaborativas; Lúcia e Elen 

se beneficiaram mutuamente, já que construíram sentido nas duas línguas envolvidas no 

processo. 

 No excerto a seguir (08), continuação da discussão anterior, Lúcia e Elen seguem 

contrastante significados nas duas línguas. Lúcia para certificar-se de que estão falando da 

mesma coisa, volta a definir o que é matéria consecutiva. Por fim, ambas conseguem, com 

êxito, desenvolver a construção de significado na língua portuguesa e na língua espanhola.  

 O que se mostrou mais importante é o fato de Lúcia participar ativamente de seu 

aprendizado; antes, a interagente argentina, recebia insumo abundante, mas sua atitude 

passiva a impedia de refletir e agregar sentido aos dados recebidos em língua portuguesa. 
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 A atitude passiva e dispersa de Lúcia, ao que tudo indica, parece modificar-se como 

mostra o excerto abaixo. Ela, de forma participativa, discorre sobre o significado da 

palavra e, principalmente, busca certificar-se acerca de sua grafia.  

 

Excerto 08 

Lúcia: (+) materia consecutiva quiere decir que vos tenés que acabar 

una: (+) para poder hacer la otra 
Elen: sí (+) eso es (+) ¿consecutiva? 

Lúcia: aham (+) ¿cómo tú me dijiste? 

Elen: pré:: (+) pré-requisito 

Lúcia: escribíme 

Elen: sí (+++) decimos que es/ es una disciplina pré-requisito para hacer 

las otras 

Lúcia: a: entiendo 

Elen: sí (+) si no saque/ si no sacas buenas notas en esta (+) no vas a 

hacer las otras sí 

Lúcia: a:: que bueno (+) yo no pasé (+) fui la única  de mi grupo (+) y:: 

bueno es una cuestión que el profesor se nota que ((incomp)) 

(Interação em áudio de 11-11-2006) 

 

  Lúcia, ao contrário das outras vezes em que recebeu insumo de sua parceira, vem 

se mostrando mais atenta às informações recebidas nas interações em áudio, haja vista que, 

em outras situações, dúvidas como as mostradas nos excertos anteriores, talvez, nem 

fossem esclarecidas pela omissão de pedido de clarificação de Lúcia. Até aqui, 

considerando o oferecimento de insumo lingüístico, Lúcia parece estar mais atenta, dando 

mostras de relativo aproveitamento em relação ao que lhe é proporcionado. 

 Além das informações consideradas lingüísticas, acredita-se que os insumos 

culturais também foram importantes para o desenvolvimento da percepção e atenção de 

Lúcia ao longo do processo interativo. Ao contrário do que foi visto no estudo anterior, 

Lúcia se mostrou mais interessada e envolvida quando os temas giravam em torno de 

aspectos culturais de sua L-alvo. 

 No excerto 09, mais uma vez, as parceiras trazem como tema, questões acadêmicas. 

A freqüente recorrência deste assunto é natural, já que a realidade de ambas era a de se 

dedicar às atividades na universidade, exceto Lúcia que, após começadas as interações, 

inicia um trabalho nas horas em que não está no instituto onde estuda.  

 A comparação entre as formas de aprovação nas duas instituições pareceu ser um 

tema interessante, fazendo com que, tanto Lúcia quanto Elen pudessem trocar informações 

sobre as duas culturas de ensino. A conversa pareceu fluir normalmente, Elen não só 
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ofereceu insumo cultural a Lúcia, como também o recebeu, fato importante, como já 

ressaltado, em uma aprendizagem colaborativa e recíproca: 

 

Excerto 09 

Lúcia: assim como que: (+) solo passa os que están bem preparado 

Elen: sim:: 

Lúcia: os que não: fica: no segundo ano:: 

Elen: a:: ta 

Lúcia: compriende? 

Elen: a ta:: (+) então ai é assim? (+) quem/ quem assim:: é (+) então 

quem não passa (+) pro terceiro ano: faz o segundo outra vez? 
Lúcia: é:: (+) sim porque não aprova as matérias 

Elen: a::  

Lúcia: compriende porque tem tantas matérias (+) tem um monte de 

exigencias 

Elen: sim 

Lúcia: então é:: (+) só fica/ só passa el que tem boas disciplinas: (+) q/ q/ 

el que estuda bem (...) 

(Interação em áudio de 05-08-2006) 

 

 Lúcia explica como funciona o processo de aprovação no instituto em que estuda, 

abrindo caminho para que Elen tivesse a oportunidade de comparar a realidade da 

parceira com a sua e, a partir disso, oferecer a Lúcia as diferenças, como podemos ver no 

excerto abaixo: 

Excerto 10 

Elen: a:: / aqui funciona mais ou menos assim: (+) por exemplo tem  as 

disciplinas do segundo ano (+) então as  notas são independentes: (+) se 

você não consegue por exemplo: passar  numa disciplina: (+) por 

exemplo: (+) fonética: (+) e ai eles falam que você ficou de dependência: 

(+) então quer dizer que você depen:de daquela matéria que você não 

conseguiu passar(+) que você não conseguiu uma boa nota 

Lúcia: hum 

Elen: então você pa:ssa por terceiro ano:: (+) só que você fica com 

aquela disciplina: (+) dependente(+) então você tem que cursar aquela 

disciplina: (+) geralmente quando a gente passa por se/ pro terceiro ano:; 

(+) então a gente cursa as disciplinas do terceiro ano:: (+) e ai num horário 

à par::te‟ (+) você cursa a disciplina que você ficou de dependente: (+) 

entende? 

Lúcia: hum:: sim: (+) 

Elen: então (+) por exemplo (+) a gente tem no mínimo QUA::tro anos 

pra terminar o cur::so(+) e no máximo sete anos: (+) porque ai as 

pessoas podem/ podem parar(+) por exemplo as pessoas que ficam 

grávidas: (+) as pessoas que se casam: (+) podem parar (+) tran/ aqui 

dizemos trancar a matrícula (+) entendeu? 

Lúcia: a:: (+) nós não: (+) só temos dois anos: para poder: (+) é:: (+) 

prestar exame 
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Elen: ham 

Lúcia: da matéria que:: (+) que já cursamos 

Elen: aham 

Lúcia: porque é assim: (+) nós cursamo a matéria 

Elen: sim 

Lúcia: as disciplina 

Elen: aham 

Lúcia: se não:: (+) se não aprovamos com um mínimo de seis (+) 

temos que cursar de novo 

Elen: aqui o mínimo é de cinco 

Lúcia: não aqui de seis 

Elen: aham 

Lúcia: se não aprovamos 

Elen: aham: 

Lúcia: temo que: (+) cursar de novo 

(Interação áudio de 05-08-2006) 

 

 A interagente argentina, como se pode ver pela fluidez do assunto, atua de forma 

relativamente ativa, pois dá retorno aos temas tratados na interação, ou seja, se dedica a 

entendê-los e a refletir sobre eles. 

 Os excertos que serão expostos a seguir, retirados da interação em áudio de 06-10-

2006, mostra como se torna importante o oferecimento de insumo cultural, visando uma 

aprendizagem intercultural e, sobretudo, a construção das bases para uma identificação 

lingüístico-cultural. 

 A interação de 06-10-2006 ocorreu dias depois da votação para presidência da 

república. O tema, por sua vez, desperta em Elen a curiosidade de saber de que forma 

ocorrem as votações na Argentina. É importante dizer que com a iniciativa de Elen, Lúcia 

se beneficia das informações, já que recebe informações que desconhecia. 

Excerto 11 

Elen: ¿cómo/ cómo es que vo/ votan en  Argentina? (+) ¿cómo es que 

funciona ahí? 

Lúcia: lo mismo que allá (+) por ejemplo (+) nosotros también 

tenemos aquí colegios (+) para damas (+) y para caballeros y:: y 

depende de donde vivás (+) determina el colegio adonde va tu mesa 

Elen: pero/ pero ¿hay distintos colegios para hombres y para mujeres? 

Lúcia: sí (+) sí 

Elen: que interesante 

Lúcia: ah ustedes es todo mixto  

Elen: sí:: 

Lúcia: ah: no no (+) nosotros no  

(Interação áudio de 06-10-2006) 
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 Como pôde ser visto, Lúcia tinha uma idéia um pouco equivocada sobre as eleições 

brasileiras. Ao ser indagada por Elen, a interagente argentina diz que a votação na 

Argentina é como no Brasil, dizendo que as pessoas votam nas escolas mais próximas de 

suas casas e, principalmente, as escolas são separadas por sexo, há escolas de votação para 

homens e há escolas de votação para mulheres. Este último fato causou em Elen um 

estranhamento, um choque de realidades, já que no Brasil, como sabemos, o sistema de 

votação não separa os eleitores pelo sexo, frequentemente o fazem pela distância de suas 

casas até o local determinado de votação. 

 Elen, ao se mostrar surpresa, faz com que Lúcia perceba que, ao contrário do que 

pensava, há pontos que diferem na forma de votação no Brasil e na Argentina. A partir 

disso, as duas interagentes passam a explorar essa diferença cultural. No final do próximo 

excerto, pode-se ver de forma explícita, como Lúcia já consegue fazer associações entre as 

línguas e entre as culturas e, além disso, consegue expor as suas conclusões, procedimento 

este que não ocorria antes. 

 

Excerto 12 

 

Lúcia: ah:: nosotros no (+) hay colegios para mujeres y colegios para 

caballeros (+) no se mezcla (+) entonces depende de la zona donde 

vivás (+) por ejemplo (+) yo cerca de mi casa hay dos colegios (+) y uno 

es de mujeres y el otro es para/ para hombres (+) entonces es mas fácil 

para hacer  

Elen: sí (+) creo que sí 

Lúcia: ((incomp)) creo que sea más fácil 

Elen: sí sí 

Lúcia: y allí ca mezcla cuando que/ que cada colegio está dividido por 

apellidos 

Elen: ah:: apellidos sí 

Lúcia: sí (+) por ejemplo:: depende de la edad digamos de los (+) no sé 

que año entran en un colegio (+) a partir de o:tro año adelante van a otro 

colegio 

Elen: ah: no aquí no (+) aquí cuando saca: (+) el título como decimos 

(+) el título de eleitor (+) cuando sacás el documento (+) escoje un 

escuela (+) y va toda la vida  (+) no no cambia 

Lúcia: no no (+) nosotros o sea (+) acá cuando vos sacás tu documento 

((padecen)) padrón y:: y allí (+) depende de la zona en que vos vivís (+) 

te colocan en la/ en la colegio más cercano digamos 

Elen: sí (+) aquí también (+) pero: generalmente es así pero cuando yo 

fui a sacar mi documento la escuela que es muy cerca de mi casa (+) es 

una cuadra de mi casa estaba:: (+) llena de personas (+) entonces no 

podría poner para que yo (+) como es votar en la escuela? 

Lúcia: sí 
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Elen: entonces tuve que ir a la/ a una escuela (+) muy muy lejos de mi 

casa  pero no pude (+) no podría hacer nada (+) pero generalmente las 

personas van votar en colegios en escuelas cercas de su casa 

Lúcia: sí entiendo (+) sí  más o menos igual que nosostros (+) no más 

(+) la diferencia es que ustedes son mixtos y el nuestro no  

(Interação em áudio de 06-10-2006) 

 

 Os excertos explorados até aqui nos permitem dizer que Lúcia, ainda que de forma 

um pouco tímida, começa a dar mostras de envolvimento com a cultura brasileira; nota-se 

uma maior percepção no decorrer das interações em áudio, Lúcia parece estar mais atenta 

às conversas que tem com Elen, podendo tirar desse contato uma maior aproximação e 

entendimento da realidade da língua que estuda.  

 A possível aproximação verificada e a ativação da atenção voltada para o momento 

da interação, podem ser atribuídas à característica da própria interação oral. Como já dito 

anteriormente, a interação em áudio dificulta que a atenção do interagente se volte para 

outro ponto, diferentemente do que parecia acontecer nas interações por Chat, quando 

Lúcia frequentemente aproveitava o tempo pago nas lan houses para se dedicar a fazer 

outras atividades simultaneamente ao processo interativo. Elen registra em seu diário, 

especialmente no do 30-09-2006, tal fato: 

Excerto 13 

No momento que tinha para interagir e colocar tudo o que poderia da 

língua na sua escrita, ou seja, demonstrar o que sabia ou mesmo as suas 

dúvidas não o fez. Sinto certa displicência no momento da Interação na 

língua portuguesa, fato que me deixa um pouco triste.  Contudo, isso 

ocorre somente nas interações por Chat e creio que é devido à divisão 

da atenção para outras coisas que não estejam relacionadas com a 

interação como verificação de E-mails, conversa com outras pessoas, 

etc o que raramente é conciliado em uma interação por microfone. 

(Diário de Interação por Chat de Elen de 30-09-2006) 

 

   Fato é que, ao atentar-se para o oferecimento de insumo lingüístico e cultural nas 

interações orais, pensa-se que Lúcia está começando a realizar uma aprendizagem 

intercultural e, com isso, está começando a preparar as bases para a construção da 

identidade na língua-alvo. 
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5.1.1 Os Choques lingüístico-culturais e o oferecimento de insumo 

 

 Para Schumann (1975 apud OLIVERAS, 2000), no choque lingüístico, o aprendiz é 

perseguido por dúvidas quanto ao significado das palavras; muitas vezes a escolha de um 

vocábulo não expressa adequadamente a idéia pretendida pelo falante aprendiz. Assim, 

muitas vezes, uma palavra ou expressão pode ser interpretada por uma imagem ou um 

significado diferente do que é realmente utilizado por seus falantes nativos. Seguindo essa 

mesma idéia, o choque de culturas, também reflete um desajuste entre o que pensa o 

aprendiz e o que ocorre realmente em determinado contexto cultural. O aprendiz percebe 

que hábitos ou atividades consideradas rotineiras em seu meio, passam a exigir uma grande 

energia para serem realizadas no contexto da LE. 

 Tanto o choque de línguas, quanto o choque de culturas, pode impedir ou frear o 

aprendizado de uma língua. Nessas situações, o aprendiz desenvolve um alto grau de 

ansiedade, medo ao se comunicar, estresse por, muitas vezes, não dominar determinada 

situação etc., podendo além de tudo, desestabilizar a parceria. Tal fato felizmente não 

aconteceu com Lúcia e Elen, que conseguiram superar as dificuldades com potencial para 

prejudicar a parceria.  

 Os choques lingüístico-culturais, se gerenciados de forma adequada, podem, 

seguramente, promover a aprendizagem por meio de oferecimento de insumo. A discussão 

gerada pela utilização de palavras que não representam na língua o que pensava o aprendiz 

– ou mesmo atos que não são bem vistos na cultura de chegada em um processo de 

aprendizagem intercultural como o propiciado pelo teletandem –, oferece aos parceiros um 

momento sem igual para reflexão e aprendizagem a partir da tentativa de resolver os 

impasses promovidos por tais choques. 

 Via de regra, nos excertos que serão trazidos a seguir, os choques lingüísticos ou 

culturais, a princípio, como é natural, causou certo estranhamento. Posteriormente, por 

meio da discussão de significado, as interagentes conseguiram resolver o conflito gerado, 

contudo para isso, precisou-se buscar outros elementos da língua ou da cultura que 

auxiliassem tal aclaramento, daí a importância de se saber aproveitar os choques 

lingüísticos e culturais, provenientes da tentativa de comunicação autêntica. 

 Nos dados em Chat analisados, concluiu-se que Lúcia não se aproveitava dos 

choques, principalmente lingüísticos para promover o aprendizado, conhecer novos 

esquemas da língua e, acima de tudo, ir moldando a sua identidade. A seguir, com base nos 
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excertos das interações orais, veremos qual foi o tratamento dado por Lúcia após a 

constatação de um choque lingüístico ou cultural, bem como a atitude de Elen ao perceber 

tal fenômeno: 

 

Excerto 14 

 

Lúcia: e:: (+) passava o tempo: passava o tem:po e eu não lia: (+) e 

agora:: (+) tenho que ler(+) pra:: terça-feira: (+) o:: livro: 

Elen: sim 

Lúcia: mas (+) bom/ esse é:: 

Elen: então pode ler durante o dia e durante a noite: não precisa dormi:: 

((risos)) 

Lúcia: sim:: (+) não:: (+) eu vou ler agora sim porque:: (+) eu não 

queria ler porque estava/ estava com:/ como se llama esta:: (+) daña: 

Elen: sim 

Lúcia: e ahora me tengo que me lamentar so ((risos)) 

Elen: eu também tenho bastante livros pra le:: (+) tenho MUItos 

trabalhos que fazer: (+) os professores aquela pressão encima da gente 

(+) ta muito difícil: (+) o segundo semestre, eu num sei como é ai: (+) 

mas o segundo semestre aqui na faculdade é mui::to difícil 

Lúcia: es  mas difícil que o primero semestre? 

Elen: sim 

Lúcia: a/ aqui a:: (+) al revés? (+) se diz? 

Elen: como? 

Lúcia: al revés? como se diz que:: 

Elen: semestre 

Lúcia: não (+) qué es al revés? (+) como se dice: 

Elen: a: (+) ao avesso: 

Lúcia: a vesso? 

Elen: ao AVESSO (+) com/ o/ o que você quer dizer? (+) que é ao 

contrário? 

Lúcia: a (+) sim:: 

Elen: então: (+) é ao contrário:: (+) ou senão::: (+) ao avesso 

Lúcia: a: (+) a: (+) e::: (+) el primero semestre:: (+) es  mas difícil 

(Interação em áudio de 05-08-2006) 

 

 Lúcia e Elen vinham ao longo da comunicação, traçando diferenças quanto ao grau 

de dificuldades encontradas nas instituições que estudam; exemplo, talvez, passível de ser 

classificado como diferenciação cultural. Contudo, o que percebemos mais claramente é 

um choque lingüístico advindo da falta de conhecimento ou pela insegurança em se usar 

uma palavra da língua. Lúcia, querendo passar a informação de que na sua instituição a 

dificuldade está principalmente no 1º semestre, sente a necessidade e se arrisca ao utilizar a 

expressão “al revés”, expressão esta, típica do espanhol. Lúcia, parece adotar a estratégia 



 27 

de se arriscar, mas o faz seguida da busca de confirmação, já que pergunta a Elen a forma 

correta de dizer (al revés? Como se diz que...). 

 A princípio Elen parece não entender o que Lúcia quer dizer, mas logo depois 

oferece insumo mais do que suficiente para a sua parceira, já que garante a Lúcia duas 

formas para expressar as diferenças encontradas por esta, ao avesso e ao contrário. 

 Na mesma interação (05-08-2006), Lúcia e Elen voltam a construir significado nas 

duas línguas quando Lúcia, ao se comunicar em português, se apóia na sua língua materna.  

 

Excerto 15 

Lúcia: sempre são difícil porque a:: (+) é: a:: (+++) porque tem muitas 

matérias: 

Elen: é verdade 

Lúcia: exige um pouquinho mais 

Elen: uhum 

Lúcia: tem que::: (+) como se diz: um colador? 

Elen: como? 

Lúcia: colador? Como se dice/ como/ pra eliminar gente: (+) 

Elen: hum:: não sei: 

Lúcia: é:: (+) um filtro’ 

Elen: hum:: (+) o que: / o que você quer dizer: (+) vamos ver 

Lúcia: é:: assim como que pra tentar que:: / pra a/ (+++) que a gente 

quis/ quer chegar até ao tercero ano:: (+) por exemplo chegue bem:: (+) 

que não tu/todos que cheguem:: sem:: ter: (+) é: (+) uma boa:: (++) é 

(++) um bom conhecimento(+++) como que:: é um:: / um eliminador 

Elen: sim que no caminho do/ da/ do estudo: (+) então até chegar ao 

terceiro ano: ‟ (+) quem adquiriu mais conhecimento: (+) é isso? 

Lúcia: sim (+) que só chegam os bons alunos os que se [ao final] 

Elen: A SIM 

Lúcia: todos (+) compriende? 

Elen: sim (+) então é um tipo de uma seleção? (+) os melhores ser/ 

serão selecionados pra seguir: 

Lúcia: sim nós dizemos que o terceiro ano é como: (+) como colador’ 

Elen: a ta:: (+) entendi: 

(interação em áudio de 05-08-2006) 

 

 Lúcia parece ser consciente de que usa palavras que não são do português, mas o 

faz na tentativa de acertar ou se fazer entender em situações de lacuna de aprendizagem. 

Tal estratégia é muito freqüente em aprendizes de línguas consideradas de interface, como 

é o caso do espanhol e do português, que apresentam uma proximidade tipológica muito 

grande. Assim, as chances de acerto ao se arriscar são grandes. 

 A estratégia de correr riscos é perceptível em Lúcia, principalmente quando utiliza 

palavras na expectativa de que Elen perceba o possível uso inadequado e ofereça a ela a 
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forma correta ou um sinônimo, como aconteceu no excerto 15 em que a brasileira, não 

compreendendo o que Lúcia queria dizer com a palavra colador, busca sondá-la na 

tentativa de construir significado para a nova palavra. Lúcia, a partir daí, começa a explicar 

o que quer dizer e logo, ela própria encontra uma nova palavra (filtro), que funciona quase 

como sinônimo de colador. Elen também não poupa esforços para entender o que 

realmente a parceira pretende dizer e segue, com a colaboração de Lúcia, a construção de 

sentido.  

 O excerto 15, então, mostra de maneira explícita o trabalho que sempre deve existir 

em contextos de aprendizagem como o teletandem, ou seja, um trabalho colaborativo, 

visando, sobretudo, a aprendizagem.  

 No excerto a seguir (16) observa-se outro choque de significados. Contudo, parece 

que nesse exemplo, Lúcia se confundiu ao utilizar uma palavra no lugar de outra que é 

parecida gráfico-fonologicamente.  

Excerto 16  

Lúcia: tá bem (+) sim compriendo 

Elen: acho que é isso (+) e ai que que você acha? Qua que você acha da 

interação hoje? 

Lúcia: muito ótima (+) pra mim é sim (+) acho que sim bastante bem v 

depois de tanto tempo de nós haver falado (+) é eu acho que bem só que 

você tem que falar um pouquinho mais (+) en espanhol (+) que não deixe 

que eu fale tanto (+) mas sim que eu fale em português que não fale em 

espanhol (+) tá bom? (+): a próxima eu:: (+) eu espero que venha com 

um relatório ((risos)) 
Elen: como? 

Lúcia: com um relatório se diz? 

Elen: o que que você quer dizer 

Lúcia: com mais é:: (+) com mais coisas para dizer 

Elen: repertório (+) ((risos)) é quase igual (+) deixa eu escrever para 

você 
Lúcia: eu escutei o outro dia a professora que me disse eso e eu pensei que 

era o mesmo 

Elen: repertório (+) relatório é quando você:: vai a uma reunião e você 

anota o que as pessoas relataram dize/ é:: disseram 
Lúcia: ahm:: 

Elen: ai eu vou fazer um relatório (+) eu vou anotar tudo o que as pessoas 

dize/ é:: disseram 

Lúcia: ahm:: ta 

Elen: agora repertório é quando eu venho para a interação com muitas 

coisas para dizer (+) muitas coisas para mostrar (+) então eu to cheia 

de repertório sim? Pode deixar eu vou falar bastante 

Lúcia: compriendo (+) tá bom (+) até a próxima 

(Interação em áudio de 02-09-2006) 
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 Repertório e Relatório são, como já dito, palavras gráfico e fonologicamente 

parecidas, contudo, semanticamente designam coisas completamente distintas. Como 

definiu Elen, “repertório é quando eu venho para a interação com muitas coisas para dizer 

(+) muitas coisas para mostrar (+) então eu to cheia de repertório”, já “relatório é quando 

você:: vai a uma reunião e você anota o que as pessoas relataram dize/ é:: disseram”. 

Lúcia, ao que tudo indica, se confundiu ao utilizar relatório no lugar de repertório, talvez, 

como afirmado, pelas semelhanças estabelecidas entre as duas palavras. 

 O próximo excerto também parece ser um caso em que palavras parecidas são 

confundidas umas com as outras e, assim, acabam não exprimindo o sentido pretendido 

pelo falante: 

 

Excerto 17 

Lúcia: porque:: é (+) ficou muito (+) então ela não sabia o que fazer 

com isso então nos deu a cada um dos cervejas (+) dou/ duas ou dois? 

Elen: duas 

Lúcia: duas cervejas (+) porque é feminino (+) (+) (+) eu te contei que 

eu tenho um aluno  

Elen: sim (+) mas as vezes só vem 

Lúcia: porque é meio:: (+) holgazão 

Elen: folgado ? (+) não entendi  

Lúcia: holgazão não? (+) eu li uma vez 

Elen: como é:: não entendi (+) qual é o sentido? 

Lúcia: que ele é muito:: (+) aragán? (+) folgado 

Elen: sim (+) sim é isso (+) folgado  

(Interação em áudio de 21-10-2006) 

 

 No excerto acima, o choque lingüístico é caracterizado pela tentativa de uma 

palavra que, ao que tudo indica, não faz parte da língua portuguesa, já que Elen, nativa 

dessa língua, não consegue entendê-la. Lúcia sabe o que pretende expressar, já que logo 

abaixo, na discussão de significados, encontra outras palavras como sinônimas, a saber: 

folgado (português) e aragán (espanhol). Uma hipótese para a utilização de holgazão seria 

a de que Lúcia adaptasse a palavra espanhola holgazán à ortografia do português, 

confiando na grande probabilidade de acerto; e, outra mais remota, que confundira tal 

palavra com folgadão, aumentativo de „folgado‟.  

  É importante salientar a importância dos choques para o desenvolvimento da 

língua estrangeira. O que o excerto 16 especificamente exemplifica, é uma oportunidade de 

fazer com que Lúcia conheça duas palavras, consideradas semelhantes, mas com 

utilizações completamente distintas na língua portuguesa. Neste caso, como em muitos 
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outros, a negociação e construção de significados teve como ponto principal a colaboração 

e o oferecimento de insumo positivo por parte de Elen, que de forma bastante simples e útil 

fez com que Lúcia entendesse o significado de determinados vocábulos e sua adequada 

utilização. 

 Vimos até aqui que, de uma forma ou de outra, os choques lingüísticos, com o 

auxílio de adequado oferecimento de insumo, promoveram de forma satisfatória a 

construção de significado e a aprendizagem de novas palavras na L-alvo. Garante-se 

também, importância considerável ao par mais competente (Elen) para a construção de 

ditos significados.  

 O excerto a seguir (18), ao contrário do que foi mostrado até aqui, exemplifica a 

ocorrência de um tipo de choque que a princípio pareceu ser essencialmente lingüístico, já 

que se reduz a uma expressão da língua portuguesa, mas ao longo da abordagem mostrou-

se, além de tudo, ser um choque essencialmente cultural: 

Excerto 18 

Lúcia: (...) também me disse que eu realmente na hora de falar eu 

expresso bem o que eu quero dizer e tudo isso porque (+) aconteceu o 

seguinte(+) quando: eu (+) havia presentado o exame:: na mes/ mesa se 

diz? Que é o: exame? 

Elen: como? 

Lúcia: como se diz que eu:: (+) eu quero apresentar o exame (+) mesa de 

exame? Não 

Elen: bom eu não sei como (+) como é isso (+) como/ como você faz? 

Me explica direitinho pra eu ver qual/ qual expressão fica melhor 

Lúcia: éh::: (+) quando:: (+) eu quero prestar o exame (+) como se chama 

eh:: isso (+) como se diz mes/ nos dissemos (+) mesa de exame 

Elen: mas aí você vai fazer o/ a prova é isso? 

Lúcia: aha (+) como se chama é: esse estágio (+) é:: como que se diz (+) 

tem um nome tem (+) eu sei que tem um nome mas não me lembro qual é 

Elen: em português tem um nome? 

Lúcia: sim é: (+) por exemplo nosotros dissemos (+) mesa de febre:: (+) 

mesa de febrero (+) mesa de marzo (+) mesa de julio (+) mesa de octubre 

(+) vocês como dizem isso? 

Elen: hum:: (+) não sei (+) eu acho que eu não estou entendendo o que 

seria isso 

Lúcia: e´:: (+) la la fecha de examen (+) como le llaman ustedes 

Elen: dia de/ assim (+) dia da prova? Como que é (+) eu nu/ num entendo 

Lúcia: eu não sei como explicar: (+) quando (+) quando vos tenés algún 

examen (+) si vou a prestar voy a rendir mi examen (+) voy a rendir mi 

examen en la mesa de (+) junio (+) decimos nosotros (+) ustedes como 

dicen (+) esa expresión 

Elen: no sé (+) porque:: 

Lúcia: vocês dizem vou prestar (+) porque não dicem vou rendir (+) vou 

prestar exame 
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Elen: sim é:: vou prestar/ fazer/ fazer a prova (+) prestar (+) vestibular é 

isso? (+) vestibular é quando você tá fora da universidade (+) e você quer 

entrar 

Lúcia: não é quando você está dentro da universidade e você tem é:: 

(+)(+) exame durante o ano não? (+) como se chama esos exames que tem 

(+) não quando está cursando  a matéria (+) quando tem que rendir o final 

Elen: a:: tá (+) eu entendi o que que você quer dizer (+) mas eu não sei 

um nome pra isso (+) pelo menos eu num (+) num lembro (+) agora 

Lúcia: mas como disse você quando vai rendir final (+) prestar exame:? 

(+) eu me apresentei na mesa de:: (+) de junio (+) eu vou dizer então em:: 

Elen: sim diz depois eu vou:: (+) eu vou procurar porque agora eu 

não:: (+) eu não entendo mesmo 

(Interação em áudio de 02-09-2006) 

 

 A expressão mesa de examen, tão simples e corriqueira na realidade estudantil de 

Lúcia, se chocou, como visto, com a realidade de sua parceira. Elen não conseguiu 

relacionar dada expressão com nenhuma atividade que fizesse parte de seu cotidiano 

estudantil. Apesar de Lúcia, tentar explicar do que se tratava tal atividade, Elen não 

consegue estabelecer nenhuma relação com o seu contexto. Ao que tudo indica, Elen 

entendeu o tipo de avaliação a que Lúcia se submetia, contudo não encontrou sinônimos no 

português que pudesse oferecer a sua parceira, como o fez em outros momentos. Ainda 

considerando o excerto acima, mesa de examen poderia ser definida como uma banca a 

que trabalhos são submetidos para aprovação, mas mesmo assim, naquele momento, Elen 

parecia não compartilhar de determinada informação para poder tentar oferecer a Lúcia, 

pois na sua realidade acadêmica, alunos de graduação não são submetidos a „bancas‟, só 

alunos de pós-graduação. Na realidade de Lúcia, todos os alunos de graduação são 

submetidos a uma banca examinadora, ao passo que na de Elen, os alunos realizam uma 

prova (exame). 

 Após a longa discussão e falida tentativa de construção de significado, Elen 

definitivamente não consegue buscar em sua língua um sinônimo para mesa de examen, 

mas fez a promessa de buscar saber e explicar a Lúcia; contudo, se houve um feedback 

para essa situação, isso não aconteceu durante as interações, já que nunca mais voltaram a 

discutir sobre determinado assunto. 

 O excerto 18 permite concluir quão importante é conhecer os hábitos, as diferenças, 

a cultura da língua da qual somos aprendizes. A falta de conhecimento cultural limitou a 

interpretação de Elen que não conseguiu auxiliar a parceira na construção de significado na 

L-alvo. Por outro lado, a falta de conhecimento de Lúcia também contribuiu para a falida 

negociação de significado, pois se Lúcia soubesse que na Instituição de Elen não havia 
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„mesas de aprovação‟, a construção de significado poderia ter sido favorável. 

 O próximo excerto também tratará de diferenças culturais; nesse caso, 

especificamente, Lúcia deixará transparecer algumas crenças, principalmente sobre o 

ensino de línguas.  

 Na interação de 05-08-2006, Lúcia relata à sua parceira alguns problemas que 

estava enfrentando em sua instituição de ensino. A partir daí, ambas foram ampliando o 

assunto até que Elen busca saber de que forma se ingressa no instituto em que a parceira 

estuda: 

Excerto 19 

Elen: sim (+) e:: é: e/ como: / como funciona pra entrar: ai onde você 

estuda? 

Lúcia: bom tem dois possibilidades 

Elen: uhum 

Lúcia: uma é fazer uma capacitação de um mês no instituto ((incomp)) 

Elen: uhum 

Lúcia: que é são de três anos 

Elen: uhum 

Lúcia: e:: / e: entra no professorado 

Elen: ham 

Lúcia: diretamente: 

Elen: sim 

Lúcia: faz o três anos de capacitação português 

Elen: uhum 

Lúcia: e: comenza professorado 

Elen: sim 

Lúcia: e a outra é fazer um exame de: (+) de ingresso 

Elen: uhum 

Lúcia: onde: (+) tem que:: fazer um exame escrito e um exame oral 

Elen: uhum 

Lúcia: e daí:: (+) é comenza:: o: si sai bem: (+) começa o: (+) o 

professorado 

(Interação em áudio de 05-08-2006) 

 

 Instaurado o interesse por Elen, Lúcia parece corresponder à curiosidade da 

parceira, oferecendo as informações de forma bastante completa; fala do formato da prova, 

dos pré-requisitos para se ingressar, ao contrário de outras situações em que Lúcia se 

mostrava extremamente objetiva, não dando oportunidades para que a discussão e a troca 

de experiências culturais pudessem ocorrer: 

Excerto 20 

 

Elen: a:: sim (+) mas o oral é de língua portuguesa? 

Lúcia: hein? 

Elen: o oral [é de língua] 
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Lúcia: língua portuguesa 

Elen: a:: sim (+)  

Lúcia: tudo português 

Elen: mas difícil né? 

Lúcia: é:: sim porque para comenzar a carreira nós temo que  ter uma 

base de:: (+) de:: (+) língua portuguesa 

Elen: sim 

Lúcia: eu fiz três anos de língua portuguesa e comencé o professorado 

Elen: a:: ta 

(Interação em áudio de 05-08-2006) 

 

 O interesse de Elen acaba instigando o interesse em Lúcia que também questiona 

sua interagente sobre a forma de se ingressar na universidade em que estuda. A partir daí, 

guardando as particularidades de cada instituição e de cada exame, Lúcia conhecerá como 

um vestibulando pode ingressar em uma universidade:  

 

Excerto 21 

 

Lúcia: vocês fazem: (++) o exame de ingresso? 

Elen: oi? 

Lúcia: o que si vocês faz/ presta o exame pra ingressar 

Elen: sim 

Lúcia: na faculdade 

Elen: (...) o exame é: ele/ acontece em três dias: (+) o primeiro dia são 

oitenta questões teste (+) e ai a matéria e é:/ pega a matéria de todo: / de 

todo o ensino:/ que é de matemática (+) biologia história geografi:a (+) 

inglês: (+) deixa eu ver se não to esquecendo de nada: (+) hum: (+) acho 

que é basicamente isso: (+) e: você: ai são oitenta testes: (+) ai depois 

no segundo ai já são questões: (+) de escrita mesmo que ai já são/ 

questões de lín/ língua portuguesa: (+) dependendo da área né? (+) de 

cada curso: língua portuguesa: é: história e geografia: (+) ai no terceiro 

dia é uma redação: (+) com um tema: (+) que a gente tem que escrever 

sobre aquele tema: (+) e: questões de língua portuguesa: (+) ai depois 

eles juntam todos esses dias: (+) fazem a média e vão pontuando e vê 

quem entra quem não entra ne´? 

(Interação em áudio de 05-08-2006) 

 

 Ao ouvir a brasileira relatar como se procede a avaliação, Lúcia parece estranhar a 

falta da prova específica em língua espanhola, já que ela ao ingressar teve que fazer uma 

prova específica em língua portuguesa.  

Elen, ao contrário de Lúcia, só iria escolher ou ter certeza da língua estrangeira que 

iria estudar, depois de ser aprovada no exame vestibular. Considerando tal fato, Lúcia não 

perde tempo e questiona Elen, de forma direta, a respeito da prova de língua espanhola: 

Excerto 22 

Lúcia: hum: (+) mas vocês não têm exame em espanhol? 
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Elen: não não: (+) por DEPOIS que agente vai entrar na universidade: 

(+) dependendo da pontuação que a gente ficou no curso: (+) a gente 

escolhe a língua estrangeira: (+) que no diurno: é português e espanhol e 

pra quem vai estudar no notur:no é italiano e francês 

(...) 

Lúcia: a:: Compriendo: (+) quer dizer que assim: (+) no primeiro ano: 

(+) vocês comenza a estudar espanhol 

Elen: sim: sim: (+) no primeiro dia inclusive 

Lúcia: a:: (+) mas é: (+) mas o: vocês não sabem: (+) o espanhol: 

Lúcia: não não (+) como eu sim: (+) eu já sabia um pouco porque eu já 

havia estudado três anos: (+) é:: (+) em um curso: (+) entende? 

Elen: a: 

Elen: só que: A MAIORIA das pessoas entra sem aprender NADA (++) 

então lá: a gente começa bem do ba::sico mesmo: (+) e:/ e: vai seguindo 

até o avançado 

Lúcia: mas: (+) nós: por exemplo: (+) hum: (+) temos que saber já 

Elen: não não 

Lúcia: porque não ensina 

Elen: sim  

(Interação em áudio de 05-08-2006) 

 

  

 Elen, explica a Lúcia que somente depois de ser aprovado pela instituição é que os 

alunos escolhem as suas respectivas línguas estrangeiras. Elen salienta que no caso da 

língua espanhola, os alunos ingressam ser saber nada, ao contrário de Lúcia que deveria ter 

uma boa base da língua estrangeira, ou seja, o português. Lúcia parece estar atenta e 

percebe as diferenças existentes em ambas as instituições. O fato de o exame de aprovação 

ser mais abrangente que o seu e não ter uma prova da língua estrangeira, não parece ter 

causado em Lúcia uma boa impressão. A falta de um conhecimento cultural específico ou 

talvez do entendimento de outra realidade e de outra situação poupou Lúcia de entender a 

dimensão dos exames pré-vestibulares do Brasil. 

 Ainda na mesma interação (excerto 23) Lúcia parece estar indignada e não aceitar o 

fato de as professoras de língua espanhola não serem nativas da língua. Fato que mostra 

certo preconceito, ou ainda uma idéia ultrapassada e até mesmo estereotipada, em que se 

acredita que uma língua estrangeira, seja ela qual for, só pode ser aprendida e bem 

aprendida se tiver como professor um nativo da língua: 

 

Excerto 23 

Elen: a gente tem: (+) por exemplo no primeiro ano: (+)a gente estuda 

com uma professora: (+) o espanhol: (+) da Espanha: (+) e assim 

geralmente os quatro anos (+) eles vão privilegiar o espanhol da 

Espanha: (+) mesmo: (+) ai o pri/ só que o primeiro ano é praticamente 
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exclusivo: (+) de: / do espanhol da Espanha (+) o segundo ano:: (+) 

como a gente tem uma professora que é de/ do El Salvador: (+) então  

ela já assim: / já mostra o espanhol da hispanoamérica mesmo: (+) só 

que não deixa de ensinar o espanhol da Espanha 

Lúcia: mas não tem professores nativos? (+) que ensinem por/ 

espanhol? 
Elen: por exemplo: (+) da Espanha? 

Lúcia: é o de: / de outro lugar 

Elen: tem es/ essa minha professora que se chama Roxanna: (+) que é de 

El Salvador (+) 

Lúcia: mas não nati:va é: (+) espanhola: 

Elen: não 

Lúcia: e ni argentina: e ni 

Elen: não não não 

Lúcia: não? 

Lúcia: não: (+) da Espanha não: 

Lúcia: mas brasileira 

Elen: aham 

Lúcia: ensina espanhol 

Elen: i:: sso 

Lúcia: ah:: 

Elen: isso: isso 

Lúcia: mas não há nen/ ninhum que saiba:: (+) que seja: (++) é: 

nativa:: (+) espanhola: (+) o 
Elen: não 

Lúcia: da Argentina não:? 

Elen: hum hum nenhum professor  

Lúcia: ¡qué lástima! 

(Interação em áudio de 05-08-2006) 

 

 A partir desse choque de realidades, Lúcia pôde explicitar algumas visões acerca de 

ensino e aprendizagem de línguas. Lúcia garante estrema importância em se aprender 

língua estrangeira com um professor nativo. O excerto acima (23) estampa de forma 

escancarada essa visão; Elen chega até mesmo a informar a Lúcia de que tem uma 

professora do El Salvador, assim sendo, uma nativa. Contudo, parece que para Lúcia o 

professor nativo deve ser espanhol ou argentino, fato interessante (“mas não nati:va é: (+) 

espanhola:”, “e ni argentina:” “mas não há nen/ ninhum que saiba:: (+) que seja: (++) é: 

nativa:: (+) espanhola: (+)” “da Argentina não:?”) Termina, por fim, explicitando a sua 

crença com uma interjeição pesarosa: “¡qué lástima!”. 

 Os excertos de 19 a 23 mostram muito mais do que simples choques culturais. 

Revelam, sobretudo, diferenças culturais que de alguma forma moldam as crenças dos que 

nela vivem. A aprendizagem de uma língua estrangeira não propõe que o aprendiz deixe de 

lado a sua realidade cultural, mas que saiba reconhecer que, às vezes, as diferenças são o 

que dá sustentação a uma sociedade, a um povo, garantindo, assim, a importância de se 
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oferecer tratamento e encaminhamento para os choques provenientes de uma relação de 

ensino/aprendizagem de LE.  

 Visões de mundo, de sociedade, de aprendizagem de línguas, etc. podem mudar se 

muda o contexto, já que uma crença pode muito bem não funcionar fora de um contexto 

determinado. Saber comparar e aceitar o que o outro pensa, a forma que o outro aprende é 

sem dúvida a chave para uma boa e sustentável aprendizagem. O oferecimento de insumo 

requerido pelos choques de línguas e pelos choques culturais em uma aprendizagem 

intercultural e colaborativa devem ser vistos e tratados de forma positiva. A cultura de um 

não deve sobrepor-se a de outro, a crença de um não deve sobrepor-se a de outro, mas sim 

deve ocorrer uma discussão que abra caminho para o conhecimento em seu mais alto grau 

de significação; conhecer para entender, entender para aceitar e aceitar para identificar-se. 

 

6. O aparente desenvolvimento de Lúcia 

 A conclusão parcial, possibilitada pela análise das interações em Chat mostrou que 

Lúcia, ao que tudo indicava, não via nas interações ou no contexto um meio para 

aprender e sim, talvez, para praticar o que fora efetivamente aprendido em contexto 

formal. Tal fato foi confirmado pela falta de interesse e atenção, muitas vezes, 

verificada ao longo das interações. A falta de atenção em receber e perceber os 

insumos oferecidos por Elen, acabou dando margem à idéia de que Lúcia via nas 

interações uma maneira de afirmar a sua própria língua, ao contrário de tentar construir 

a tão esperada identidade na língua-alvo. Lúcia parecia, naquele momento, não 

perceber que a língua portuguesa era realmente a língua do outro e, sendo assim, seria 

necessário aprendê-la, senti-la e incorporá-la. 

 Por outro lado, as discussões propiciadas pela análise dos dados em áudio, permite 

dizer que Lúcia se mostrou mais atenta e preocupada com o seu aprendizado na língua 

portuguesa. Mesmo que de forma tímida, Lúcia demonstrou em muitos momentos estar 

atenta ao oferecimento de insumo, participar das discussões de significados visando o 

entendimento de diferenças lingüísticas e culturais; condutas, estas, não verificadas 

anteriormente. 

 Acredita-se assim, que Lúcia começa a mudar as formas de proceder em relação ao 

aprendizado de LE. A maior dedicação de Lúcia no momento das interações também 

beneficiou a interagente brasileira, uma vez que Lúcia passou a oferecer insumo 

lingüístico e cultural na língua espanhola, não só quando o foco era a língua espanhola, 
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mas inclusive quando o foco era a língua portuguesa, sendo ela a maior beneficiada das 

trocas contrastivas. Assim, ao estar mais atenta à comunicação, Lúcia teve a 

oportunidade de fazer associações e estabelecer diferenças nas duas línguas, como já 

foi mostrado nos itens 5.1 e 5.1.2. 

 Os excertos que seguem foram mapeados na tentativa de exemplificar a mudança 

de postura de Lúcia ao longo das interações em áudio, bem como buscar compreender 

ou levantar hipóteses acerca das razões que a levaram a perceber nas interações um 

meio propício para se aprender, não apenas praticar a L-alvo. 

 Lúcia, nos excertos 24, 25 e 26 explicita a importância das interações no que 

confere a colaboração para seu progresso. 

      Excerto 24 

 

Elen: yo estoy apuntando todo (+) está bien (+) bueno ahora (+) vamos en 

portugués 

Lúcia: sim (+) por favor que eu estou com problemas muito grande  

Elen: o que? 

Lúcia: porque a minha professora ela disse que eu tenho que melhorar 

minha fonética 

Elen: corto (+) pode repetir um pouquinho antes? 

Lúcia: e a:: (+) que a minha professora (+) ela disse que eu tenho que: (+) 

que aprimorar (+) minha fonética (+) porque ah: (+) eu  esqueço de 

algumas (+) eh:: (+) vogais abertas e não sei que mais coisas (+) o som do 

ze (+) cosas / a nasalidade sobretudo  (+) eu compreendo que não/ eu não 

tenho os meios  para meiora  fonética e a  única que eu tenho 

agora es você 
(Interação em áudio de 02-09-2006) 

 

 

 

Excerto 25 

 

Lúcia: tá  tudo certo porque nós é:: (+) isto é uma questão mais (+) 

particular (+) é:: a nivél institucional sí que (+) eh:: eu estou fazendo isso 

realmente (+) também (+) mas  eu acho que eu tô fazendo mais pra ajudá-

la você (+) a vocês (+) mas (+) eu também tenho minha:: (+) meu 

progresso nisso (+) mas eu sempre quero falar com você (+) é muito: 

(+) gratificante pra mim 

(Interação em áudio de 02-09-2006) 

 

 O excerto 24 Lúcia confirma a importância das interações em áudio, pois estas 

possibilitam, sem sombra de dúvidas, o desenvolvimento da pronúncia na língua 

estrangeira, principalmente quando a única forma de se estar em contato com a língua for 

no momento das interações. Como ela mesma afirma, o único meio para que ela melhore a 
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sua fonética é justamente nas interações com Elen (“eu compreendo que não/ eu não tenho 

os meios para meiora fonética e a única que eu tenho agora es você”). Ao que parece, 

Lúcia se deu conta da importância da quantidade e da qualidade de input oferecido pela 

parceira nas interações. 

 O excerto 25 por sua vez, traz uma fala em que Lúcia reflete sobre sua condição no 

projeto teletandem. Como já sabido, o Instituto em que Lúcia estudava o “professorado” de 

língua portuguesa, mesmo tendo o interesse de se tornar parceiro no projeto Teletandem 

Brasil, por outros motivos não pôde concretizar sua participação efetiva. Nessa situação, 

Lúcia e outros argentinos que interagiam com brasileiros participaram do projeto a título 

de voluntariado e, acima de tudo, para estar em contato com nativos da língua, não se 

beneficiando por outros meios como os interagentes daqui que, de alguma forma, 

realizavam pesquisas embasadas em suas próprias experiências de aprendizes de uma 

língua estrangeira mediada pelo computador. Lúcia, então, acredita que, ainda que não seja 

um trabalho amparado pela sua instituição, as interações lhe proporcionaram progressos, 

além de serem prazerosas como ela própria afirma (“mas eu sempre quero falar com você 

(+) é muito: (+) gratificante pra mim”) 

 A percepção de Lúcia em relação ao seu progresso se apresenta explícita no excerto 

26 (abaixo) em que ela própria enumera os benefícios trazidos pela experiência durante as 

sessões de interação com a brasileira.  

 

Excerto 26 

 

Lúcia: sim bem (+) mas eu acho (+) eu estou vendo que eu: progessé? 

(+) progessé se diz? 
Elen: sim é (+) evoluiu (+) tive progresso (+)(+)  

Lúcia: evolui muito em:: (+) em minha gramática (+) também que 

evolui muito em: (+) em questão de falar (+) eh: (+) pode ser que a 

minha fonética não seja tão bom (+) boa (+) mas / agora não tenho 

tanto problema para:: (+) expressar minhas idéias (+)(+) eh:; (+) 

quando eu tenho que expor (+) algum exame (+) diz (+) porque o 

problema que eu tenho é sou muito nervosa (+) e:: 

(Interação em áudio de 02-09-2006) 

 

 Lúcia parece estar satisfeita já que pôde progredir na língua através de dois 

prismas; o gramatical, preocupação sempre constante, e o fonético, ponto relevante para 

todo aprendiz de língua estrangeira. 

 A mudança de conduta de Lúcia foi sentida também por Elen e por Andréia, 
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professora mediadora
3
 da parceria. Os excertos a seguir demonstram as opiniões de Elen e 

Andréia sobre o possível desenvolvimento de Lúcia.  

 Os diários de interação escritos por Elen se mostraram muito ricos em detalhes das 

interações, no que se refere às observações feitas durante o processo interativo. A partir 

disso, Elen escreveu em seus diários as seguintes reflexões trazidas pelos excertos 27, 28 e 

29: 

Excerto 27 

 

Passando para a língua Portuguesa em que agora ela era a aluna e eu era 

a professora percebi que ela estava muito interessada em aprender 

tudo e o ponto que veio a tona foi o de que sente dificuldades em 

escrever em Português e mesmo de desempenhar uma boa fonética. 

(Diário da Interação em áudio de Elen de 02-09-2006) 

 

Excerto 28 

 

Para minha surpresa ela teve um desenvolvimento muito bom em sua 

fonética, é claro que há algumas interferências naturais, mas em geral 

achei que está muito bem. Senti a minha interagente mais disposta do 

que nas outras interações (...). 

(Diário da Interação em áudio de Elen de 06-10-2006) 

 

Excerto 29 

 

Senti que o hábito de anotarmos tudo no caderninho e depois 

discutirmos nossos erros está sendo incorporado por minha 

interagente, fato que antes eu não conseguia fazer com que 

acontecesse, agora ainda falta nos adaptarmos à avaliação da interação. 

Foi uma interação muito boa, além de mim a minha interagente 

também estava entusiasmada e isso contribuiu muito para que a 

interação ocorresse de forma leve, divertida e proveitosa.  

(Diário da Interação em áudio de Elen de 02-09-2006) 

 

 Considerando que Elen relatava em seus diários os acontecimentos considerados 

por ela de maior importância, é notável o quão importante e necessário era o 

comprometimento de Lúcia nas interações. Elen, após notar as mudanças da parceira, não 

exita em relatá-las em seus diários.  

 Nos excertos 27 e 28, Elen descreve sua parceira mais interessada na própria 

aprendizagem, mais disposta a interagir e, ainda, percebe uma maior desenvoltura na 

fonética de Lúcia. Já o excerto 29, além de afirmar o interesse da argentina, também 

                                                 
3
 Andréia, professora mediadora, foi a pessoa que estabeleceu o contato entre as interagentes. A partir daí, raras vezes teve contato com 

Lúcia. Por outro lado, frequentemente auxiliava Elen no que se referia ao bom andamento das interações. Tal fato se deve a dois motivos 

principais, Elen e Andréia faziam parte do mesmo projeto e, além disso, Andréia também alimentava suas pesquisas com os dados 
gerados por Elen. 
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colabora para observarmos um dado importante na parceria. Lúcia passou a implementar a 

correção de erros (provimento de feedback) de forma menos traumatizante. 

 Como já discutido, Lúcia em muitos momentos deixou de colaborar para o bom 

andamento das interações e seu conseqüente aproveitamento. Verificou-se que na maioria 

das interações por Chat, Lúcia não prestou auxílio necessário à parceira, deixou muitas 

vezes de fornecer e aproveitar insumos lingüístico-culturais e se esquivava nos momentos 

de oferecimento de feedback e avaliação da interação, geralmente no final de cada sessão. 

Enquanto Lúcia se esquivava, Elen pedia constantemente a sua parceira que anotasse os 

erros para que pudessem discuti-los a fim de esclarecê-los. Por muitas vezes, Elen tentou, 

sem sucesso, estabelecer o momento de feedback, mas isso parecia molestar a parceira, 

mesmo assim, a brasileira não desistiu, sempre buscou mostrar que esse momento era de 

especial importância para elas que estavam ali para aprender uma língua estrangeira. Elen 

não só propunha o momento de correção, mas acima de tudo, pedia para ser corrigida, 

tentando talvez demonstrar à Lúcia que os erros eram naturais e, portanto, seria de suma 

importância tratá-los em benefício próprio. 

 Analisando as interações orais, percebeu-se que na maioria delas ocorria o 

provimento de feedback depois da comunicação livre. Algum tempo depois de começadas 

as interações, Lúcia parece ter incorporado e até mesmo entendido a importância desse 

momento para o aprendizado da língua-alvo. Assim, Elen, como era de costume, registra 

tal mudança de atitude em seu diário de interação como mostrou o excerto 29: “o hábito de 

anotarmos tudo no caderninho e depois discutirmos nossos erros está sendo incorporado 

por minha interagente”. 

 O excerto 30, a seguir, é mais um exemplo da naturalidade com que Lúcia após 

algum tempo, passa a receber as correções e, além de tudo, passa a vê-las de forma a 

auxiliá-la no desenvolvimento da LE. 

 

Excerto 30  

 

Elen: você quer que eu falo seus errinhos ou você já (+) já foi (+) já 

tem que sair 

Lúcia: eu tenho que ir pra comer 

Elen: mas então eu:: (+) eu:: (+) mando seus errinhos (+) por (+) por e-

mail? 

Lúcia: que coisa? 

Elen: o que eu anotei (+) você quer que eu falo agora:? 

Lúcia: é a correção 

Elen: uhum (+) você pode agora ou você já tem que sair? 
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Lúcia: não! 

Elen: sim 

Lúcia: eh:: diga quais são (+) e eu vou anotar:: 

(Interação áudio de 11-11-2006) 

 

 Mesmo já sendo uma prática consolidada na interação, Elen é sempre muito polida 

ao tratar dos erros cometidos por Lúcia. A brasileira, ao que tudo indica, já percebeu que 

Lúcia não lida muito bem com os erros, já que antes não abria espaço para as discussões 

promovidas pelo feedback. Por esse motivo, Elen visando não regredir, passa a discutir os 

erros, mas o faz de maneira branda e sempre buscando motivar a parceira, tentando 

demonstrar que errar é natural.  

 Como já dito anteriormente, além de Elen, a professora mediadora também havia 

notado o desenvolvimento positivo de Lúcia. Como já dito, Andréia, também se 

beneficiava dos dados coletados por Elen, assim, por ocasião do término da coleta, a 

professora mediadora estabeleceu contato com as duas interagentes oferecendo uma 

espécie de avaliação das interações coletadas até o momento. Lúcia pareceu receber muito 

bem a avaliação da professora mediadora, uma vez que se apressa a contar a notícia a sua 

parceira no momento da interação. 

 

Excerto 31 

 

Lúcia: [hoje] a::: (+) esqueci de contar-te uma coisa 

Elen: pode falar (+) a sim conta 

Lúcia: ante ontem (+) acho que era: Andréia me mando um mail (+) pra 

você também? 

Elen: sim 

Lúcia: ela me está felicitando:: (+) por nosso trabalho (+) disse que 

a:: (+) que estamos bem (+) que estou melhorando (+) e a:: (+) que 

coisa:: (+) que estamos a:: (+) que nosso trabalho está muito bem 

(+) que nós hemos progredido muito (+) ai:: que coisa?  Ai que su:: 

(+) uma colega dela (+) disse que observo o projeto (+) e que:: ficou 

assombrada por minha fonética (+) porque disse que: (+) que se 

nota que eu (+) trabalho mui::to com minha fonética (+) eu fiquei 

muito contente (+) me dá mais vontade de seguir e poder progredir 

mais (+) sim (+)estou muito contente  apesar de que minha escola 

não (+) me dá:: muito crédito 

(Interação áudio de 11-11-2006) 

 

 Como se pôde notar, Lúcia parece começar a perceber o verdadeiro sentido de 

interagir, ou melhor, o verdadeiro sentido de ser interagente. Como a própria palavra 

exprime, interagir é estar em contato, é ser ativo, é ser recíproco, devolver na medida em 

que recebe etc.  
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 Nesse sentido, cabe perguntar por que Lúcia só começou a participar ativamente 

quando as interações adotaram outros instrumentos, ou seja, o microfone auxiliado por 

uma webcam? Na tentativa de responder ou pelo menos sugerir uma reflexão, a seguir 

serão tecidas algumas considerações que poderão ser importantes no que concerne a 

mudança de atitude de Lúcia. 

 O par interagente formado por Lúcia e Elen realizou sua primeira interação no dia 

26 de maio de 2006 em regime de Chat, seguiram realizando exclusivamente este tipo de 

interação até o dia 27 de Julho de 2006, quando conseguiram, por primeira vez, promover a 

comunicação oralmente. Contudo, a primeira interação oral não pôde ser gravada, pois a 

interagente brasileira não contava com os recursos necessários para tal. Assim, a primeira 

interação oral a ser gravada foi a de 05 de agosto de 2006. Até essa data, Lúcia e Elen, já 

tinham realizado 8 interações por Chat. É importante mencionar o fato de que, ainda 

passando a utilizar o recurso da oralidade, as parceiras não abandonaram a comunicação 

em Chat por motivos como: problemas tecnológicos que geralmente as impediam de 

interagir utilizando o microfone, impossibilidade da interagente argentina em procurar uma 

lan house adequada etc. 

 Fato é que, como já abordamos até aqui, Lúcia começa a viver o processo interativo 

quando a comunicação passa a ser oral. Pode-se pensar que após 8 interações em Chat, 

Lúcia tenha percebido que sua conduta não estava sendo a de interagir de fato com Elen. 

Por outro lado, uma hipótese mais plausível seria a de que a mudança de recurso, do Chat 

para o áudio, tenha condicionado a interagente argentina de forma a fazer com que 

interagisse de fato com Elen e a partir daí haver percebido a oportunidade sem igual de 

aprender nesse novo contexto, além de poder desenvolver a identidade lingüístico-cultural 

em língua portuguesa. 

 Olhando por um outro prisma, a mudança de Lúcia pode também estar relacionada 

à atuação da parceira brasileira. Como alguns excertos exemplificaram, Lúcia passou a 

adotar nas interações, procedimentos que até então se omitiam, como por exemplo, a 

realização de feedback proposto por Elen desde o início das interações. Lúcia passa a 

receber de forma mais natural as correções de Elen, tanto que começa a ver nessa etapa da 

comunicação, uma forma de discutir e saber mais sobre a língua. No próximo excerto 

verificam-se alguns fragmentos de provimento de feedback da interação em áudio de 02-

09-2006. 
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Excerto 32 

 

Elen: então eu vou/ vou falar algumas coisinhas que eu anotei 

Lúcia: bom por favor 

Elen: sim? (+) eh:: deixa eu ver aqui:: (+) ai você falou outro professora 

(+) mas aí depois você falou tudo certo (+) é que:: alguma coisa assim (+) 

na hora de falar a gente acaba emendando uma coisa na outra né? (+) e aí 

sai mas ai depois a gente falou tudo certinho (+) do lá a gente já 

conversou:: (+) ai teve uma/ uma horinha que você falou (+) qual é mi 

problema (+) que a forma correta seria... 
Lúcia: qual é meu problema 

Elen: aí tá pero tudo bem 

Lúcia: mas tudo bem 

Elen: involucrada (+) o que/ que você quis dizer com involucrada? 

Lúcia: que estoy dentro d:: (+) alguma coisa (+) incertada (+) (+) 

compriende? 

Elen: hum:: (+) é:: envolvida seria melhor 

Lúcia: sim  

 

(...) 

 

Elen: aí oh tem uma/ ai você disse (+) eu não di muita bola (+) (+) ai se/ 

ai seria eu não dei muita bola 

Lúcia: eu não dei 

Elen: isso! (+) porque ai o di seria o verbo conjugado (+) é: (+) na forma 

castellana (+) no passado (+) (+) é agranda’ (+) que não existe (+) que é 

aumenta  
 

(…) 

 

Elen: (...) nada que ver (+) nada que ver é uma expressão típica do cas/ 

do castellano 

Lúcia: então como se diz? 

Elen: em português? (+) então por exemplo ah! (+) isso não tem nada a 

ver 
Lúcia: ah::: (+) nada que ver é nada a ver (+) (+) se escribe con h (+) a 

ver? 

Elen: não é o verbo ver (+) mandei (( Elen escreve a palavra)) (+) ver 

 

(...) 

 

Elen: acho que é isso (+) e ai que que você acha? Que você acho da 

interação hoje? 

Lúcia: muito ótima (+) pra mim é sim (+) acho que sim bastante bem e 

depois de tanto tempo de nós haver falado (...)  

(Interação áudio de 02-09-2006) 

 

 Nos fragmentos acima, nos três primeiros blocos, Lúcia se mostra receptiva com a 

explicitação de seus erros, chegando mesmo a corrigi-los no momento em que Elen os 
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explicita. O último bloco exemplifica um momento de avaliação da interação em que Elen 

pergunta à Lúcia o que esta havia achado da interação. Lúcia, então, parece estar bem à 

vontade com o andamento das interações. 

 Nota-se que Lúcia passa a receber insumo lingüístico e feedback de maneira mais 

consciente. Contudo, dizer que uma vez tratado o desvio, o aprendiz imediatamente 

aprenderá a forma correta é ver o processo de ensino/aprendizagem de forma 

excessivamente simplista. Sabe-se que muitos fatores colaboraram para a aprendizagem ou 

não de uma língua estrangeira; um desses fatores pode encontrar suas bases na autonomia 

do aprendiz, já que é ele que será responsável por aquilo que acredita ser importante para o 

desenvolvimento da língua. 

 É nas interações em áudio que Lúcia passa a oferecer mais frequentemente 

feedback a Elen. A brasileira, assim que tem uma oportunidade, relembra Lúcia de seu 

“dever”, o de anotar os seus erros quando ela estiver se comunicando na língua espanhola. 

O excerto a seguir (33) traz um exemplo da preocupação de Elen quanto às anotações de 

sua parceira. 

Excerto 33 

 

Elen: ؟estás apuntando mis errores? 

Lúcia: sí (+) no te preocupés que yo estoy acá con mi cuadernito 

(+)(+) yo te felicito realmente porque vos se nota que es una chica que 

se esmera muchísimo en aprender (+) en mejorar tu fonética (+) y 

realmente te felicito (+) realmente yo: (+) como consejera y amiga (+) te 

digo que  (+) si no va bueno no importa (+) tendrás muchas 

oportunidades (+) una chica joven (+) no/ no te angustie por algo que es 

muy:: (+) no sé cómo decirte (+) algo social (+) porque tenemos 

posición social te digo (+) tenemos que estudiar y esas cosas 

Elen: pero/ pero vos también es muy dedicada ؟sí? 

Lúcia: sí yo trato de ser dedicada realmente sé (+) ahora sí (+) este año 

realmente me resultó mucho más difícil que el año pasado en el sentido 

de que (+) el año pasado tenía un poquito más de contención podía 

decirse sí 

(Interação em áudio de 02-09-2006) 

 

 O excerto acima, mostra que Lúcia atende ao pedido de Elen, uma vez que diz estar 

com um caderninho para anotar seus desvios. O excerto também mostra a visão que Lúcia 

tem de sua parceira. Mesmo não sendo o foco deste trabalho, é notável a forma com que 

Elen aproveitou o tempo em que esteve em contato com Lúcia. A brasileira buscou de 

todas formas aproveitar as oportunidades de aprendizagem, buscava sempre receber 

feedback, como pôde ser visto nos excertos anteriores e acima de tudo, se simpatizava com 
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a cultura de sua parceira chegando até mesmo a esboçar uma possível construção de 

identidade ao tentar adotar o “vos” (marca cultural muito importante para os argentinos) 

quando se comunicava com Lúcia. Assim, por várias vezes, Lúcia parece ter percebido o 

empenho de sua parceira nos momentos que interagiam, fato que, como já dito, pode ter 

colaborado para a maior percepção de Lúcia em relação à língua portuguesa. 

 O estudo trazido até aqui, pretendeu demonstrar que Lúcia, efetivamente, começou 

a adotar uma outra postura durante as interações em áudio. Não sabemos, contudo, se essa 

mudança foi suficiente para se construir uma identidade lingüístico-cultural na língua 

portuguesa. De fato, Lúcia, ao longo de 8 meses de contato com uma nativa, recebeu 

insumo lingüístico e cultural mais do que suficiente para tal. Contudo, somente este fato 

não possibilita afirmarmos que Lúcia tenha aprendido no momento em que recebeu, por 

exemplo, determinado insumo lingüístico, muito menos que tenha construído uma 

identidade cultural quando a ela foram expostas diferenças entre os dois países.  

 Como sabemos, outros fatores colaboram positiva ou negativamente para o 

desenvolvimento e a construção da identidade lingüístico-cultural na língua portuguesa, 

como, por exemplo, a autonomia do aprendiz. Nesse sentido, cabe a ele gerenciar seu 

aprendizado, atentar-se para informações consideradas importantes para o seu 

desenvolvimento lingüístico-cultural etc. 

 A partir de agora, o estudo foca mais especificamente a construção da identidade 

lingüístico-cultural de Lúcia durante as interações. Haja vista que a interagente argentina 

estava inserida em um contexto de aprendizagem que ofereceu em abundância 

oportunidades para a aprendizagem lingüística, conhecer, entender e sentir a cultura, 

possibilitando uma possível identificação.  

 

7. Os estereótipos nas interações em áudio 

 O presente projeto teve como ponto de partida observar o processo de construção 

da identidade lingüístico-cultural de Lúcia, estudante argentina de português como língua 

estrangeira. O objetivo para tal observação, a priori, era o de mapear e analisar a ocorrência 

de estereótipos e a partir disso verificar como estes poderiam colaborar positiva ou 

negativamente para a construção de dita identidade. 

 Ao longo da análise dos dados em Chat, como já devidamente discutido no 

relatório anterior, percebemos que essa modalidade de interação se mostrou insuficiente no 

que se refere à ocorrência de imagens pré-concebidas. Assim, aguardamos a análise dos 



 46 

dados em áudio e a discussão propiciada por estes, a ocorrência ou não de possíveis 

estereótipos.  

 Considerando a não existência de estereótipos nas interações escritas, as imagens e 

crenças que Lúcia tinha do Brasil e dos brasileiros foram mapeadas em dois questionários, 

um deles preparados exclusivamente para este fim. Assim, naquele momento, verificou-se 

que Lúcia na maioria das vezes, quando tinha a oportunidade de falar e tecer comentários 

sobre o povo e o país da língua estrangeira que estudava, se auto-preservava. A estratégia 

de se auto-preservar é vista principalmente quando ela tem o espaço de dizer qual é a 

imagem que tem dos brasileiros e o faz por meio de imagens advindas de seu meio, ou 

seja, da sociedade argentina, como mostra o excerto abaixo:  

Excerto 34 

 Na sua opinião, que imagem os argentinos fazem dos brasileiros? Você 

compartilha dessa opinião? Explique: 

Eu como argentina não faço nenhuma imagem deles, mas sou consciente 

da imagem que impera na sociedade. Porém, acho que não todos são 

assim, considerados pessoas preguiçosas, machistas, quentes 

(sexualmente), que gostam de estar todo o dia de festa, que são alegres, 

muitos simpáticos, Acho que são generalidades, uma visão muito 

absolutista.  

(Questionário Aplicado nesta pesquisa-2007) 

 

 Mesmo quando o questionário pedia de Lúcia uma reflexão e uma visão acerca da 

imagem que ela própria havia criado após o contato com Elen por durante oito meses, 

Lúcia se esquivava, parecendo mostrar não haver conseguido construir uma imagem que 

fosse verdadeiramente sua. Mais do que isso, uma imagem que fosse condizente com a 

realidade cultural brasileira: 

 

Excerto 35 

 

Que imagem você tem hoje dos brasileiros? 

Pessoalmente não tenho nenhuma imagem dos brasileiros, nunca tive, 

mas sei o imaginário que circula na sociedade. Por exemplo, que 

gostam muito de dançar, das festas, do sexo, etc.  

(Questionário aplicado nesta pesquisa- 2007) 

 

  Lúcia, após o contato com Elen pareceu ainda não haver desmistificado os 

estereótipos obtidos antes de tal contato, já que quando teve a oportunidade de mostrar a 

imagem feita por ela dos falantes da L-alvo, ela o faz por meio de visões estereotipadas e 

canônicas para a maioria dos estrangeiros, ou seja, reduzir o Brasil ao país da alegria, das 
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festas, do sexo etc., estereótipos freqüentes quando se trata de caracterizar o Brasil e os 

brasileiros no exterior. Com isso, as imagens ou estereótipo elucidados por Lúcia em suas 

respostas não pareceram ser imagens que vão de encontro com uma professora de LE em 

formação. 

 Voltando-se para a análise dos dados em áudio, procuramos desenvolver a reflexão 

já realizada nos dados em Chat. Contudo, como nas interações escritas, não foi possível 

encontrar estereótipos que possibilitassem discorrer sobre a formação da identidade 

lingüístico-cultural de Lúcia. Por outro lado, como no estudo anterior, outros fenômenos 

colaboraram decisivamente para a discussão acerca da construção da identidade da 

interagente argentina na língua portuguesa, a saber: choque lingüístico-cultural aliado ao 

oferecimento/aproveitamento de insumos favorecidos pelas discussões e construção de 

significados requeridos pelos “confrontos” lingüístico-culturais.  

 Como viemos discorrendo ao longo da análise, Elen, a interagente brasileira, 

ofereceu oportunidades preciosas e favoráveis para que Lúcia preparasse as bases de uma 

identificação cultural e lingüística. Ainda que Lúcia tenha se mostrado mais atenta e até 

mesmo aproveitado insumos lingüístico-culturais durante a comunicação na modalidade 

oral, acreditamos que, ainda assim, a interagente argentina não aproveitou todo o potencial 

de aprendizagem intercultural propiciado pelo contexto teletandem. 

  A falta de ocorrência de estereótipos nas interações em áudio, assim como nas 

interações escritas, infelizmente, não nos permite dizer que Lúcia já tenha criado uma 

relação íntima com o Brasil; mesmo porque não pareceu conseguir formular uma 

concepção sólida do país e de seu povo (excerto 35) depois de ter estado em contato virtual 

semanal durante aproximadamente 8 meses com uma brasileira, com a qual aprendia 

português.  

 O contato que tivemos com as imagens que Lúcia tinha do Brasil e dos brasileiros 

só foi possível por meio das respostas a questionários. Não pudemos presenciar durante as 

interações a mudança ou não de tal visão como feito com os choques lingüístico-culturais e 

o aproveitamento de insumo. Contudo, acreditamos que o contato entre Lúcia e Elen 

durante as interações em teletandem teve a força de fazer com que as imagens, segundo 

Pereira (2005), que passaram pelos processos de simplificação, generalização e 

homogeneização, fossem passíveis de serem revertidas, haja vista que Elen proporcionou a 

sua parceira conhecer o Brasil e os brasileiros por vários prismas, ou seja, Elen ofereceu 

informações bastante completas, favorecendo a aprendizagem intercultural e o 

desenvolvimento da competência intercultural de Lúcia.  
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 Sem dúvida, Lúcia teve oportunidades de construir imagens dos brasileiros e do 

Brasil sem se valer da estereotipação; conduta típica daqueles que desejam minimizar as 

dificuldades de lidarem com o outro, com o desconhecido. Se Lúcia não demonstrou ter 

desenvolvido e desmistificado as imagens formadas antes do contato com uma nativa da 

língua, isso mostra que o contexto teletandem e, por conseqüência, a aprendizagem 

intercultural só funciona para aqueles aprendizes que estão dispostos a tal efeito; ou seja, 

para aqueles aprendizes que já adquiriram alguma competência intercultural e conseguem 

ver nesse tipo de aprendizagem, um momento genuíno de contato com o outro, com o 

estrangeiro a vias de ser desestrangeirizado. 

 Levando em consideração as discussões trazidas até aqui, acredita-se que de alguma 

forma, a primeira pergunta de pesquisa proposta pelo projeto inicial já obteve a sua 

resposta: 

1. Que valores culturais preconcebidos (estereótipos) são observados na interação 

on-line de uma estudante argentina que aprende português com sua homóloga 

brasileira? 

 

 Como já dito anteriormente, Lúcia valeu-se de imagens altamente genéricas para se 

referir e descrever o Brasil. Antes de começadas as interações e após já ter iniciado seus 

estudos em língua portuguesa em contexto formal, Lúcia garante não ter nenhuma imagem 

dos brasileiros, o que deveria ter, e conclui a sua resposta com dois estereótipos altamente 

genéricos, revelador de uma visão compartilhada por muitos estrangeiros quando se trata 

de caracterizar o Brasil: 

 

Excerto 36 

¿Qué sabe usted sobre los nativos de portugués? 

realmente no se nada, solo que los hombres son muy machistas y las 

mujeres  muy familieras. 

(Questionário aplicado em outra pesquisa - 2006) 

 

 A resposta do excerto anterior foi feita antes de Lúcia começar as interações com 

Elen, contudo não presenciamos consideráveis mudanças após o contato com uma nativa. 

Ao que tudo indica, Lúcia ainda não parece conseguir haver construído uma imagem 

consistente, valendo-se de visões disseminadas em sua sociedade. Em todo o questionário 

aplicado à estrangeira, as imagens de homens machistas e mulheres dona de casa não 

voltaram a aparecer de maneira tão categórica. Contudo, os excertos 34 e 35 acima, trazem 
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ainda visões destoantes da realidade do povo brasileiro como: “gostam muito de dançar, 

das festas, do sexo” e “considerados pessoas preguiçosas, machistas, quentes 

(sexualmente), que gostam de estar todo o dia de festa”. 

 Espera-se que as interações e o contato que Lúcia teve com uma brasileira possa, a 

longo prazo, colaborar para a criação de imagens sólidas e conscientes do Brasil por Lúcia. 

A curto prazo, a interagente argentina ainda não conseguiu se posicionar enquanto 

professora em formação que, para tal, não poderá, de forma alguma, multiplicar imagens 

tão genéricas do Brasil e dos brasileiros, construídas pelos leigos de sua sociedade. Lúcia 

será professora de português como língua estrangeira e para tal deverá lidar com 

estereótipos e com a cultura brasileira, já que terá a missão de desmistificar imagens 

simplificadas do Brasil e dos brasileiros advindas de seus alunos. 

 A seguir, a discussão primará por verificar se nas interações em áudio, Lúcia pôde, 

de alguma forma, mostrar estar construindo a identidade lingüístico-cultural na língua 

portuguesa. 

 

8. Formando as bases para a construção de uma identidade  

 Por meio das discussões conduzidas até aqui, cabe ressaltar que Lúcia esteve imersa 

na cultura estrangeira por um largo período de tempo. Contudo, como mostram as 

discussões dos dados em Chat, Lúcia não aproveitou, em todo seu potencial, os insumos 

oferecidos por sua parceira e, por meio dos choques lingüístico-culturais, não encontrou 

uma maneira de perceber o outro além de sua própria língua, costumes etc. Ainda se 

mostrando mais atenta e envolvida no contato com uma nativa da língua portuguesa, 

quando as interações eram realizadas na modalidade oral, as questões apontadas até aqui 

mostram que Lúcia nem sempre tirou proveito das oportunidades oferecidas por sua 

parceira as quais poderiam propiciar-lhe uma aprendizagem verdadeiramente intercultural 

e, consequentemente, construir a identidade na L-alvo. 

 Apesar de não aproveitar em sua potencialidade a oportunidade de interação com 

uma nativa, o corpus em áudio permite afirmar que Lúcia, mesmo que de forma vagarosa, 

vem caminhando em prol da construção de uma identidade lingüístico-cultural em língua 

portuguesa. 

 No primeiro relatório, um ponto que nos chamou a atenção, levantando hipóteses 

sobre o distanciamento de Lúcia em relação ao Brasil e a sua cultura, foi o fato de ao se 

referir ao país, o fazia raramente nomeando-o. Pelo contrário, ao falar do Brasil, Lúcia se 
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expressava por meio de pronomes possessivos (“tu país”) etc., que pareciam denotar certo 

distanciamento. A partir disso, foram evidenciados os momentos em que Lúcia poderia ter 

estabelecido uma relação mais próxima com o Brasil, mas não o fez. O fator que corrobora 

mais fortemente para a hipótese do distanciamento esteve no uso recorrente que Lúcia fez 

do advérbio “lá” no lugar de “aí/ali” para referir-se ao local onde se encontrava sua 

parceira. Como já demonstrado, o uso equivocado do dêitico „lá‟ no lugar de “ai/ali‟ por 

parte de Lúcia não caracteriza interferência da língua materna, uma vez que em espanhol 

tais dêiticos possuem os mesmos valores. Ademais, Lúcia também o usava mal quando se 

expressava em sua língua materna, como mostra o excerto utilizado para confirmar tal 

hipótese naquele momento. 

Excerto 37 

Lúcia diz: 

una pregunta , esta allá haciendo calor? 

(Interação em Chat de 09-06-2006 (b)) 

 

 Verificou-se ainda, que após farto oferecimento de insumo, e até mesmo tendo sido 

oferecidas várias explicações explícitas sobre o tema, ao ser questionada sobre sua 

insistência no uso de” lá” em lugar de “ai/ali”, inclusive quando fazia uso da língua 

materna, Lúcia diz que ao falar do Brasil com sua parceira (brasileira e residente no Brasil) 

o sentia como algo desconhecido e distante de sua realidade: 

 

Excerto 38 

Lúcia diz: 

porque eu por exemplo sempre utilizo alla porque para mim  Brasil é 

um lugar desconhecido e me custa adaptarme que você mora ai 
Elen diz: 

ah!!!! entendo hehehe dá a impressão de que eu não estou aqui? 

Lúcia diz: 

exato 

Elen diz: 

entendo 

Elen diz: 

ainda sente o país um pouco longe verdade? 

Lúcia: 

acho que é um problema de lugar e tempo 

Lúcia diz: 

sim 

Lúcia diz: 

eu sento como um lugar muito longe,  

Elen diz: 

compreendo, mas como assim um problema de lugar e tempo? Acha que 

isso mudaria se visitasse o Brasil alguma vez? 
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Lúcia diz: 

pode ser 

(Dado coletado após o término das Interações) 

 

 

  Nesse sentido, pode-se dizer que Lúcia percebia o Brasil como algo distante, não 

necessariamente uma distância geográfica, mas, principalmente uma distância psicológica.  

 O corpus em áudio mostra que Lúcia começa a fazer um trabalho de formação de 

bases identitárias. O oferecimento de insumo e, principalmente as várias discussões 

realizadas sobre os porquês de se utilizar o lá/allá nas interações em Chat fizeram com que 

algo em Lúcia se movimentasse no sentido de uma transformação. A interagente argentina 

continuou a utilizar os já referidos dêiticos, mas quando o fazia, várias vezes fazia auto-

correção, como podemos ver nos excertos abaixo: 

Excerto 39 

Lúcia: a verdade: (+) nao sei porque (+) tem em conta a questão dos 

países (+) eh: as vezes é muito diferente(+) por exemplo os livros daqui 

não são tão caro como lá 

Elen: como aqui? 

Lúcia: sim como aí e também os:: (+) as passagem (+) todas são muito 

caras (+) aqui não é tanto (+) há (+) alguns lugar sim mas (+) lá é um 

pouquinho mais caro (+) sobretudo os livros é muito mais caro (+) eso 

eu vi que é muito caro os livros (+) não é fácil conseguir livros lá(+) aí 

(+) por/ por isso (+) por isso eu digo que depende porque pode ser que o 

correio lá seja (+) aí seja: (+) muito mais (+) mais barato que aqui não 

sei (+)(+) e quero posso perguntar aqui quanto custa. 

(Interação em áudio de 02-09-2006) 

 

 O excerto acima mostra que Lúcia já parece ter fossilizado a utilização equivocada 

dos dêiticos, haja vista o grande número de utilizações e auto-correções feitas por ela 

mesma, depois que Elen a despertou após o primeiro uso equivocado (“como aqui?”). 

Elen, por sua vez, seguindo a mesma estratégia de sempre oferecer insumo necessário a 

sua parceira, não exita em voltar a discutir o mesmo tema, no intuito de fazer com que 

Lúcia acomode a utilização dos dêiticos e não fique na corda bamba sempre que for 

utilizá-los.  

 

Excerto 40 

Elen: sim deixa/ deixa eu te falar já (+) você lembra uma vez que a 

gente tava conversando pelo (+) escrevendo ainda (+) e ai você falava 

muitas vezes com lá (+) que é aqui (+) qual é a:: (+) como que eu posso 

dizer (+) o que te impulsiona a falar lá? 

Lúcia: lá para mim é dizer allá 
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Elen: que/ que quer dizer aqui 

Lúcia: claro (+) eu quero dizer é: (+) allá es más caro  

Elen: sim só que se eu vou (+) por exemplo se eu vou falar de alguma 

coisa da argentina pra você que está aí (+) eu vou falar aí  

Lúcia: ah::: e quando fala lá? E quando se diz lá? 

Elen: lá (+) por exemplo (+) se  a gente vai falar (+) eu vou:/ eu to 

falando isso agora porque eu acho assim interessante eu falar agora não 

deixar pra depois (+) assim (+) porque eu achei interessante falar agora 

(+) por exemplo eu vou falar lá (+) se eu estou aqui no Brasil (+) e 

você está aí na Argentina (+) e a gente vai falar de alguma coisa por 

exemplo:: (+) do México da Colômbia (+) então eu falo lá (+) pra 

dizer  é um lugar que está longe de você e está longe de mim (+)(+) 

entende? 

Lúcia: compriendo: 

Elen: então se é um lugar que eu estou estou  por exemplo no Brasil (+) 

aqui (+) então você tem que dizer aí (+) e se eu vou falar da Argentina 

por exemplo (+) a Argentina é um lugar muito bonito (+) aí você pode:: 

(+)aí eu faço um pergunta (+) aí tem praia:? Aí tem (+) tem música 

(+) então é aí (+) não é lá (+) sim? 

Lúcia: aham: sim tá bom sim: 

(Interação em áudio de 02-09-2006) 

 

 Como pôde ser visto, Elen ofereceu o máximo de insumo possível para o 

entendimento de Lúcia. Contudo, Elen parece não estar satisfeita e parte para uma busca de 

entendimento mais explícita, com perguntas dirigidas a Lúcia no intuito de fazê-la refletir 

sobre o uso dos dêiticos discutidos há pouco.  

Excerto 41 

Elen: (...) se eu fosse por exemplo dizer (+) se você fosse me contar de 

alguma coisa que:: que está passando por exemplo na:: (+) Venezuela 

(+) você ia dizer que: (+)(+) você colocaria aí ou lá? 

Lúcia: de como (+) desculpa como é? 

Elen: por exemplo se você estivesse falando me contando alguma coisa 

que estaria acontecendo na Venezuela  

Lúcia: ah:: é colocaria lá 

Elen: isso! (+) e:: se você fosse se referir a alguma coisa que estivesse 

acontecendo aqui no Brasil? 

Lúcia: aí 

Elen: isso!  

(Interação em áudio de 02-09-2006) 

 

 A interagente argentina parece ter compreendido a explicação de Elen, já que 

consegue acompanhar a reflexão desenvolvida pela parceira brasileira, respondendo 

corretamente as perguntas referentes à localização dos países. Após esse novo 

oferecimento de insumo, Lúcia ainda volta a utilizar os dêiticos de forma equivocada, mas 
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o que parece é que a utilização destes, nesse caso, é em decorrência da possível 

fossilização, já que Lúcia, com a ajuda de Elen, reformula sua fala de forma mais 

consciente. 

 

Excerto 42 

Lúcia: sim não hay problema (+) (+) eu estou (+) agora estou bem (+) só 

que às vezes lembram coisas que eu (+) faz mal é:: (+) fico um pouco 

chata (+) (+) sim mas eu acho (+) eu tenho tanto desejo de poder ir 

pra lá de estar com vocês e:: 

Elen: ir pra lá? 

Lúcia: ir pra aí:: 

Elen: isso! ((risos)) 

Lúcia: ir pra aí estar com vocês (+) conhecê-la melhor poder compartir 

as coisas (...) 

(Interação em áudio de 02-09-2006) 

 

 Podemos dizer que, Lúcia, ao que parece, vem tentando se aproximar da cultura 

brasileira, fator essencial para uma possível construção da identidade. Talvez Lúcia 

necessitasse de um tempo ainda maior para perceber o estrangeiro, para relacionar a cultura 

brasileira com a própria cultura, para comparar a língua portuguesa com fatores da sua 

própria língua e, a partir disso, poder voltar-se para o entendimento do alheio em vias de se 

tornar conhecido e identificado. Mesmo assim, Lúcia parece estar se aproximando, como 

mostra o excerto abaixo, em que começa a se referir ao Brasil de forma a nomeá-lo.  

 

Excerto 43 

Lúcia: não diga isso! ((risos)) (+) ele está (+) ele pensa (+) ele me disse 

que quando eu vou pra (+) vaya para Brasil  que ele vai ter muita 

saudade que eu não vou estar com ele  (+) como/ como vamos poder 

fazer pra poder falar tudo isso (+)e eu digo sempre (+) bom não sei o 

que acontece porque  (+) se não vamos  lá de vacaciones (+) assim a de:: 

férias (+) pra qualquer outro lugar onde ele  (+) possa ir (+) e a:: (+) e 

a:: e aí digo não sei (+) porque eu quero ir pra casa de Elen e estar com 

ela  (+) é porque/ é a única amiga que eu tenho agora 

(Interação em áudio de 06-10-2006) 

 

 De acordo com a análise de todo o corpus, talvez essa seja a única vez em que 

Lúcia se refere ao Brasil nomeando-o; em outras vezes como já dito, o fazia utilizando 

pronomes possessivos ou dêiticos, mais frequentemente. 

 A falta de aproveitamento verificado em Lúcia ao longo do corpus de análise, 

parece não querer dizer que esta não garanta importância ao português, mas sim uma 
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característica pessoal de ainda necessitar firmar outras bases como a própria cultura ou 

aspectos gramaticais da própria língua para se relacionar com o alheio, com o do outro. Por 

fim, Lúcia parece ainda não ter construído a identidade lingüístico-cultural na língua 

portuguesa, mas como viemos analisando até aqui parece estar firmando as bases para tal. 

 A seguir, considerando toda a análise trazida até aqui, pretende-se focalizar a 

segunda perguntada de pesquisa, visando respondê-la com o auxílio da teoria da 

competência intercultural proposta por Meyer (1991 apud OLIVERAS). 

 

 

9. A construção da Identidade lingüístico-cultural e o desenvolvimento 

da Competência Intercultural de Lúcia 

 

 Considerando o exposto até aqui, acredita-se que o contexto teletandem, no qual 

Lúcia e Elen estiveram engajadas por 8 meses, se mostrou extremamente favorável para o 

ensino/aprendizagem de qualquer língua estrangeira, no caso deste estudo, o português e o 

espanhol. A aprendizagem de uma língua estrangeira nesse novo contexto possibilita o 

desenvolvimento das várias habilidades de aprendizagem de línguas. Sendo um projeto 

pedagógico, o aprendiz pode aperfeiçoar a pronúncia da L-alvo, aprender as diferenças 

fonológicas de determinadas regiões etc., quando as interações forem amparadas por 

recursos de áudio e vídeo. Além de desenvolver a fonética, o aprendiz também encontra 

nesse contexto uma grande oportunidade de aperfeiçoar a escrita, aspecto tão importante 

para aprendizes de língua de interface como o português e o espanhol. 

 Como pôde ser apreciado na análise dos dados da parceria entre uma argentina 

aprendiz de português e uma brasileira aprendiz de espanhol, a negociação de significados 

e a construção do entendimento revelaram-se frutíferas para a aprendizagem e 

reconhecimento de diferenças lingüísticas e culturais. Assim, o contexto se mostrou 

altamente favorável a uma aprendizagem intercultural, uma vez que propiciou às duas 

aprendizes compartilharem aspectos de suas culturas com o parceiro de interação. 

Salientamos que o oferecimento de insumo intercultural, nesta parceria, foi grande, 

contudo outro fator chamou a atenção. Nesse tipo de contexto, o aprendiz deve, 

necessariamente, estar atento às informações que recebe para aproveitar ao máximo o 

processo de interação com um nativo da língua. Nesse sentido, a autonomia, essencial em 

toda aprendizagem, torna-se imprescindível na aprendizagem mediada por tecnologias de 
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comunicação instantânea. O aproveitamento do que o parceiro mais competente na língua 

que aprendemos pode proporcionar não tem limites. Este (o outro mais competente) nos 

ajuda a desvendarmos o desconhecido e nos brinda a oportunidade de nos identificarmos 

com aquilo que, até então, não conhecíamos, já que raramente nos identificamos com algo 

ou alguma coisa que não conhecemos.  

 Em suma, o contexto teletandem, por meio da aprendizagem colaborativa, promove 

nos aprendizes autonomia para aprender, desenvolvendo competência intercultural quando 

estes se deparam com o novo, com o alheio.  

 Uma vez desenvolvida a competência intercultural, o aprendiz já vai ter dado 

grande impulso para a construção de uma identidade na língua estrangeira em que estuda. 

Meyer (1991 apud OLIVERAS 2000) caracteriza a competência intercultural como  

 

parte de uma ampla competência do falante de uma língua estrangeira, identifica 

a habilidade de uma pessoa de atuar de forma adequada e flexível ao enfrentar-se 

com ações, atitudes e expectativas de pessoas de outras culturas. A adequação e 

a flexibilidade implicam possuir um conhecimento das diferenças culturais entre 

a cultura estrangeira e a própria; ademais, ter a habilidade de poder solucionar 

problemas interculturais como conseqüência de ditas diferenças. A competência 

intercultural inclui a capacidade de estabilizar a própria identidade no processo 

de mediação entre culturas e a de ajudar a outras pessoas a estabilizar a sua. 

(p.38) 

 

 De acordo com a citação acima, é importante ter em conta que ademais de requerer 

um conhecimento cultural da L-alvo, o aprendiz deve estar atento à oportunidade de 

estabilizar a sua própria cultura/identidade, por meio da mediação e relação entre as 

informações culturais presentes no contexto de aprendizagem. Contudo, estabilizar a 

própria cultura é um dos movimentos requeridos do aprendiz, já que a competência 

intercultural propiciada pela aprendizagem intercultural prevê que enquanto a estabilização 

da identidade da língua materna estiver ocorrendo, logo a direção deverá se movimentar no 

sentido da construção de uma identidade na língua estrangeira. 

 De acordo com essa acepção e considerando a segunda pergunta de pesquisa 

proposto no projeto inicial, a saber: “Como tais valores interagem na construção da 

identidade lingüístico-cultural em português?” pretende-se verificar em que nível da 

competência intercultural Lúcia se situa após ter interagido com Elen durante 8 meses.  

  Ainda de acordo com Meyer (1991 apud OLIVERAS 2000), a competência 

intercultural é demarcada por três momentos. Num primeiro momento tem-se o Nível 

Monocultural em que o aprendiz se baseia mentalmente em sua cultura, enfrentando todas 
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as ações que realiza e solucionando todos os problemas com os quais se encontra de acordo 

com as normas, valores, interpretações e regras de sua própria cultura. No Nível 

Monocultural, a cultura estrangeira é vista e interpretada segundo as perspectivas de sua 

própria cultura, prevalecendo, assim, preconceitos e estereótipos, por exemplo. Em um 

segundo momento, tido como Nível Intercultural, o indivíduo já está situado entre as duas 

culturas. O conhecimento tido da cultura estrangeira permite que ele faça associações entre 

ambas e tenha suficientes recursos para explicar as diferenças existentes. No terceiro nível, 

chamado de Nível Transcultural, o indivíduo consegue manter certo distanciamento das 

duas culturas implicadas, permitindo-se colocar-se em uma situação de mediador entre 

ambas. Será nesse terceiro nível da competência intercultural que o aprendiz poderá 

desenvolver a própria identidade na língua estrangeira.  

 Considerando os fenômenos existentes nesta pesquisa, como o choque de línguas, o 

choque de culturas, o oferecimento/aproveitamento de insumo lingüístico-cultural, o 

mapeamento de estereótipos, bem como a análise que propiciaram as discussões trazidas 

até aqui, acredita-se ser possível dizer que Lúcia se encaminha, de modo ainda lento, para a 

construção da identidade em língua portuguesa. Ao encerrar a análise do corpus em Chat, 

concluiu-se que Lúcia, naquele momento, se encaixava, segundo Meyer, no primeiro nível, 

o chamado Nível Monocultural, já que Lúcia buscava no momento da aprendizagem da 

LE, talvez inconscientemente, tomar consciência da própria língua materna, entender sua 

cultura, recordar regras gramaticais de sua língua e, principalmente, firmar ou mesmo 

reforçar a identidade na própria LM. Este conjunto de atitudes parece ter criado barreiras 

para a aprendizagem intercultural, freando seu progresso em direção a outros níveis de 

interculturalidade. 

 Porém a análise do corpus oral nos permitiu observar que Lúcia, de certa forma, 

passou a perceber a cultura da língua estrangeira de outro modo; em alguns momentos, 

inclusive a esboçou por meio das diferenças surgidas no confronto entre ambas as culturas, 

não só sendo capaz de reconhecer, mas de explicar diferenças culturais entre os dois países. 

Contudo, o que se notou é que tais diferenças faziam que Lúcia afirmasse e exaltasse as 

características da própria língua e cultura.  

Notória também foi a presença de crenças relacionadas às variantes da língua e 

professor não–nativo, as quais roçam um estado de relativo preconceito e intolerância. 

Segundo transpareceu nos dados analisados, para Lúcia a variedade padrão de português 

brasileiro ensinada no centro onde estuda é suficiente para sua formação como professora 

de português/LE. Ao ensinar sua língua materna, o espanhol, não atenta para o fato de que 



 57 

esta língua é falada em mais de 20 países, restringindo como modelo de língua apenas duas 

variantes, a peninsular (Espanha) e a rio-platense (Argentina), esta última tomada como 

modelo de uso correto. Além do mais, parece atribuir grande valor à figura do professor 

nativo, muito embora ela mesma, ao graduar-se, será professora não-nativa. 

 Apesar disso, não podemos dizer que Lúcia ainda esteja no nível monocultural, nem 

muito menos que se encontre plenamente no segundo nível, o intercultural. Com isso, nos 

permitimos dizer que a aprendiz argentina começa a dar mostras contundentes de sair da 

monoculturalidade, dirigindo-se a um estado de interculturalidade. Lúcia, então, estaria 

em uma área de transição, de acomodação de culturas. 

 Nesse sentido, ao deixar perderem-se oportunidades genuínas de aprender de forma 

contextualizada, tendo em vista as condições proporcionadas pelo contexto teletandem, 

Lúcia obstruiu o desenvolvimento natural a uma competência mais avançada, como a 

transculturalidade; nível este que possibilita a construção da identidade lingüístico-cultural 

na língua estrangeira, tão importante para quem almeja ser membro reconhecido dessa 

cultura, como é o caso do professor de LE. Cabe lembrar que Lúcia estuda português para 

ser professora dessa língua na Argentina. 

Com o término da análise dos dados, conclui-se que Lúcia ainda necessita mais tempo 

de imersão na língua e na cultura brasileira, para sedimentar o processo de identificação 

com o português. As mostras de atenção dispensadas às interações em áudio, com aparente 

percepção das diferenças ou semelhanças culturais, permitem dizer que Lúcia, ainda que de 

maneira pouco eficaz, começa a perceber o outro, o estrangeiro. A continuidade da 

evolução a um estado consolidado de identificado é uma questão de tempo e de 

oportunidades. 

 

10. Considerações finais 

 

 O projeto de Iniciação científica, intitulado “Os estereótipos e a construção da 

identidade lingüístico-cultural no processo de ensino/aprendizagem de língua estrangeira 

no contexto teletandem”, teve o intuito de verificar a construção de uma possível 

identidade lingüístico-cultural por uma argentina que esteve aprendendo, de modo 

colaborativo, língua portuguesa com uma brasileira, por um período de aproximadamente 

oito meses.  Ambas se encontravam virtual e semanalmente para sessões interativas 

bilíngües de duas horas de duração, sendo uma hora para cada língua (português/espanhol).  
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 Como o próprio título sugere, a percepção da construção de uma identidade se daria 

por meio da presença de estereótipos. Com isso, optou-se por organizar os dados em duas 

modalidades: dados escritos (Interações com uso de Chat) e dados orais ou de áudio 

(Interações com uso de microfone). No primeiro relatório foram, então, analisados os 

dados escritos, os quais não se mostraram ricos para a emergência de possíveis 

estereótipos. Neste sentido, foram os questionários aplicados os que fizeram emergir os 

exemplos trazidos durante a discussão. Na análise dos dados em áudio confirmou-se a 

ausência de estereótipos durante a interação entre as participantes do teletandem. Assim, a 

investigação se encaminhou mais para a questão da construção da identidade lingüístico-

cultural, trazendo para a análise aspectos relacionados aos choques de língua e de cultura, 

bem como as oportunidades de oferecimento de insumo intercultural.  

 Como o trabalho de investigação foi divido em dois momentos, achou-se por bem 

trazer uma síntese do que fora realizado num primeiro momento. Assim, os itens de 1 a 

3.4, de alguma forma, se referem ao que já fora realizado na investigação anterior. O item 

de número 4 traz de forma completa o cronograma cumprido durante os meses de trabalho, 

bem como os eventos a que se submeteu o projeto com suas parciais conclusões. 

 A partir daí, os itens de 05 a 09 trataram das análises e discussões propiciadas pelo 

corpus oral. Procurou-se estabelecer um contraste com as conclusões parciais do primeiro 

relatório, uma vez que seria de suma importância para a discussão dos dados em áudio, 

bem como para a conclusão deste projeto de pesquisa.  

 Com o término da análise do corpus e a conseqüente conclusão da pesquisa, 

algumas considerações puderam ser evidenciadas. É relevante dizer que as conclusões que 

chegamos ao fim do trabalho de investigação tentaram, sempre, respaldar-se pelos dados, 

uma vez que a preocupação em concluir a pesquisa de forma responsável, implica mapear 

e oferecer evidências positivas e negativas de situações de aprendizagem para futuros 

aprendizes de língua estrangeira em contexto teletandem, mas também em outros contextos 

virtuais, bem como discutir situações que tangenciam o aprendizado nas chamadas 

situações formais (sala de aula) de LE. Assim, a seguir serão ressaltadas as impressões 

mais contundentes ao término da pesquisa. 

 Mirando para a construção da identidade lingüístico-cultural da participante 

argentina e atentando para o fato de que os estereótipos – ponto principal para se observar 

dita identidade - não apareceram efetivamente nas interações, a análise, então, se 

enveredou por outros caminhos, como já relatado, como o choque lingüístico-cultural e o 

oferecimento/aproveitamento de input. Concluímos que Lúcia, após o rico contato com 
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Elen, não conseguiu criar uma imagem consistente e verídica dos brasileiros. 

  A não presença de estereótipos nas interações denotam certo resguardo ou até 

mesmo uma auto-preservação de Lúcia em relação ao que ainda não conhece, ou seja, a 

cultura brasileira. Os questionários semi-abertos puderam explicitar em muitos momentos 

uma visão simplista, estereotipada e, até mesmo, preconceituosa de Lúcia em relação à 

cultura brasileira em geral. As visões e imagens reveladas por Lúcia nas respostas aos 

questionários, após 8 meses de contato semanal com Elen, nos permitem dizer que ela 

ainda se baseia fortemente nas imagens que imperam na sua sociedade argentina, com ela 

mesma afirma, para tentar desvendar o outro, o Brasil, os brasileiros e sua cultura.  

 Sendo o contexto teletandem altamente propício para a aprendizagem de língua 

estrangeira, Lúcia não soube se valer desse contexto para desenvolver e/ou aprender algo 

mais da língua que estuda. Vimos que, principalmente nos dados escritos, Lúcia não 

conseguiu colocar em prática a autonomia de aprendiz e de professora requerido em um 

contexto de aprendizagem altamente tecnológico. Assim, ela deixou perder-se uma 

infinidade de oferecimentos de insumos lingüísticos e culturais que possibilitariam 

conhecer de forma genuína aspectos lingüísticos e culturais dos brasileiros e do Brasil. 

Mesmo que nas interações orais Lúcia tenha desenvolvido mais a sua percepção em 

relação ao que lhe era oferecido, isso não foi suficiente para que ela construísse uma 

identidade lingüístico-cultural sólida na língua portuguesa, o que se esperaria de uma 

professora de português como língua estrangeira em formação e, acima de tudo, em 

contato com uma nativa. 

 Mesmo não sendo o foco deste trabalho comparar as participantes, foi possível 

notar que Elen, a interagente brasileira, estava muito mais engajada e atenta ao input 

oferecido pela participante argentina. Elen mostrou ter uma considerável autonomia em 

relação à sua aprendizagem; na maioria das vezes se preocupava em usufruir o máximo de 

informação lingüista, ampliando o vocabulário e a gramática na língua espanhola, como 

também praticando e desenvolvendo a oralidade, quando as interações aconteciam na 

modalidade oral. Além do mais, sempre estabelecia comparações entre aspectos culturais 

de sua sociedade, de sua realidade e de seu país com a realidade, a sociedade e o país de 

Lúcia (Argentina). Por outro lado, Elen também demonstrou ter autonomia em relação ao 

oferecimento de insumo à parceira por meio do ensino da Língua portuguesa. 

Frequentemente preparava para as interações materiais e conteúdos que ajudassem a 

parceira e, acima de tudo, procurava instigar Lúcia à se envolver mais com a cultura da 

língua, haja vista que o oferecimento de insumo cultural foi abundante. 
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 A falta de atenção e percepção de um aprendiz, e o não aproveitamento de uma 

situação genuína de aprendizagem de LE com uma parceira nativa mostram o quanto a 

autonomia em gerenciar a própria aprendizagem e, com isso, saber aproveitar e usufruir 

input natural do contato com um nativo são pontos importantes em contextos de 

aprendizagem como o teletandem. A autonomia e o desenvolvimento da percepção, 

juntamente com o aproveitamento dos insumos são objetivos essenciais que o aprendiz 

deve almejar e procurar desenvolver em uma aprendizagem virtual, como o teletandem e, 

até mesmo, em aprendizagens formais, como as de sala de aula. 

 Em suma, o contexto se mostrou favorável para o aprendizado e para a construção 

de qualquer identidade, seja ela lingüística, seja ela cultural. Contudo, isso só é possível 

para aprendizes dispostos a tal efeito, ou seja, aprendizes conscientes de seu papel 

enquanto mediadores do próprio aprendizado. Mesmo assim, Lúcia mostrou estar, ainda 

que de forma lenta, caminhando para a construção de uma identidade na língua portuguesa. 

Ressalta-se que a identificação de Lúcia com a língua e consequentemente com a cultura 

do Brasil, já poderia ter se desenvolvido e se firmado em bases sólidas no período em que 

realizava as sessões de teletandem com Elen, mas com o término das interações, o que se 

viu foi uma pequena mudança, já que Lúcia se encontra em um momento de transição entre 

culturas. Já não se embasa totalmente em aspectos lingüísticos e culturais para explicar a 

LE, mas por outro lado, ainda não desenvolveu a habilidade de situar-se entre duas 

culturas, sem que isso implique perdas de uma ou de outra. 
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12. Anexos 

12.1 Transcrição de uma interação em áudio 

Interação por áudio de 11-11-2006 

 

Elen: si (+) ahora si ؟hola? 

Lúcia: hola  

Elen: si (+) ahora si (+) perfecto (+) ؟cómo estás? 

Lúcia: bien:: ؟vos escuchás bien? 

Elen: si (+) bien ¿y vos? 

Lúcia: si tranquila 

Elen: ؟cómo has pasa tu semana? 

Lúcia: ؟qué? 

Elen: ؟cómo has pasado tu semana? 

Lúcia: bien:: pasé bien (+) tranquila (+) o sea cuando no hay trabajo 

Elen: si:: 

Lúcia: pero (+) pude presentar todo 

Elen: ؟cómo? 

Lúcia: yo he presentado todos los trabajos 

Elen: si:: 

Lúcia: si (+) y ayer vino un alumno mío 

Elen: si 

Lúcia: para:: que le ayude a:: a hacer un:: trabajo 

Elen: ؟de Portugués? 

Lúcia: si (+) un trabajo de portugués (+) que:: tiene que presentar el otro sábado 

Elen: si:: y ؟ es difícil? 

Lúcia: y (+) mas o menos (+) porque es casi un tema que yo no/ no/ no trato digamos 

?etsiv؟ 

Elen: ؟qué tema es? 

Lúcia: y:: entonces es sobre MERCOSUR (+) es estudia para ser ((aduanero)) (+) si 

entonces viste que tiene muchas palabras técnicas (+) y::: (+) yo no sé el significado (+) de 

muchas palabras (+) por ejemplo fornecedor: (+) ¿qué quiere decir? 

Elen: ؟fornecedor? 

Lúcia: aham 

Elen: bueno no: (+) no sé el contexto (+) ¿cómo/ cómo/ cómo está? 

Lúcia: dice (+) fonecedor:: puede ser una persona física:: (+)o jurídica (+) eh:: privada (+) 

pública: 

Elen: a:: no sé: (+) no entiendo nada de eso  

Lúcia: yo tampoco (+) mira mi computa: (+) en mi computadora (+) que tenía en mi casa / 

el diccionario (+) que ahora no funciona (+) y entonces  me quedé sin diccionario 
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Elen: sí  

Lúcia: así que: (+) no sé como buscar: 

Elen: bueno no sé si puedo ay/ ayudarte pero:: (+) estas cosas no sé 

Lúcia: no (+) viste que (+) sí ese trae algunas palabras que/ que capaz ni voz sabés 

Elen: sí (+) (+) (+) ¿hola? 

Lúcia: sí (+) yo te escucho 

Elen: sí (+) ¿creés/ creés que si yo pido el video (+) va a funcionar? 

Lúcia: eh:: mira (+) yo tengo esta cámara esa la fea que si  no se ve bien 

Elen: a:: sí ((risos)) 

Lúcia: bueno (+) si querés pedir (+) pedís 

Elen: bueno (+) voy a pedir (+++) no no puedo (+) no puedo pedir (+) ¿me escuchás? 

Lúcia: sí te escucho 

Elen: no (+) no puedo pedir (+) las dos al mismo tiempo ¿no? 

Lúcia: a:: a ver 

Elen: a veces puedo a veces no  

Lúcia: a::: si (+) a mi se me pasa lo mismo 

Elen: sí sí (++) ¿has/ has leído el mensaje que:: (+) que  he enviado? (+) la corrección (+) 

¿sí? 

Lúcia: ¿cuándo? 

Elen: no que yo he enviado con las correcciones que hemos 

Lúcia: a sí:: (+)esa sí (+) ya leí 

Elen: ¿qué te parece? 

Lúcia: si está:: (+) estaba bien porque:: (+) no me di cuenta de alguna cosa (+) que estaban 

(+) no me daba cuenta porque le escribía y mandaba  

Elen:  si:: yo:: (+)yo también tampoco me ha::/ ha dado cuenta (+) y::: (+) creí que fuera 

mejor: (+) enviarte porque: (+) así a/ va a ayudarte ¿no? 

Lúcia: aham:: (+) sí (+)  en algunas cosas sí (+) por ejemplo que/ yo no me acordaba que si 

era con e o si era con i (+) después (+) algunas veces me comías algunas letras:: (+) pero::: 

y otras cosas que no sabía vos escribía 

Elen: sí 

Lúcia: son alguna que:: (+) me quedan todavía (+) me cuesta: (+) que se me incorpore 

Elen: claro (+) claro (+) y ¿cómo está en el instituto (+) los profesores? ¿Las pruebas (+) 

los trabajos? 

Lúcia: y::: el lunes tuve que presentar otro trabajo 

Elen: si 

Lúcia: y:: no se como se presento (+) pero la profesora me ha dicho que estaba bien:: (+) 

me dijo que:: solamente la conclusión (+) la vía un poquito más (+) viste que no la 

devolvió el trabajo por lo que quise mirar (+) y que controle en la mente si tiene error::  (+) 

error ortográfico (+) esas cosas:: 

Elen: si 

Lúcia: y:: (+) pero que había compañera que::/ que no presentaron eh:: su trabajo todavía 

(+) entonces nos extendió unos días mas (+) para que presentamos 

Elen: ah:: qué bueno 

Lúcia: nos devolvió para que podamos corregir y:: para allí 

Elen: ؟hasta cuando van tus clases? 

Lúcia: ؟cuando terminan? 

Elen: sí 

Lúcia: la semana que viene 

Elen: QUÉ BUENO! (+) las mías van hasta/ hasta diciembre 

Lúcia: nosotros el cursado termina semana que viene 
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Elen: sí 

Lúcia: pero veintisiete comienzan los parciales finales 

Elen: ah:: si (+) si 

Lúcia: y así hasta el día veinte de diciembre tenemos meza  

Elen: ah si (+) claro(+) (+) no aquí:: (+) terminan (+) las clases y las pruebas todo junto 

Lúcia: he? (+)¿todo junto? 

Elen: si (+) todo junto (+) hacemos todo junto 

Lúcia: ¿cursan  (+)y:: hacen los parciales finales? 

Elen: sí (+) (+) ¿hola? (+) está cortando un poco 

Lúcia: estaba pensando (+) ¿cortando? 

Elen: si (+) un poquito 

Lúcia: yo te escucho bien (+) hasta mi voz escucho 

Elen: semana que viene tengo tantas cosas por hacer que no creo 

Lúcia: no hables de lo que tenés que hacer ((risos)) 

Elen: ¿cómo? 

Lúcia: no pensés (+) porque así 

Elen: sí claro (+) 

Lúcia: porque así si se pone a pensar que tenés que hacer este (+) hacer aquello (+) ah:: 

esto te volvés loca 

Lúcia: si si 

Elen: entonces relaja (+) y lo que tenés que hacer hoy (+) haga y chau  

Elen: tengo que hacer tres trabajos (+) que:: si yo fuera hacer bien hecho me cus/ me 

costaría tres semanas (+) tres meses/ tres meses (+) (+) pero tengo una semana para hacer 

los tres 

Lúcia: ؟diez semanas? 

Elen: ؟cómo? 

Lúcia: ؟diez? 

Elen: UNA 

Lúcia: ؟una semana? 

Elen: una semana (+) (+) para hacer los tres 

Lúcia: ah:: ¡qué bueno! 

Elen: ¡imagínate! 

Lúcia: si no mas ((risos)) a mi también pasa lo mismo  

Elen: si::: 

Lúcia: si que:: hay que poner el animo y todo bien (+) pero no te pongás a pensar así (+) 

pues te vas a volver loca 

Elen: si si es verdad 

Lúcia: te digo yo porque mi parte ((incomp)) hay:: tengo que estudiar esto (+) y luego 

vienen los finales (+) y que esto y que es aquello y blá blá blá blá (+) si vuelve así loca (+) 

pare (+) y dije no (+) basta 

Elen: incluso/ incluso si nos podemos a leer todo rápido y::/ y:: no::/no:: aprendemos nada 

porque leemos leemos leemos  y (+) muchas cosas (+) y no aprendemos nada 

Lúcia: si eso es también lo que pasa (+) porque:: hay veces en que:: viste que vos leés leés 

y al final (+) no te queda ((pia)) (+) y:: a mi me paso eso en algunas materias en que yo 

leía:: no entendía un ((pero)) (+) y:: después cuando::: (+) volvía a estudiar para rendir el 

final (+) recién entendía la materia  

Elen: si:: 

Lúcia: viste:: y a veces te da una rabia porque:: esa cosa lo podría evitar digamos:: 

Elen: si claro 
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Lúcia: y:: pero bueno (+) el otro día a ver (+) ؟que era que estaba estudiando? ((faz uma 

pregunta para si mesma)) ah:: semana pasada tuve un parcial (+) y la profesora no sabía 

que iba a entregarnos nuevamente (+) pues el examen (+) para que nosotras agreguemos 

mas  

Elen: ah:: si  

Lúcia: y:: yo no sabía y no estudié nada (+) y:: bueno lo entrego así y yo escribí algo (+)  

lo que acordaba ؟si? Y solamente de un tema que yo no me entendí (+) es lo único de lo 

que escribi:: (( incomp)) cuando me acordaba de este día (+) me acordaba que rendí (+) no 

se si (+) escribí porque entendí (+) o escribí porque me acordaba ؟no? 

Elen: Uno de los tres trabajos que tengo que presentar semana que viene (+) eh:: ya/ ya 

habíamos hecho (+) yo y dos amigas (+) y presentamos al profesor a co/ corregido (+) y:: y 

nos ha:: (+) nos devolvió ¿sí? 

Lúcia: ham:: 

Elen: y ahora tenemos que hacer de nuevo 

Lúcia: ¿y sobre este tenés que hacer nuevamente? 

Elen: sí (+) sí (+) a to/ a todas las personas ha hecho eso (+) ha devuelto todos los trabajos  

(+) para que:: (+) hagamos de nuevo 

Lúcia: ah:: (+) pero que ¿ para que arreglen? 

Elen: sí sí 

Lúcia: ah::: (+) ¡que bueno! (+) que porque te da como otra oportunidad digamos  

Elen: y vamos a quedar con dos (+) dos notas (+) ¿es así? Que se dice ¿notas? 

Lúcia: dos notas 

Elen: sí (+) vamos a quedar con las dos notas (+) la primera y la segunda 

Lúcia: a:: y  la promedia 

Elen: sí 

Lúcia: esto es bueno porque:: (+) claro una nota que se saca (+) si es mas alta que la que 

sacaste quedás con una mejor 

Elen: sí:: (+)y él hizo muchas o::/observaciones ¿sí? (+) correcciones (+) entonces sabemos  

que tenemos que corregir (+) y todo 

Lúcia: claro (+) por donde tiene que trabajar 

Elen: sí 

Lúcia: este está bien viste (+) porque a veces el profesor te devuelve (+) a mi en mi caso 

por ejemplo me pone sin ninguna pregunta  y ؟vos? 

Elen: yo tenía una profesora el año pasado que solamente corregía y/y colocaba puntos de 

interrogación ¿es así? 

Lúcia: ¿cómo? 

Elen: ¿puntos de interrogaciones? 

Lúcia: a:: sí (+) signos de interrogación 

Elen: solamente ponía interrogaciones y caritas (+) feas (+) ؟si? y no sabíamos qué 

teníamos que corregir qué estaba incorrecto (+) no sabíamos (+) nadie sabía 

Lúcia: que bueno y eso es que hacía mi profesor (+) que me ponía el signo de pregunta y 

vos (+) ((tipo)) que /que hay (+) sabés que allí está el error pero (+) que te vas a hacer con 

eso (+) te pregunto con el mismo que (+) cómo (+) cual (+) dónde (+) entonces (+) te da 

una rabia (+)porque a mi solamente me gusta que el profesor me diga el error (+) y 

entonces yo trabajar con eso  

Elen: sí (+) porque/ porque yo creo que además de corregir (+) tiene que apuntar los erros 

y:: (+)y en eh:: (+) ¿cómo / cómo puedo decir::? Sugerir libros y otras cosas para que 

podamos leer y/ y entender qué/ qué hacemos y corregir también  (+) ¿sí? 

Lúcia: sí (+) obviamente (+)porque si no:: no nos dicen (+) cómo vamos saber (+) porque 

si no lo dices (+) no te das cuenta del erros 
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Elen: sí (+) esta mi profesora ha sugerido muchos libros y: (+) vamos a leer (+) y quizá (+) 

hagamos un buen trabajo 

Lúcia: que sí (+) obviamente que sí (+) ahora (+) si a veces el problema es cuando paso el 

trabajo (+) él (+) en mi caso por ejemplo (+) es la falta de comprensión del texto  

Elen: si/ si también 

Lúcia: porque si vos lo entendiste:: fuiste 

Elen: si (+) y leés/ leés todo en portugués 

Lúcia: nosotros si (+) las que son materias (+) las específicas si  

Elen: y si vuelve mas difícil ؟no? 

Lúcia: si (+) porque la única que tuve este a::ño que era en castellano (+) es lengua 

española y:: psicología (+) ؟cual era la otra? a:: administración (+) esas tres no mas son en 

castellano (+) y el resto son todas en portugués 

Elen: se vuelve más difícil mismo porque: (+) casi (+) casi siempre: (+) leemos y 

entendemos (+) pero existen cosas que (+) no van por el contexto ¿sí? 

Lúcia: la / hay cosa que no (+) que no te queda (+) o sea (+) a veces porque está en otro 

idioma y:: tenés que procesar:: (+) en tu idioma en la forma de decir para ((incomp))  

Elen: y:: lleva mucho tiempo y:: casi nunca tenemos/ casi nunca tenemos mucho tiempo 

para/ para: leer:: y pensar  

Lúcia: claro (+) para leer:: y:: tomar conciencia::: cierto es 

Elen: sí 

Lúcia: yo (+) por ejemplo (+) me doy cuenta de eso cuando tengo que rendir mis finales 

(+) 

Elen: que sí 

Lúcia: porque yo estudio solamente esa materia (+) entonces vos tenés que 

((razonalmente)) pensar en esta materia:: reflexionar solamente en esa materia y:: entonce 

uh:: analiza mejor (+) pero en el caso de cuando (+) vos estás en la universidad (+) to::ma 

una materia (+) toma otra cosa y por la clase tenés que ir a clase (+) y después venir y 

hacer la tarea que te mandaron (+) y a leer a::: 

Elen: ¡no/ no hay cabeza que aguanta! 

Lúcia: no (+) no hay (+) entonces (+) bueno (+) pero por suerte el año que viene voy a 

estar un poco más aliviada (+) sí te conté que perdí mi materia esa (+) que año que viene 

no me deja cursar varias 

Elen: a: sí es (+) 

Lúcia: por un lado me sentí re mal (+) pero bueno (+) así es la vida 

Elen: a sí (+) aquí decimos que es (+) pré-requisito (+) esta/ esta (+) esta disciplina es pré-

requisito 

Lúcia: ¿cuál? 

Elen: esta/ esta/ aquí decimos que es pré-requisito (+) cuando cuando una disciplina:: (+) 

tenés que cursar una disciplina para poder hacer las otras (+) ¿entendés? 

Lúcia: es ¿consecutiva? 

Elen: sí (+) no sé si es así que si dice  

Lúcia: (+) materia consecutiva quiere decir que vos tenés que acabar una: (+) para poder 

hacer la otra 

Elen: sí (+) eso es (+) ¿consecutiva? 

Lúcia: aham (+) ¿cómo tú me dijiste? 

Elen: pré:: (+) pré-requisito 

Lúcia: escribíme 

Elen: sí (+++) decimos que es/ es una disciplina pré-requisito para hacer las otras 

Lúcia: a: entiendo 

Elen: sí (+) si no saque/ si no sacas buenas notas en esta (+) no vas a hacer las otras sí 
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Lúcia: a:: que bueno (+) yo no pasé (+) fui la única  de mi grupo (+) y:: bueno es una 

cuestión que el profesor se nota que ((incomp)) 

Elen: pero: (+) quédate tranquila (+) va/ vas a:: estudiar como puedas ؟si? 

Lúcia: si (+) no (+) obviamente que si (+) yo primero me angustié y:: porque yo quería ter 

mi carrera rápido y:: 

Elen: sí (+) sí (+) todas queremos ؟no? 

Lúcia: si pero viste que al final (+) o sea (+) yo también me pongo a pensar: que el tiempo 

no marca la capacidad de uno (+) ni el nivel académico (+) porque (+) como mi novio me 

dijo (+) o sea (+) pasa el tiempo y poco si forma (+) me dijo (+) cursa la materia en tiempo 

y forma y otro año saca las materias mas al final (+) cuando se juntaron todas las mezas (+) 

o se pasa ((incomp)) cursa (+) cursa (+) lo que había que sacar:: y la regularidad cuando 

era cursar: (+) o sino tiene tiempo y forma (+) y cuando se recibe sos un mediocreme  y 

no:: y hicieron todo así::  

Elen: si (+) es cierto 

Lúcia: y:: bueno (+) no sé (+) pero:: para el año que viene (+) si Dios quiere (+) yo consigo 

un trabajo: y:: voy a tener plata para: poder ir devuelta a un lado: (+) a Brasil: (+)y estuve 

pensando (+) a ver a ver (+) sí no voy a  poder ir a tu casa: viste que ahora en enero estaba 

queriéndome irme sola  

Elen: ؟cómo? 

Lúcia: me estaba queriendo ir para allá (+) pero:: tenia miedo de irme sola (+) de marchar: 

 atla adaropmet se euq necid euqroP ?etsiv؟ 

Elen: sí (+) bueno (+) no sé 

Lúcia: es MUCHO turista:  

Elen: si (+) si (+)  eso es 

Lúcia: es un local loquero (+) y tenés que saber todo lo que manejar (+) en los terminales 

internacionales (+) entonces eso es (+) a veces muy peligroso  (+) mas ahora (+) viste 

cómo está San Paulo:: cómo está Asunción::  

Elen: sí (+) eso es 

Lúcia: entonces (+) estaba pensando que (+) si me voy:: (+) en enero:: voy a tener que ir 

con mi ((gato)) 

Elen: ؟cómo? 

Lúcia: yo voy con mi novio  

Elen: ؟vas/ vas a venir con tu novio? 

Lúcia: sí (+) si me voy (+) en enero 

Elen: sí:: claro (+) perfecto  

Lúcia: si no:: (+) si no puede venir él: (+) como el trabaja (+) me iba:: en fines de febrero 

Elen: si:: perfecto 

Lúcia: ؟hum? 

Elen: si (+) perfecto 

Lúcia: tipo marzo (+) entonces si me ha rendido las materias (+) por suerte las rendimos en 

febrero:: (+) y me voy para allá relajarme  

Elen: puede/ podés venir cuando quiera (+) te he dicho/ te he dicho cuando:: quiera podés 

venir  

Lúcia: bueno (+) entonces cuando ((incomp)) si (+) que tengo muchas ganas de irme 

ahora:: te juro yo ((risos)) 

Elen: qué bueno 

Lúcia: tengo que sacar mis materias: y todo eso (+) y en esta altura del año yo voy a estar 

podrida 

Elen: sí:: a veces yo (+) yo acuesto en mi cama y no puedo levantar las piernas (+) porque:: 

(+) es muy difícil viajar todos los días 
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Lúcia: espera un momentito que suena mi teléfono (+) hola (+) era mi jefe 

Elen: ¿vas a trabajar? 

Lúcia: sí: 

Elen: sí (+) ¡que bueno! 

Lúcia: es lo único que me alivia (+) lo juro (+) si porque como te he dicho (+) mi psicóloga 

me gasta mucha plata 

Elen: sí:: sí:: 

Lúcia: y:: entonces (+) viste (+) por eso que yo también no puedo me angustiar (+) porque 

la plata que estaba juntando para irme a tu casa: (+) tuve que gastar(+) y: estuve gastando  

Elen: pero::/ pero:: yo voy a estar aquí: siempre (+) y primero arregla  

Lúcia: y eso también mi novio me lo decía: (+) decía si lo próx/ si ella te digo que podés 

irse cuando vos querás (+) cuando vos podás (+) no te angustié (+) ya basta tener la 

oportunidad de ir y:: vamos a saber (+) bueno (+) si no es la hora: (+) el momento: 

((incomp)) 

Elen: sí po/ podés venir cuando quiera/ cuando quieras y:: volvér siempre 

Lúcia: sí (+) bueno (+) me quedo más tranquila 

Elen: sí claro (+) no/ no has llegado el postal que he enviado 

Lúcia: a sí (+) me llegó! (+)  a ver el:: jueves me llegó 

Elen: ¿sí? Rápido entonces porque la muchaca me ha dicho que;: llegaría (+) en quice días 

sí 

Lúcia: sí por eso yo me quedé re-sorprendida (+) porque en ese día llego (+) TODAS las 

cartas (+) cuentas ؟viste? y:: llegó uno para mi y yo me quedé buye (+) tan temprano (+) 

que rápido (+) si (+) llegó en/ en diez días llegó  

Elen: ¡sí, que bueno! Voy/ voy a enviarte unas fotos (+) ؟qué te parece? 

Lúcia: bueno:: a mi me encanto mucho a iglesia  

Elen: sí:: muy bonita  

Lúcia: ((incomp)) mira esta es una iglesia (+) de un pueblo (+) de Brasil (+) mira 

((risos)) y con eso me quedé a imaginar toda la ciudad y:: porque aquellas iglesias en los 

pueblos son (+) re- chiquititas son ؟viste? y entonces yo leía en el (+) este es el salón 

municipal (+) donde se hacen las fiestas digamos o acontecimientos (+) y me dice buye (+) 

y me dice (+) ((incomp)) 

Elen: sí (+) la iglesia es grande (+) sí  

Lúcia: sí (+) es hermosa y muy bonita (+) yo me quedé/ yo pensé que fueran fotos de:: de 

San Paulo  

Elen: no:: 

Lúcia: de la capital (+) y cuando yo miro atrás (+) dice (+) Mirasol (+) no sé que cosa (+) 

yo buye:: me quiero irme me quiero irme ((risos)) 

Elen: voy/ voy a enviarte mas unas fotos(+) entonces 

Lúcia: no:: me re-encantado (+) te juro (+) cuando yo consiga encontrar acá en Corrientes 

te envío también unas cuantas de varias partes ?ecerap et؟ 

Elen: sí(+) sí(+) claro (+) muy bueno: 

Lúcia: es que yo no sé donde se vende acá  

Elen: sí:: 

Lúcia: o sino (+) voy a pedir a mi hermana: (+) que me baje::/ me baje: en la Internet (+) o 

no sé si tiene foto ؟viste? y voy a imprimir (+) y:: te las mando  

Elen: voy/ voy a te: (+) hay una iglesia (+) cerca de mi casa (+) que es pequeña (+) pero es 

muy bonita también (+) voy a:: (+) sacar foto ¿es así? 

Lúcia: aham 

Elen: voy a sacar foto y voy a mandarte 

Lúcia: y:: cuanto sale y cuanto te sale (+) la carta? 
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Elen: Creo que:: salió (+) um real e trinta e cinco 

Lúcia: um real trinta y cinco (+) re barato 

Elen: si: (+) me pareció muy barato 

Lúcia:  y yo pensé que:: que era más caro  

Elen: sí yo pensé que fuera:: fuera unos cinco reales pero no (+)  

Lúcia: yo también pensé que salía eso 

Elen: sí:: 

Lúcia: a ver acá saldría (+) a ver (+) acá me saldría un noventa y cinco pesos 

Elen: sí (+) sí  

Lúcia: sí (+) no mas (+) es re-barato 

Elen: voy a preguntar a la muchacha si puedo enviar CD:: (+) sí? (+) se cuesta más barato 

si puedo enviarte (+) ahí puedo mandarte 

Lúcia: ah:: yo creo que tenés que ((pesar)) 

Elen: se corta (+) se corta  (+) hola 

Lúcia: si (+) te escucho 

Elen: si (+) se corta um poquito  

Lúcia: mira (+) que por allí me quedo callada 

Elen: ?omóc؟ 

Lúcia: que por allí (+) me quedo callada 

Elen: no/ no hay/ no entendí 

Lúcia: ؟qué? 

Elen: no entendí  

Lúcia: que por allí me quedo callada 

Elen: hola 

Lúcia: si 

Elen: que si (+) ahora sí (+) se corta no sé que pasa 

Lúcia: ؟no me escuchás a mi? 

Elen: si/ si ahora si  

Lúcia: no: porque por allí yo quedo callada (+) no se si es eso o:: escuchás realmente que 

se corta  

Elen: si/ si ahora si (+) es un ruido (+) no sé que pasa 

Lúcia: mira acá es un ((incomp)) 

Elen: a:: (+) quería / quería mostrarte una foto de mi novio pero no sé cómo hago para 

poner 

Lúcia: para enviármela 

Elen: no sé:: es una que: (+) que está muy bonita (+) pero no sé cómo pongo 

Lúcia: y vos tenés cámara  

Elen: ¿cómo? 

Lúcia: vos tenés en la mano o en la computadora 

Elen: no:: en la computadora (+) (+) (+) a ver (+) ¿crees que reci/ recibes aquivos o no? 

Lúcia: sí (+) mándame por correo  

Elen: por correo (+) es que ya/ que no va 

Lúcia: eh:: (+) yo puedo decir (+++) me mandás/ ¿cómo mandás tu adjunto? 

Elen: a ver: 

Lúcia: ¿o no queres mandarme acá? 

Elen: si  como (+) puede ser  

Lúcia: buscar archivos  

Elen: sí mandé (+) mandé (+) ¿hola? 

Lúcia: sí (+) ahí está (+) mandó una (+) es la cara de él? 

Lúcia: sí   
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Lúcia: (+) aceptar (+) Cristiano se llama? 

Elen: sí (+) (+) (+) a ver otra: (+) a voy a mostrarte una amiga (+) dos amigas mías (+) a 

ver:: (+) donde está (+) (+) ves? 

Lúcia: sí (+) tus amigas (+) llegó 

Elen: una está embarazada 

Lúcia: a:: eso te estaba por decir 

Elen: está:: (+) está de cinco meses (+) es así que se dice? 

Lúcia: sí (+) está de cinco meses 

Elen: vas a tener un niño 

Lúcia: ?renet a av nórav nu؟ 

Elen: sí: (+) va a tener un varón 

Lúcia: que bueno (+) ah mi amiga tuvo martes pasado su bebe  

Elen: ؟si? 

Lúcia:  y tuvo por cesaría (+) y tres quilos y seiscientos (+) bien grande:: 

Elen: si (+) muy grande 

Lúcia: si:: y: tuve una ((incomp)) justo cuando estaba/ yo estaba por ir/ pero justo tuve que 

presentar un trabajo (+) que tenía que rendir para el lu/ si me rendía:: porque tenía examen 

de inglés (+) re difícil (+) y entonces (+) no me pude ir  

Elen: ؟como/ cómo se llama? 

Lúcia: entonces (+) se llama 

Elen: el niño  

Lúcia: yo estoy esperando que me avisen (+) como tuve por cesaría:: y a veces (+) no sé si 

está muy dolorida (+) entonces:: (+) podía ver cuando ella me avise (+) cuando pueda  

Elen: pero/ pero ؟Cómo se llama el niño? 

Lúcia: Ivan se llama 

Elen: ؟Ivan?  

Lúcia: si (+) (+) si es 

 

((problemas para receber os arquitos (fotos) )) 

 

Elen: a ver si la otra vas a poder ver 

Lúcia: pero (+) tan poco 

Elen: ؟ves? No se puede 

Lúcia: porque el anti-virus ((incomp)) 

Elen: hay otras fotos que yo:: (+) tenté enviarte por adjunto (+) por correo (+) pero vuelve 

a mi correo (+) no llega al tuyo (+) no sé qué pasa 

Lúcia: no sé porque no puedo mirar 

Elen: ؟pero ves chiquitito? 

Lúcia: chiquitito lo mal le veo (+) está que no puede completarse 

Elen: es el anti virus ¿si? 

Lúcia: sí porque me dice que no se puede completar el examen del anti virus (+) me voy en 

la herramienta (+) opciones y: enviar archivos  

Elen: sí (+) después voy a intentar mandarte por correo (+) ¿sí? 

Lúcia: sí (+)a ver (+) ya me va 

Elen: ?aloh؟ 

Lúcia: si (+) estoy mirando a ver si  

 

(( Lúcia tenta abrir as fotos)) 

 

Elen: ¿hola? ¿hola? 
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Lúcia: si ¿me escuchás? 

Elen: no (+) muy bajo (+) creo que es a causa de la transferência ((de arquivo)) 

Lúcia: ah:: puede ser 

Elen: si 

Lúcia: si (+) de vez en cuando se le pasa eso  

Elen: si (+) voy/ voy a sacar muchas fotos para (+) mostrarte a todas las personas ahí 

?aloh؟ 

Lúcia: si 

Elen: ؟me escuchás? 

Lúcia: si:: 

Elen: ¿hizo la transferencia? 

Lúcia: está haciendo  

 

(( Lúcia ve las fotos)) 

 

Lúcia: ؟vos tenés cámara digital? 

Elen: sí (+) yo tengo (+) Cristiano me ha regalado 

Lúcia: ¡ay que lindo! 

Elen: si:: ((risos)) 

Lúcia: ((incomp)) me lo decía a mi/ a mi ((incomp)) amor:: tenemos que comprar una 

cámara de fotos (+) nosotros no sacamos ninguna foto (+) y me dice: (+) y mi celular tenía 

cámara y me dice: (+) y:  ejid em onamreh im a ídnev el /el /el ::on (+) ?etsidnev euqrop؟

(+) es que yo estaba solito y no me sacaba foto ((risos)) yo se que saco foto de todo el 

mundo:: 

Elen: a mi me gusta también (+) sacar fotos de todas las personas 

Lúcia: a mi también (+) me encanta (+) a mi sobrino por ejemplo (+) cuando nació:: (+) 

mi::/ mi cuñado tenía re también comprado una cámara/ un celular con cámara:: llenamos/ 

llenamos de foto/ de foto  (+) te juro (+) por toda la computadora que veíamos 

ensartábamos una foto  

Elen:  si (+) pero pero/ mi novio te/ tiene un:: móvil con cámera y:: (+) pero no/ no hay 

como poner las fotos  en la computadora 

Lúcia: ¿no puede? 

Elen: no: (+) porque no tiene el cabo (+) no sé como se dice aquella/ aquella cosa 

Lúcia: a:: sí el cable 

Elen: sí el cable no hay 

Lúcia: bueno (+) mi cuñado compro un celular y bajo en un CD (+) y metió en un DVD (+) 

y allí hizo una carpeta (+) no se que cosa en su televisión ((incomp)) cumpleaños de 

Gabriel (+) y pone todas las cosas (+) Gabriel y pelotas (+) y todas fotos que están pelotas  

Elen: esta/ estas fotos que:: que he sacado de mi amiga (+) embaraza (+) he puesto todo en 

un cd (+)para ella (+) ha gustado muchísimo porque no tenía (+) nenhuna::/ nenhuna foto 

(+) embarazada 

Lúcia: a:: (+) acá yo vi es tu facultad 

Elen: sí también 

Lúcia: ahí (+) patio (+) y a ver aquí: (+) aqui você 

Elen: sí (+) yo en la universidad 

Lúcia: grande se nota que es 

Elen: sí (+) muy grande 

Lúcia: a ver si yo voy a conseguir sacar una foto acá y te mando 

Elen: es que mi cuñado en estos días no tuve sacando fotos (+) porque recibió mi 

hermana:: (+) se recibió contadora y:: lo se necesitaba (+) sacamos fotos con su cámara (+) 
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entonces:: (+) vamos ver (+) si me puede bajar en un CD ((risos)) (+) (+) ¿escuchás este 

ruido?   

Elen: ¿cómo? 

Lúcia: ¿escuchás este ruido? 

Elen: ¿cómo? 

Lúcia: que si escuchás el ruido? 

Elen: no entiendo ¿qué fo/fue? 

Lúcia: que si escuchás el ruido 

Elen: no no: (+) ¿qué fue? 

Lúcia: no:: (+) acaba que: (+) mi/ mi/ mi novio me manda besos por internet y hace ruidito 

Elen: sí ((risos)) 

Lúcia: entonces (+) por eso te pregunto si vos me escuchás 

Elen: no/ no: (+) no he escuchado 

Lúcia: entonces (+) (+) (+) entonces acá llega (+) (+) (+ )por yo le mando a él y él me 

manda una carita así 

Elen: bueno (+) ¿podemos cambiar (+) de língua? 

Lúcia: sí 

Elen: podes (+) decir que/ que he hecho de (+) errores 

Lúcia: bom seus erros  

Elen: sí 

Lúcia: não: (+) no tuviste mucha (+) solamente encontré dos o tres no más (+) que por ahí 

por ejemplo decís (+) y eu (+) a la vez de y yo 

Elen: ¿sí? ¿He dicho eso? 

Lúcia: sí 

Elen: por Dios 

Lúcia: y después arquivo (+) que es archivo 

Elen: ¿cómo es? 

Lúcia: archivo 

Elen: ¿archivo? (+): sí /sí (+) es que (+) es que yo estaba leyendo en mi computadora y he 

dicho (+) no hacía ni idea 

Lúcia: así se escribe 

Elen: a: sí/ sí (+)no hacía ni idea 

Lúcia: y son (+) vos decís (+) sólo los erros (+) y es errores 

Elen: erro (+) sí sí sí 

Lúcia: eso (+) eso es lo que escuché (+) algunas palabras que no sabía que me preguntaste 

(+) y pero (+) nada más (+) y entre todo 

Elen: sí (+) sí (+++) archivo (+) sí (+) bueno 

Lúcia: vamos comenzar  

Elen: sim (++) agora em português (+) oi? 

Lúcia: estava escrevendo uma coisa (+) tudo bem (+) agora sim podemos começar (+) eh:: 

a outra vez você me mandou:: um (+) como se chama um mail? 

Elen: um email (+) sim 

Lúcia: um mail (+)  

Elen: [uma mensagem] 

Lúcia: [e me decía] (+) sim (+) uma mensagem (+) que dizia (+) para a interação 

Elen: como? 

Lúcia: eh:: (+) que era para a interação 

Elen: ah:: as coisa que eu 

Lúcia: o material (+) eh: eu não li ainda 

Elen: você quer ler? 
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Lúcia: eh:: não sei (+) eu não li (+) eu queria saber que era 

Elen: a são textos (+) acho que são::: (+) deixa eu ver (+) acho que são três textos em 

português e eu não sei se é nesse/ nessa mensagem que estão as tirinhas (+) é isso? 

Lúcia: uma tirinha? 

Elen: é 

Lúcia: tem (+) várias (+) mas é uma só? 

Elen: não são várias (+) você viu? 

Lúcia: não  

Elen: então essas tirinha são os desenhos (+) eh:: (+) que:: (+) como que eu posso dizer (+) 

que ajudam (+) a ensinar gramática sabe? (+) são coisa bem curtinhas 

Lúcia: a::sim (+) compriendo (+) que tenha um texto que está mal escrito 

Elen: sim (+) sim é 

Lúcia: e aí marca (+) o erro? 

Elen: sim (+++) é eles procuram fazer div/ de maneira divertida né? 

Lúcia: aham 

Elen: sim (+) você quer falar sobre elas? 

Lúcia: espera ai  

Elen: como? 

Lúcia: está bem (+) não estava mirando um erro 

Elen: sim (+) ((risos)) espera um pouquinho (+) vamos ver (+) vou lá (+) não sei onde que 

eu coloquei (+) vamos ver (+) é que eu guardei e não sei onde ta 

 

((Elen procura o arquivo)) 

 

Elen: qual é que você ta vendo? 

Lúcia: eu o vendo uma tirinha 

Elen: qual o número dela 

Lúcia: a sete 

Elen: sete? (+) deixa eu abrir 

Lúcia: a ta (+) aquela placa está errada (+) só sobe e desce alguém ou alguma coisa (+) (+) 

você você entendeu o erro aqui? 

Lúcia: não (+) não compriendo 

Elen: é que é um erro de regência (+) você já viu regência? 

Lúcia: aham: 

Elen: já viu? 

Lúcia: um acidente 

Elen: regência (+) uma matéria que se chama regência (+) (+) ou não? (+)(+)  

Lúcia: não /não compriendo  

Elen:(+) una una disciplina que se llama regência en portugués (+) ya/ ya ha estudiado o 

no? 

Lúcia: no no 

Elen: entonces no lee esta tirinha ((risos)) 

Lúcia: porque? 

Elen: porque não vai entender mesmo 

 

((o telefone da Lúcia toca)) 

 

Lúcia: hola (+) devuelta 

Elen: oi 

Lúcia: voltei ((risos)) 



 76 

Elen: voltou (+) olha:: (+) a um (+) eu acho que a um é interessante 

Lúcia: a: o que no comprendo que dice é: que desobedeça o sinal (+) que para vocês (+) 

obedeça só se utiliza para pessoas ou a veces algumas coisa 

Elen: não é que o verbo (+) ele pede preposição 

Lúcia: que coisa? 

Elen: o verbo (+) obedecer (+) sim? (+) ele pede preposição (+) então tem que ser 

acompanhado de uma preposição no caso a 

Lúcia: a::: 

Elen: sim? (+) então na plaquinha anterior tava obedeça o sinal (+) e na pla/na segunda 

plaquinha ta a forma correta (+) obedeça ao sinal 

Lúcia: a:: não não vi (+)he (+) a placa  (+) depois não vi (+) então por isso não compreendi 

Elen: aham (+) sei ((risos)) é isso  

Lúcia: eu tava mudando (+) ah:: ahora sí 

Elen: a um que:: [que você está vendo] 

Lúcia: [vou ver agora] (+) (+) (+) outra tirinha 

Elen: a número um 

Lúcia: ta muy bonito (+) a um já li 

Elen: e você entendeu? 

Lúcia: sim 

Elen: sim? (+) deixa eu ver  

Lúcia: se aplicada la gramática 

Elen: sim (+) sim 

Lúcia: aham: 

Elen: e: nesse/ nesse site que eu procurei: tem todas as/ as disciplinas (+) têm matemática 

(+) tem física (+) química  

Lúcia: essa tem um móbil (+) dice tem que ((morir)) 

Elen: Qual?(+) Me diga qual (+) qual você está lendo? 

Lúcia: eh:: conjunção (+) presente verbo ser mais conjunção mais advérbio 

Elen: qual é ela/ qual tirinha/ qual o número? 

Lúcia: nove 

Elen: nove (+) deixa eu ver 

Lúcia: ta bom este gostei 

Elen: gostou? (+) eu achei interessante (+) é que na do lado esquerdo ta o que::/ o que é 

errado né? 

Lúcia: qual é errado? 

Elen: o do lado esquerdo (+) é essa tem que (+) você está vendo? 

Lúcia: sim 

Elen: então tem que junto é errado (+) do lado direito é o certo 

Lúcia: sim isso (+) tive vendo 

Elen: sim? (+) ai é conjunção 

Lúcia: por/ i/ mas: (+) ninguém escribe muito com n o sim  

Elen: sim (+) às vezes sim (+) principalmente (+) as crian::cãs (+) as pessoas que/ que as 

vezes tão começando a aprender 

Lúcia: a:: num sabia 

Elen: sim (+) então às vezes é (+) principalmente crianças por causa do som do n (+) 

entende? 

Lúcia: aham 

Elen: sim (+) então às vezes acontece isso (+) principalmente em crianças/ com crianças 

Lúcia: aham::  

Elem: sim? 
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Lúcia: pode ser aqui também: (+) as vezes as crianças escrevem como falam 

Elen: sim (+) às vezes elas escrevem como escutam né? 

Lúcia: sim ta muy bonito então eu gostei 

Elen: eu achei interessante 

Lúcia: sim bastante porque (+) é bom para as crianças trabalhar (+) com uns desenhos (+) 

así ele fixa melhor (+) os conteúdos (+) a ver este  

Elen: qual é 

Lúcia: está abrindo (+) o onze acho que é  

Elen: onze  

Lúcia: nós separamos nas perguntas (+) nos juntamos nas respostas (+) ah:: veja:: 

Elen: é:: 

Lúcia: não sabia 

Elen: bunitinho esse né? Aí tem os dois amiguinhos (+) aí um: quando é pergunta: eles se 

separam e quando são respostas eles se juntam (+) (+) ai ta vendo quando você tiver um 

aluno (+) você pode: (+) usar 

Lúcia: é muito bonito (+) (+) que porque nos separamos quando perguntamos (+) e nos 

juntamos quando respondemos 

Elen: isso 

Lúcia: ta bom (+) um outro dia a professora no/ nos deu um trabalho de:: (+++) eh:: (+) de 

utilização (+) de::/ do uso do porque (+) que são/ são vários com acento circunflexo (+) 

separado (+) junto (+) e são quatro (+) acho que quatro formas (+) de utilizar (+) porque 

separa::do (+) não lembro (+) eu sei que:: 

Elen: é porque junto com acento e sem acen:to (+) e porque separado sem acento e com 

acento 

Lúcia: porque eu (+) acho que quando tem acento circunflexo: (+) eh:: (+) e::: (+) é quando 

se utiliza o porque:: (+) no final::: (+) sem / sem acento (+) no final:  

Elen: isso 

Lúcia: e quando a oração tem acento circunflexo: (+) é o começo de uma oração 

interrogativa 

Elen: isso 

Lúcia: e ah:: (+) também o porque junto (+) é para:: (+) explicar (+) explicativa (+) e: 

também eh:: (+) para responder uma pergunta  

Elen: uhum 

Lúcia:e faltou outro  

Elen: [eu sinceramente sempre] (+) sempre me confundo 

Lúcia: sim porque eu não sei (+) não sei já (+) ou seja (+)não se tiene em castellano (+) 

Elen: é isso:: (+) eu me confundo muito com o uso do porque 

Lúcia: sim é tenso (+++) 

Elen: às vezes quando to escrevendo tenho que parar e olhar numa gramática 

Lúcia: e às vezes eu também (+) às vezes também eu é/ eu esqueço (+) não sei como 

escrever (+) mas agora que eu estou:: estudando gramática (+) por exemplo também as 

orações subordina::das (+) coordenação (+) também te ajuda mui::to ao que eu:/ a como 

fazer a oração  

Elen: isso é verdade 

Lúcia: que por exemplo se eu vou colocar uma positiva (+) se colocar: (+) eh:: uma 

adjetiva (+) restritiva (+) coisas assim (+) um aposto (+) para que: (+) fique meiór  (+) 

então pra mim é muito interessante (+) eu gosto muito realmente (+) 

Elen: uhum (+) que bom 

Lúcia: eu gosto muito (+) de gramática de literatura (+++) pero às vezes (+) me custa eh:: 

(+) faz/ fazer a prática 



 78 

Elen: treinar? 

Lúcia: eh:: na teoria::: (+) tudo bem (+) mas quando eu tenho que aplicar  aí é um 

problema 

Elen: não é/ gramática da língua portuguesa (+) ela já é muito difícil (+) e:u acho que é 

muito complicado (+) acho que é uma das gramáticas mais complicadas porque existem 

mui::tas regras né? (+) e:: eu/ eu sinceramente acho muito complicado (+) e aí:: né? 

Estudar também (+) aplicar é muito difícil também 

Lúcia: sim (+) porque a professora de gramática (+) ela me disse que ela estuda gramática:: 

(+)faz (+) um tempão (+) e ela sempre me disse que:: (+) nunca nunca nunca terminou de/ 

de estudar tudo (+) e de aplicar tudo porque: (+) não seja (+) ela ensina tudo a::/ a:: (+) a 

seus alunos (+) mas (+) na hora de ensinar (+) nós só ensinamos o (+) mais importante (+) 

só que a professora deve fazer (+) deve saber porque tal coisa tal outra (+) como se utiliza 

(+) nós depois vamos ter que fazer trabalhos em português e tudo isso (+) e então (+) eh:: 

(+) tem que ter uma boa gramática uma boa:: (+) não com um (+) um bom texto (+) e:  por 

isso mais que nós (+)porque na hora de ensinar:: (+) só ensinamos verbo (+) pronome (+)  

e os mais básicos (+) pero eu gosto/ eu gosto aí (+) este ano me foi muito meior que o ano 

passado (+) e a professora está muito contente com a turma (+) porque disse que é:: (+) o 

primer ano (+)que em todos exames (+) eh  saímos bem (+) com boas notas e:: que:: ela 

(+) (+) (+) como se dice ela: (+) ela pu:::/ pó/ pu/ puxe não 

Elen: ela pode 

Lúcia: pode (+) ela pode eh:: (+) ensinar toda a:: (+) todo o conteúdo 

Elen: sim (+) toda a matéria sim (+) então fico contente por isso [é realmente] 

Lúcia: [hoje] a::: (+) esqueci de contar-te uma coisa 

Elen: pode falar (+) a sim conta 

Lúcia: ante ontem (+) acho que era: Andréia me mando um mail (+) pra você também? 

Elen: sim 

Lúcia: ela me está felicitando:: (+) por nosso trabalho (+) disse que a:: (+) que estamos 

bem (+) que estou melhorando (+) e a:: (+) que coisa:: (+) que estamos a:: (+) que nosso 

trabalho está muito bem (+) que nós hemos progredido muito (+) ai:: que coisa?  Ai que 

su:: (+) uma colega dela (+) disse que observo o projeto (+) e que:: ficou assombrada por 

minha fonética (+) porque disse que: (+) que se nota que eu (+) trabalho mui::to com 

minha fonética (+) eu fiquei muito contente (+) me dá mais vontade de seguir e poder 

progredir mais (+) sim (+)estou muito contente  apesar de que minha escola não (+) me 

dá:: muito crédito 

Elen: a:: isso é um problema né? 

Lúcia: e a:: mas tudo bem (+) eu sei que eu trabalho:: que eu/ que eu tento melhorar (+) 

que eu tento fazer tudo o que posso (+) fazer eh:: (+) eu acho que o mais importante é:: 

minha tranqüilidade (+) que eu realmente eu sei que:: (+) que:: (+) que:: / que ta tudo bem 

(+) e que sei que/ que/ que/ que realmente eu eh:: (+) vou ser  uma (+) uma boa professora 

no dia de amanhã 

Elen: isso (+) isso (+) exatamente (+) (+) às vezes os professores: e a própria universidade 

mesmo não entende nê? As diferenças dos alunos (+) nê? E só a gente pra sabe mesmo o 

que a gente ta fazendo: (+) como a gente ta se esforçando: e eu acho que a gente não tem 

que fica:: falando pra todo mundo que a gente ta fazendo: ou não ta fazendo: nê? Porque só 

a gente sabe mesmo 

Lúcia: sim (+) por isso (+) mas viste às vezes acontece isso (+) que os professores  não 

sabem o que eu:: (+) é/ ele está fazendo (+) e acham que não estão fazendo nada (+) que 

nos passamos todo o dia de:: (+) papo por ar 

Elen: isso 

Lúcia: e não é assim  
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Elen: não (+) realmente não é 

Lúcia: e às vezes que:: (+) acontece que (+) que hay algumas colegas (+) que vão falar com 

professo::res (+) que contam que tem problema aqui problema lá (+) e tal (+) e toda essa 

bobagem (+) então eles ficam todos assim como (+) coita::da (+) coita:da (+) fulanita (+) 

coita:da (+) fulanito (+) a é:: (+) porque trabalha porque tem sua mãe doente porque não 

sei que coisa: (+) e:: (+) e o resto que:: (+) que não temos família (+) que não trabalhamos 

que (+) não sei que coisa (+) que não estudamos e não sei bobagem 

Elen: isso (+) eu/ eu:: não costumo muito ficar conversando com professor assim não 

Lúcia: eu também não (+) só com a professora que/ que tem por exemplo (+) tem 

professora que ela é  (+) se dice:: (+) menina se você quere :: (+) alguma coisa (+) também 

(+) me pe/ pe/ pedi 

Elen: peça 

Lúcia: me peça (+) me pedi? 

Elen: peça 

Lúcia: o:: (+) ela mesma quando nós estamos assim no:: (+) no pátio (+) esperando pra 

entrar na o:utra aula (+) ela se (+) se acerca e:: (+) e fala conosco (+) nos conta alguma 

co::isa (+) e:: então as vezes eu tenho algumas relações com algumas professoras 

[algumas] 

Elen: a:: (+) mas aí é diferen::te né?  

Lúcia: sim com duas só (+) porque as/ com o resto só: (+) oi:: (+) tchau (+) e até ai (++) 

mas  os: (+) se alguma vez (+) perguntam alguma coisa (+) que eu preciso (+) por exemplo 

(+) se me pode (+) aconselhar algum livro ou:: (+) alguma livraria (+)(+)(+) para:: (+) para 

procurar uns textos  que eu preciso (+) sim (+) mas assim de contar minhas coisas (+) e 

menos para:: (+) fazer todo um circo: (+) 

Elen: não eu também não 

Lúcia: ((es que son loqueras ellas)) legal 

Elen: eu/ eu não consigo fazer isso não (+) agora tem gente (+) na minha sala mesmo: que 

fica depois da aula: (+) fica um TEMPÃO conversando com o professor (+) contando toda 

a vida: e:: aquelas coisas  

Lúcia: sim mas (+) eu sei (+) (+) (+) essa frase que você tem o seu link (+) não sei de onde 

eu li 

Elen: uai: (+) foi você quem me mandou! ((risos)) 

Lúcia: eu li em algum lado (+) mais não sabia onde 

Elen: não é foi daqueles textinhos (+) sabe daquelas coisinhas que você me manda? 

Lúcia: está muito bonita (+) tem umas coisas que (+) eu não sei se te mandei aquele que 

diz felicidade? 

Elen: acho que sim 

Lúcia: que tem um monte de desenhos e:: 

Elen: de carinhas assim? 

Lúcia: aham 

Elen: é esse mesmo 

Lúcia: sim (+) há algumas coisas que:: (+) que me mandam que são muito lindas (+) eu 

gosto de:: (+)de compartir 

Elen: ah:: é muito lindo (+) eu adoro essas coisinhas 

Lúcia: a:: eu também (+) também adoro (+) porque tudo tem engraçado algunas (+) tem 

outras que:: (+) quem é este? (+) não sei quem é 

Elen: quem? 

Lúcia: não tem uma pessoa que:: em (+) mi::: 

Elen: teu msn? 

Lúcia: em mi MSN que:: (+) y no sei quem é (+)  
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Elen: ah sei (+) e quer falar com você 

Lúcia: não meu namorado outro dia ele estava jogando (+) com meu messenger (+) porque 

estava vendo o que aconteceu que eu não podia (+) eh:: introduzir (+) eh:: pessoas (+) 

novos contatos (+) e então ele ta::va jogando (+) assim um (+) lado pro outro um lado pro 

otro e então (+) parece que ele colocou pessoas: (+) que não sei quem são (+) a:: seus 

irmãos (+) sua mãe:: (+) coisas assim (+) gente que (+) que eu possa conhecer 

Elen: a: sei (+) porque os pais dele os irmãos dele não moram ai em Corrientes? 

Lúcia: não (+) sei pais moram em Formosa 

Elen: onde? 

Lúcia: em Formosa (+) é:: uma província (+) e ele:: mora aqui porque:: (+) ele (+) ele 

esteve estudando aqui: (+) eh:: e depois é conseguiu um trabalho (+) então segue aqui 

trabalhando (+) e tentando:: terminar: (+) sua carreira (+) e então sua família está ai(+) em 

Formosa 

Elen: sei::: (+) ele mora sozinho? 

Lúcia: ele mora sozinho sim (+) até:: (+) fim de ano:: (+) porque o ano que vem (+) vem 

su:: (+) su irmão mais (+) mais jovem 

Elen: uhum:: (+) mais novo 

Lúcia: a caçula 

Elen: mais novo 

Lúcia: mais novo (+) sempre eu esqueço isso 

Elen: não mas mais jovem também é que a gente costuma falar mais novo 

Lúcia: sim certo (+) mais novo mais velho 

Elen: uhum isso 

Lúcia: e::: (+) e então e ai vai estar com:: (+) seu irmão (+) sim porque agora/ depois não 

vamos poder as coisas que a gente fazia antes (+)  

Elen: sei:: ((risos)) 

Lúcia: sim porque nós temos:: (+) acordamos tar::de (+) eh::: (+) escutamos música forte: 

(+) eh:: cocinamos (+) cozinhamos (+) qualquer hora (+) outro dia comemos às quatro da 

tarde (+) ((risos)) porque: (+) acordamos (+) muito tarde (+) e ai nos levantamos tipo:: (+) 

dez da manhã (+) onze (+)  não lembro (+) então nós fuimos comprar (+) eh:: (+) como 

disse ustedes facturas? 

Elen: como dizem o que? 

Lúcia: eh:: facturas (+) hum:: (+) biscoitos (+) assim doces (+) eh:: eu sei que eu acho que 

não tem 

Elen: escreve pra mim deixa eu ler  

Lúcia: eh:: tipo bolacha  

Elen: sim (+) bolacha 

Lúcia: bom:: e preparamos chimarrão (+) e:: (+)tivemos (+) tomando (+) e depois ficou:: 

(+)doce: (+) ao meio dia (+) e não tínhamos fome (+) então depois eu:: (+) me sentei a 

estudar e ele estava no computador: (+) fazendo um trabalho: (+) e depois:: (+) três da 

tarde eu:: (+) comecei a cozinhar:: (+) e quatro comimos (+) (+) (+) então ele me disse que 

o::tras coisas quando venha mi ermão não vamos poder fazer:: 

Elen: eh::: vai acaba/ vai acabar a vida boa né? 

Lúcia: ai:: (+) que comemos (+) quie comemos (+) ou se não (+) que outra coisa también é 

que (+) nós por exemplo (+) eh:: (+)queremos tomar:: (+) tererê (+) assim dicemos aqui 

Elen: uhum:: aqui também 

Lúcia: e é:: (+) e saímos (+) nós (+) deixamos tudo aberto:: (+) e vamos tomar (+) em um 

pátio (+) fica:::mos música bem forte para que:: ((risos)) 

Elen: uhum: (+) coloca música bem alta 
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Lúcia: bem alto:: (+) e então (+) me disse (+) veja (+) por exemplo (+) se ele estiver 

estudando nós não vamos poder escutar (+) forte (+) alta (+) ou cozinhar muito tarde (+) 

como está por exemplo (+) às vezes nós (+) eh:: (+) vemos filme (+) hasta/ até que/ bem 

bem tarde 

Elen: uhum (+) até de madrugada 

Lúcia: sim (+) de madrugada: (+) e comemos:: (+ ) hacemos así (+) pizza  

Elen: pizza 

Lúcia: pizza [eh::] 

Elen: [pizza] 

Lúcia: e então assim coisas como essa: (+) ou se não passamos todo el dia jugando  

Elen: uhum (+) jogando o que? 

Lúcia: jogando assim (+) às escondidas (+) esconde-esconde? (+) ou:: com almofadas: (+)  

Elen: a ta:: 

Lúcia: fazemos uma guerra: ((risos)) não é que:: nós somos crianças (+) ((risos)) eu:: às 

vezes nós nos rimos de nosso:: (+) de nós mesmos:: (+) porque estamos fazendo sempre 

qualquer bobagem 

Elen: uhum: ((risos)) mas é muito bom: né? Ser assim (+) muito sério fica chato 

Lúcia: sim: a: eu gosto: (+) o outro dia por exemplo (+) eu estava estudando:: (+) e:: (+) e 

ai/ e dep/ e ele estava cozinhando (+) então comimos:: (+) e ai (+) eu me sentei (+) e ele se 

foi a::/ a sua: / a seu car:: / a seu quarto: (+) e trouxe o:: (+) colchão (+) e colocou e:: 

começo:: (+) acomodou televisão 

Elen: colocou na cozinha o colchão? 

Lúcia: eh:: não colocou assim no chão: (+) colocou o seu colchão (+) eh:: e me disse (+) 

vem vem (+) vamos ver a televisão (+) vamos assistir televisão (+) e então não eu tenho 

que estudar (+) estuda dipois (+) estuda dipois ((risos)) queria que eu: (+) visse com ele a 

um filme: (+) que tava muito bonito (+) então estava mirando assim (+) depois eu disse (+) 

tenho fome (+) foi:: (+) procurou queijo: (+)  

Elen: ah::que bonitinho 

Lúcia: e trouxe 

Elen: aham: 

Lúcia: e estávamos comendo (+) e depois (+) gue::rra de almofada:: (+) ao final era como 

três horas (+) jogando: (+) assistindo filme (+) e não estava estudando (+) depois disse não 

(+) terminou a brincadeira (+) eu tinha que estudar (+) ele estava (+) assistindo televisão 

(+) quando me dei conta (+) ele estava dormindo 

Elen: ((risos)) tadinho 

Lúcia: não isso não pode:: (+) você dorme e eu estou estudando (+) ele estava dormido 

dormido (+) eu fazia ruído ele não se dava com:ta (+) estava fazendo a televisão (+) ele 

não se deu conta de na:da (+) eu achava muito engraçado ficou pra mim (+) porque ele 

ficou (+) com o controle na mão (+) na mão assim (+) e com os pés(+) eh:: (+) as pernas 

quero dizer (+) eh:: cruzada (+) assim (+) como se ele tivesse  assistindo televisão (+) e 

ficou assim dormido (+) eu achava que ele estava assistindo realmente quando vi: (+) 

então:: me dei volta e ele estava dormido dormido (+) totalmente (+) eu ficava assim (+) 

não:: pode (+)se levanta e vamos ver ((risos)) 

Elen: eh: (+) o meu namorado quando vem às vezes de fim de sema:na assim que eu tenho 

que estudar:: né? De sábado domingo (+) faze trabalho: aí eu fico aqui no computador e ele 

deita na minha cama (+) aí ele DORME o dia TODINHO (+) aí eu fico com aquela 

INVEJA (+) eu fico estudando e ele dormindo:: ((risos)) 

Lúcia: assim (+) às vezes é assim: (+) as vezes quando tem que estudar (+) eh:: ele está 

fazendo seu trabalho (+) nesse computador e eu estou sentada e: (+) permaneço estudando  
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com:: (+) todos os meus livros (+) jogados pela mesa (+) e ele está:: a um::/ na pontinha 

assim ((risos)) 

Elen: que ai você toma conta de tudo (+) então (+) na mesa? 

Lúcia: sim:: (+) sim mas ele não (+) ele não me dice nada (+) ele dice (+) quer que te 

prepare chimarrão? (+) o seu chimarrão? (+) sim:: (+) ou se não (+) eh:: vê:: (+) que eu 

estou muito:: (+) com muitas coisas (+) e então ele cozi::nhá (+) pra mim: (+) faz um (+) 

um café: (+) com leite (+) ou alguma coisa assim (+) porque ele se dá conta que eu estou 

bem doida::  

Elen: ai que lindo! 

Lúcia: que não tomo não tomo nada: (+) e estou ai fazendo todo o trabalho e:: (+) e ele me 

dice você tem que comer:: (+) tem que tomar:: água tem que fazer outra coisa (+) não que 

ir ao banheiro? (+) e eu digo que não quero fazer nada só quer terminar mi trabalho (+)  

Elen: que bonitinho 

Lúcia: sim (+) nós (+) o tempo todo hacemos estamos brincando (+) sim ai coisa:: (+)  

Elen: que bom 

Lúcia: sim (+) ele é muy amoroso (+) carinhosos (+) muito engraçado também 

Elen: que bom 

Lúcia: e: (+) e sim porque nós por exemplo (+)às vezes nós nos vemos (+) ele trabalha eu 

tenho a faculdade: (+) e quando nos vemos bom (+)  tentamos sempre estar bem:: (+) 

fazendo coisas que (+) quando estamos sozinhos (+) lembrar: (+) é: com graça (+) com 

graça de dice não? (+) com alegria 

Elen: sim sim (+) com alegria (+) é porque o tempo é muito pouco né? (+) então quando a 

gente ta junto tem que aproveitar né? 

Lúcia: y sim (+) porque hay vezes que hay:: (+) que ah:: (+) por exemplo eu tenho:: (+) 

meu chefe (+) por exemplo (+) ele ta casado (+) mas: (+) quando está com sua mulher: 

(+)sempre estão brigando  

Elen: é:::? 

Lúcia: sempre (+) sempre (+) briga quase o tempo todo (+) ela ta:: (+) não tanto mas: (+) 

não se vê porque trabalha (+) e quando ele: (+) está com ela:: ou quando se chamam (+) 

quando ligam por telefone (+) tão brigando (+) porque isto porque aquilo porque chega 

tarde porque não trouxe que coisa que a:: 

Elen: hum::  

Lúcia: o que hace (+) seguro que ele tá com outra menina 

Elen: ixi:: (+) é difícil 

Lúcia: porque é muito engraçado (+) porque: eu estou com ele (+) e ela: (+) ela arranja (+) 

arranja no? 

Elen: como? 

Lúcia: ele me disse (+) eh: (+) es fulanita e disse (+) cala a boca (+) fico:: caladi::nhá (+) 

porque ela está ai:: (+) brigando brigando brigando por telefone (+) e que  está pensando 

(+) que que aconteceu hoje (+) então ela pensa que estou por sair que estou porque a: (+) 

ela vai lá::bailar  dançar (+) e nada/ nada a ver 

Elen: uhum (+) então ela tem muito ciúmes então 

Lúcia: eu lhe digo (+) não sai não sai com/ comigo (+) ele disse sabe que estou com você 

ele sabe que nós estamos saindo do trabalho e que estamos/ que estou levando pra tua casa 

(+) e então porque:: pensa bobagem? (+) porque ela é muito:: muito eh: muito celosa? 

Elen: sim (+) é ciúmes /ciúmes (+) muito ciúmes 

Lúcia: tem muito ciúmes (+) tem sim muito ciúme (+) mas sempre ela pensa mal (+) 

sempre (+) por exemplo como é:: (+) vem (+) outra vez (+) chegou a trabalhar uma menina 

(+) nova (+) e  ela::  tchau estava porque não sei que coisa (+) e ela pensa que:: (+) que seu 
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marido va:: (+) va a salir com ela ou ela:: va::i eh:: (+) vai estar  chifrar-te seu marido (+) 

coisas assim 

Elen: difícil né? trabalhar com pessoas assim 

Lúcia: he:: mas por agora:: (+) graças a Deus (+) ela não trabalha mais com nós (+) antes 

trabalhava e sempre: eh:: (+) tínhamos problemas (+) porque ela era muito/muito/ muito 

celosa 

Elen: é porque prejudica o trabalho dele também né? 

Lúcia: que porque prejudicava realmente (+) muito (+) até que:: depois ela um:: É na 

pizzeria (+) num novo local (+) então é: (+) foi muito melhor (+) mas às vezes nós ficamos 

muito chateada quando ela chama o tempo todo (+) o tempo todo ta chamando tá 

chamando nós tamo indo pra (+) pra resistência (+) pra ((incomp)) (+)então ela: (+) 

chamando (+) chamando (+) e el ta dirigindo o carro (+) e ele tem que parar:: (+) e pra 

atender:: o telefone (+) e nós não! (+) meu Deus 

Elen: é fica um clima muito chato né? (+) pra todo mundo 

Lúcia: si (+) mas nós o tempo todo eles tão brigando (+) e eu sempre digo a ele (+) que ele 

é/é esta é sua maneira que querer (+) de amar (+) de ter o estilo que ele tem (+) que se ele 

gosta disso: (+) não sei mas eu acho que sim porque:: (+) eu por exemplo não gosto (+) eu 

não gosto que o tempo todo esté brigan::do (+) que tenha ciúme (+) de nada (+) por nada 

Elen: de nada 

Lúcia: ele falou assim que não tem nada a ver (+) que tenha ciúme não gosto (+) e isso: (+) 

me da uma raiva: (+) total 

Elen: é: porque: é complicado né? Você ter que ficar se explicando toda hora por coisas 

que você não fez 

Lúcia: sim mas (+) hoje por exemplo (+) eu explico dois vezes (+) duas duas 

Elen: duas [duas] 

Lúcia: duas vezes (+) isso (+) dois? 

Elen: duas (+) duas vezes 

Lúcia: dois 

Elen: duas 

Lúcia: eh:: (+) depois a terceira: (+) eu vou embora: (+) porque:: (+) não pode ser que eu 

este::já explican::do (+) e que diga de no::vo (+) pra nada (+) porque::  parece que: (+) eu 

estou falando na parede 

Elen: uhum: (+) com a parede 

Lúcia: com a parede (+) sim (+) então (+) eu fico mui:to zangada as vezes 

Elen: é porque é complica::do (+) você (+) você levar a culpa de uma coisa que você não 

fez né? 

Lúcia: sim veja (+) ou se confia (+) confia (+) se não confia (+) problema dele (+) 

Elen: isso (+) ((risos)) eu tinha uma amiga que ela era muito ciumenta nê? e:: aí ela brigava 

com o namorado dela (+) aí ela vinha me falar (+) aí porque eu briguei (+) porque não sei 

que tem (+) porque ele tem outra (+) mas ele não tinha ninguém realmente (+) ele era 

muito assim sincero (+) fiel (+) e ele foi agüentando ela falava que ele tinha outra menina e 

era um ciúmes de uma/ uma amiga dele (+) aí até que ele foi ouvindo ouvindo e aí ele pego 

foi lá e: fico com a amiga dele  

Lúcia: ficou com quem? 

Elen: com a amiga dele (+) de quem ela tinha ciúmes  

Lúcia: e:: que e:la  tinha muito ciúme? 

Elen: isso (+) da amiga dele nê? (+) só que eles não tinham nada mesmo só amizade e tudo 

(+) aí de tanto ela fala: ele pego foi lá e::/ e começou a namorar a moça (+) entendeu? 

Lúcia: não porque a: (+) a faz muito ruido (+) e não tava te escutando bem: o que tava 

dizendo 
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Elen: melhor fica melhor? (+) oi? 

Lúcia: oi (+) pode ser 

Elen: é que ela/ ela num::/ ela tinha muito ciúmes do namorado dela (+) com uma amiga 

dele (+) só que era só amizade (+) ele não tinha nada com a moça: tudo (+) e aí ele foi se 

enchendo se enchendo de tanto que ela falava que ele tinha alguma coisa com a amiga 

dele: que ele foi lá (+) e namoro ela  

Lúcia: e namoro com sua amiga? 

Elen: isso 

Lúcia: ah si (+) acontece muito isso (+) as vezes sim porque: (+) os ciúmes são terríveis (+) 

eu não gosto pra nada (+) pra nada (+) não gosto porque (+) me (+) a/ me dá muita raiva 

porque se dou motivo (+) porque ele tenha  ciúme (+) tudo bem (+) tolero (+) aguanto (+) 

mas se eu (+) não fiz nada: (+) e ele tem ciúme (+) a: meu Deus 

Elen: é terrível (+) porque você tem que ficar explicando uma coisa que você não fez (+) 

que você às vezes nem penso em faze (+) que nem faz sentido  

Lúcia: por isso eu te digo (+) antes eu fazia isso (+) explica::va (+) explicava explica:va 

porque eu não fiz isso que não foi minha intenção que isso que aquilo (+) até que um dia 

disse (+) basta (+) terminou (+) se crê (+) se acredita ou não acredita (+) é seu problema 

(+) basta que aqui chegou:: minha paciência (+) vai embora se desejas (+) se não: 

Elen: e ele não apareceu mais? 

Lúcia: tranqui::lo (+) tranqui::lo (+) sim porque às vezes (+) se uma permite (+) ciúmes (+) 

que não tem nada a ver (+) vai ter que seguir agüentando agüentando todo os ciúmes que 

ele quer: (+) e às vezes por uma questão problemática (+) que é:: insegu::ro (+) que/ que é: 

(+) que não sei (+) que ele faz:: (+) por seus cole::gás (+) e que coisa(+) e se é por:: 

questão dele (+) não é porque nós facemos isso 

Elen: é porque a pessoa quando ela é muito ciumenta (+) ela vê coisa que não existe né? 

(+) ai você pó ta conversando com uma pessoa um amigo falando sobre um assunto 

completamente  normal (+) e ai a pessoa que é muito ciumenta já entende outra coisa 

Lúcia: sim certo isso (+) pessoa que é ciumenta é assim (+) imagina coisa: (+) às vezes (+) 

mas tudo tem um: (+) um: porque de essa conduta (+) e:: tem que estudar (+) seu passado 

porque:: vem assim (+) porque aquilo  

Elen: faz um tempo que eu vi uma entrevista (+) com um psiquiatra: que falava sobre a 

pessoa ciumenta (+) sobre o ciúmes:: e ele disse que:: a pessoa: acredita que ela:/ no que 

ela pensa no que ela acha que é verdade: e num tem/ e ela não tem como faze com que ela 

veja que/ que não é bem aquilo (+) que não tem nada a vê (+) e ela acredita naqui/ na 

verdade dela  

Lúcia: sim é certo é /a ela ou pra ele:: no caso: (+) é assim (+) é verdade absoluta (+) não 

há outra:: (+) razão (+) ficam (+) cegos: cegos cegos (+) não vêem nada (+) solo o que eles 

querem ver (+) esse realmente pra mim é (+) cansador (+) nó pra quem: (+) sufre sinão 

também pra pessoa que é:: ciumenta (+) e eu tive uma vez um: namorado (+) muito 

ciumento (+) mas (+) ele estava doido: (+) realmente porque: (+) eu chegava tar::de (+) e 

eu me fazia (+) cinco minutos chegava tarde (+) quinze minutos chegava tarde 

Elen: não:: mas é a pessoa enlouquece mesmo 

Lúcia: e ele:: fazia um::: (+) barulho daquilo (+) que é porque eu chegava tarde que seguro 

que::/ que eu sempre lhe deixo por outra pessoas (+) ou seja como que (+) as vezes  não 

que eu o estava enganando (+) sino que:: (+) que:: que sempre eu dava mais importância a 

qualquer pessoa menos a e::le (+) o::u  (+) por exemplo não me deixava sair sozi::nhá (+) 

que não (+) que não gosta que:: sua namorada (+) eh:: (+) saia (+) saia sozi::nhá (+) que: 

(+) não goste que sua namorada ande com outro menino e que (+) coisas assim viste?  (+) 

nada a ver 
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Elen: então e é difícil também (+) porque se às vezes (+) por exemplo ele: ta trabalhando: e 

aí tem uma FESTA (+) alguma coisa assim: que você poderia ir muito bem sozinha (+) e 

ele não pode ir e você também tem que ficar em casa  

Lúcia: que sim 

Elen: né? 

Lúcia: eu por exemplo (+)não seja (+) ante (+) podia fazer isso (+) agora não porque (+) 

assim como ele deve ter sua vida social (+) nós também 

Elen: claro 

Lúcia: si não se pode (+) não é porque uma pessoa não quer (+) às vezes é porque não se 

pode (+) se eu não quero que ele:: venha comigo à festa (+) se não que não se pode (+) 

porque ele ta trabalhando (+) porque:: (+) ele se foi pra sua casa:: (+) e coisas assim (+) às 

vezes acontece muita coisa: (+) e:: (+) e tem que compriender isso (+) porque também 

pode acontecer que ele tenha uma festa (+) um jantar (+) e nós (+) não/ não possamos ir 

(+) e: / e: él va a ter que  ir (+) sozinho (+) comigo (+) ou se não quer ir porque não quer 

(+) é:: uma coisa dele 

Elen: como eu e meu namorado (+) agora ele ta longe (+) e às vezes ele não vem de final 

de semana (+) ta mais difícil (+) ele trabalha de final de semana:: ta entendendo? 

Lúcia: não compreendi porque aqui hay muito barulho 

Elen: uhum: (+) o meu namorado ele num::  tem folga (+) de final de semana assim(+) de 

sábado (+) domingo (+) então se às vezes eu quero ir num restaurante (+) com meu pai (+) 

com minha mãe (+) ou mesmo hoje à noite (+) a gente vai num show (+)  ele/ pra ele é 

tudo bem (+) e eu vou e ele confia (+) eu não vou faze nada de mais: (+) eu vou lá pra ver 

o show (+) ou senão vou num restaurante pra come (+) uma coisa assim sabe?  

Lúcia: aham:: 

Elen: e não vou pra procura alguém (+) e isso aí ele sabe/ ele sabe muito bem (+) só que 

quando a pessoa é ciumenta e:: e é possessiva também (+) isso não pode acontece (+) a 

pessoa tem que fica em casa e não pode ir em lugar nenhum 

Lúcia: eso es muito feio 

Elen: e as duas pessoas sofrem também (+) é: tanto a pessoa que é ciumenta (+) e:: a outra 

também 

Lúcia: sim (+) obvio que sufrem  porque:: é uma situação:: muito (+) cansa/ muito chata: 

que cansa (+) que: quita muita energia (+) que está: (+) hace mal (+) essa dependência (+) 

está:: ligando falando ouvindo (+) deixando (+) abraçando (+) tudo bem (+) mas tem a:: 

(+) como se dice? Eh:: parceiros? 

Elen: casais é: (+) parceiros 

Lúcia: casal: (+) não sei (+) como se disse pareja? 

Elen: casal (+) um casal 

Lúcia: casal? 

Elen: uhum 

Lúcia: ah: por exemplo (+) há casal que são assim(+) que gusta disso (+) ciumen::ta (+) 

fica a:: (+) essa maneira de querer:: (+) acho não sei (+)eu não posso estar:: (+) cinco ano 

brigando com alguém (+) não (+) muito cansativo 

Elen: eu tenho uma vizinha que:: ela :: todo o final de semana (+) o namorado dela vinha: 

pra eles namorarem (+) e:: todo final de semana ela tava chorando (+) 

Lúcia: porque? 

Elen: porque brigava com ele ele/ ele tinha muitos ciúmes também:: sabe? Ela era muito 

bonita e:: e aí ele tinha ciúmes (+) possessivo (+) e aí todo final de semana (+) porque eles 

ficavam na varanda da casa dela nê? (+) então às vezes quando a gente saia (+) ia no portão 

faze alguma coisa (+) ele tava lá ela chorando chorando (+) todos os finais de semana 

Lúcia: oh:: que horror:: 
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Elen: sim (+) é terrível  

Lúcia: terrível (+) coitada 

Elen: é complicado 

Lúcia: e às vezes (+) fica a:: (+) às vezes que:: uma não sabe o que fazer (+) 

Elen: isso 

Lúcia: porque (+) o sentimento (+) tem que ficar bem claro o que uma pessoa dese::já (+) 

se você sabe o que deseja (+) com seu parcei::ro (+) então essas coisas não vão acontecer 

(+) mas (+) se você não sabe (+) pensa que está tudo bem:: (+)que assim deve ser: ou que 

(+) acha que não vai haver outro homem que o queira (+) coisas assim (+) então as vezes 

uma permite essas coisas 

Elen: é eu perguntava pra ela (+) e ela falava assim (+) eu não agüento mais(+) ele me 

maltrata sabe (+) ele desconfia de mim (+) e tudo (+) eu falei assim (+) mais porque você 

continua com ele nê ? (+) ela falava assim (+) eu gosto dele (+) eu penso que ele ainda 

pode muda (+) sabe? (+) a maneira dele ser e tudo (+) eu falei que é muito difícil (+) 

porque às vezes quando uma pessoa é assim (+) é difícil ela mudar 

 Lúcia: eu acho que:: (+)uma pessoa que é assim (+) é assim (+) não muda (+) porque:: (+) 

eh:: essa coisa que tem que pensar em mudar é séria (+) porque se ela pensa que ele va a 

mudar (+) não não é assim (+) porque ele que tem que dar conta que não ta bem (+) ele é 

que tem que pensar: (+) que essas coisas não devem acontecer (+) entende? (+) porque não 

se pode construir nada  

Elen: porque só ela querendo mudar não vai adiantar (+) ele tem que querer (+) ele 

principalmente 

Lúcia: ele sobretudo porque não:: (+) que ela queira (+) não serve (+) por que ele também 

tem que querer (+) não sei (+) eu não agüento (+) não agüento não aguanto e não vou a 

aguantar 

Elen: ((risos)) decidida! 

Lúcia: sim não eu::/ eu já passei por isso:: e (+) não foi nada bom pra mim (+) foi muito 

cansati::vo (+) eu ficava (+) terminava com dor de cabeça:: (+) era muito chato 

Elen: é:: nada melhor do que saber o que a gente quer: depois de pás/ passar por uma 

experiência né? 

Lúcia: sim (+) certo (+) sim (+) e também outra coisa que: (+) eu não tinha com quem 

falar:: (+) e ninguém que me diga (+) me veja (+) isso eu já to bem (+) só que outra coisa 

que:: (+) me aconselha:: não (+) nada 

Elen: é difícil porque: (+) a gente sozinha né? É difícil ficar 

Lúcia: sim (+) e eu: (+) então (+) por exemplo agora (+) é muitas coisas eu me dei::: (+) 

conta (+) com o/ com/ com o namorado que eu tenho agora: (+) porque ele é uma:: pessoa 

que tem bem claro o que deseja 

Elen: uhum: (+) que bom 

Lúcia: e:: o que quer e tudo isso (+) e ele sempre me disse que ele construiu (+) um:: (+) 

(+) 

Elen: uma família? 

Lúcia: uma relação:: 

Elen: como? 

Lúcia: uma boa relação 

Elen: sim sim 

Lúcia: que:: (+) que:: que quer ter uma mulher com quem compartir suas coisas (+)(+) que 

seja:: simpática (+) disse muitas coisas mais (+) e:: (+) então ele me disse (+) cada um tem 

sua vida própria (+) e:: e que não devemos eh:: depender um de outro (+) que cada um:: 

tem sua própria vida (+) que se junta porque tem:: coisas em comum (+) e que 

complementasse 
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Elen: é:: (+) porque se uma pessoa deposita a vida na outra pessoa (+) é claro que a gente 

casa pensando não acabar nunca (+) só que e se acontece de/ de os dois se separarem (+) a 

outra pessoa vai:: quase morrer (+) porque depositou toda sua vida no outro 

Lúcia: sim (+) por que veja que você ((incomp)) ((risos)) eh:: (+) viu que::há:: gente que é 

mundo dependente (+) então:: essas pessoas são sempre as que tem mais problemas 

Elen: claro 

Lúcia: quando depende da/ o outro (+) e ai acontece que: (+) traz muito problema quando 

uma é:: (+) dependente 

Elen: uhum (+) é isso é exatamente (+) bom (+) relação é muito complicado né? 

Lúcia: eu (+) por exemplo às vezes era muito dependendente em questão de: de afeto por 

ejem/ por exemplo (+) antes era assim que: (+) se não me dizia que não me queira:: (+) se 

el não vinha: (+) eu sempre ficava (+) ele não me quer mais (+) ele não quere estar comigo 

(+) mas porque eu era dependente antigamente (+) como já disse (+) não! (+) isso tem que 

a/ acabar (+) terminar (+) porque:: (+) assim não posso continuar (+) porque eu ficava:: 

(+)eh:: (+) com saudade: eu ficava chorando:: (+) então (+) e assim foi (+) cambian::do 

(+)mudan::do  

Elen: é que aprender com as experiências é:: (+) muito importante 

Lúcia: e agora eu sei o que quero (+) o que quero quero um homem (+) carinhoso (+) que 

seja bom (+) trabalhador: e muitas coisas mais 

Elen: é claro 

Lúcia: mas eu tive  que passar por tudo isso pra:: dar-me conta do que eu realmente 

desejo:: 

Elen: é tudo na via é experiência né? 

Lúcia: sim (+) eu tive:: muitas coisas que me passou na vida (+) de tudo um pouco 

Elen: a é né? (+) porque se for tudo perfeito a gente não aprende nada né? 

Lúcia: i:: sim (+) porque realmente:: (+) não::: (+) não madura 

Elen: amadurece:: 

Lúcia: sim porque:: (+) acha que tudo é:: (+) fácil (+) que é tudo bom: (+)que é:: (+) não 

sabe nada de outras coisas (+) não:: (+)não conhece (+) então não vive 

Elen: uhum (+) verdade (+) (+) eu tenho uma amiga/ eu tenho uma amiga que:: que e:la 

vivia assim a mãe dela criava ela isolada do mundo (+) então quando ela entro na 

universidade (+) ela levou um choque nê ? (+) porque tudo era muito diferente 

Lúcia: ela que? 

Elen: ela/ ela:: ficou impressionada com/ com:: as pessoas sabe? (+) porque ela não 

convivia com muitas pessoas assim (+) então ela ficou um pouco chocada que a gente fala 

(+) sim? 

Lúcia: sim (+) compriendo (+) às vezes acontece isso (+)  

Elen: uhum:: (+) verdade 

Lúcia: que hora é? 

Elen: que hora é (+) aqui são uma e quarenta e dois (+) ai deve ser meio dia e quarenta e 

dois 

Lúcia: a bom:: 

Elen: você quer que eu falo seus errinhos ou você já (+) já foi (+) já tem que sair 

Lúcia: eu tenho que ir pra comer 

Elen: mas então eu:: (+) eu:: (+) mando seus errinhos (+) por (+) por e-mail? 

Lúcia: que coisa? 

Elen: o que eu anotei (+) você quer que eu falo agora:? 

Lúcia: é a correção 

Elen: uhum (+) você pode agora ou você já tem que sair? 

Lúcia: não! 



 88 

Elen: sim 

Lúcia: eh:: diga quais são (+) e eu vou anotar:: 

Elen: a ta:: (+) ta bom é você disse:: pudemos comenzar (+) ai seria (+) podemos  

Lúcia: podemos 

Elen: começar (+) podemos v e não pudemos 

Lúcia: podemos começar (+) podemos 

Elen: podemos (+) to mandando pra você 

Lúcia: aham 

Elen: ai você disse::: milhor:: (+) ai seria? 

Lúcia: melhor? Maior? 

Elen: não de melhor (+) melhor (+) ai você disse milhor: (+) ai é com (+) troca o i pelo e 

(+) melhor (+++) ai tem (+) tem uma expressão eu você disse assim (+) hemos progre/ 

progre/ progredido (+) só que::: (+) eh:: não sei como a gente pode dizer isso (+) eu co que 

temos progredido 

Lúcia: eh:: nós tínhamos [progredido] 

Elen: [i::sso] isso (+) é verdade (+) exatamente (+) tínhmos pro:: gredido 

Lúcia: esse ai é:: falhou: 

Elen: hã? ((risos)) 

Lúcia: tínhamos progredido 

Elen: eh: (+) aí (+) você disse (+) fulanita (+) e é fulaninha  

Lúcia: como? 

Elen: é você disse fulanita (+) sim? (+) aí é fulaninha 

Lúcia: a fuli 

Elen: vou escrever (+) fu:: la:  ninha 

Lúcia: eu digo fulanita 

Elen: isso (+) aí eh fulaninha (+) ou se não fulana (+) fula::na fula::no (+) aí teve uma parte 

que você disse que o seu namora::do (+) ele segue aqui (+) quer dizer: (+) que ele continua 

ai (+) sim? 

Lúcia: uhum 

Elen: então é continua (+) que ele continua ai (+) ai deixa eu ver (+)(+)(+) ai fuimos a 

comprar (+) como você 

Lúcia: fuimos? 

Elen: isso (+) como você acha que é (+) fuimos a comprar você disse (+) ai:: fica como? 

Lúcia: e é:: (+) fomos  

Elen: fomos? 

Lúcia: comprar? 

Elen: isso (+) exatamente (+) fomos comprar: (+) isso 

Lúcia: que desastre: 

Elen: a:: no no (+) ai comimos 

Lúcia: como? 

Elen: comimos  como es? 

Lúcia: não escuto bem 

Elen: você disse (+) comimos 

Lúcia: comemos? 

Elen: i::sso é comemos (+) sim? 

Lúcia: sim (+) 

Elen: ai tem uma expressão que você disse assim (+) não se pus conta de nada (+) ai/ ai é 

não me dei com::ta (+) não percebi:: (+) sim? 

Lúcia: não me dei conta 
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Elen: isso (+) não percebi:: (2) ai tem aqui:: (+) uma que é:: (+) me dei vuelta (+) que::/ 

que que você quis dizer? 

Lúcia: como? 

Elen: me dei volta / vuelta (+) que que você quis dizer? 

Lúcia: é (+) virei pra trás  

Elen: a:: sim é:: (+) quando eu voltei quando eu virei 

Lúcia: aham 

Elen: sim é exatamente 

Lúcia: quando viro 

Elen: quando viro (+) isso (+) e o verbo é:: (+) você disse sufre (+) e o verbo é sofrer:  

Lúcia: sufrer 

Elen: so-frer: com O 

Lúcia: ah::: 

Elen: então fica (+) sofre: (+) eu so::fro (+) você so::fre (+) entendeu? 

Lúcia: sim (+) com o 

Elen: com o (+) e por último (+) quita muita energia  

Lúcia: que coisa? 

Elen: quitar muita energia (+) quer dizer que alguma coisa:: (+) quita muita energia (+) 

quer dizer que alguma coisa:: (+) gasta muita energia (+) quitar não 

Lúcia: não  

Elen: entendeu? 

Lúcia: não escuto bem: 

Elen: não estuta 

Lúcia: está muito:: barulhento 

Elen: quando você disse assim o:: (+) é:: que ficar explicando muitas coisas (+) quita muita 

energia (+) entendeu? (+) então quitar (+) quitar aqui a gente não usa quitar (+) quer dizer 

então que ficar explican::do muitas coisas (+) eh:: (+) gasta muita energia (+) a gente gasta 

(+) entendeu? 

Lúcia: sim 

Elen: sim? (+) e é só isso: 

Lúcia: só? (+) é mui::to 

Elen: não: (+) mas a sua fonética tava muito boa 

Lúcia: pra:: (+) acho que é muito:: (+) erros 

Elen: não não (+) eu não acho 

Lúcia: tem muitas coisas eu:: (+) me dei conta (+) mas outras (+) não (+) mas porque eu 

não sabia 

Elen: sim (+) tem sim então (+) é verdade (+) e também: (+) são assim interferências:: (+) 

e:: /e são naturais porque:: (+) a partir de agora (+) quando  gente vai apontado as 

interferências (+) ai a gente pode ter noção do que a gente pode mudar:: (+) pode prestar 

mais atenção (+) né? (+) mas ta muito bom (+) eu ache/ achei sua fonética muito boa (+) 

fazia tempo que a gente não conversava (+) né? Então ta muito bem sim 

Lúcia: ta:: muit obrigada:: 

Elen: de nada 

Lúcia: bom:: (+) então:: eh:: continuamos o:: sábado que vem (+) mas se de:: 

Elen: por chat 

Lúcia: escrito (+) vamos a chatear (+) tudo bem? 

Elen: às dez e meia daí? 

Lúcia: a que hora?  

Elen: às dez e meia da Argentina? 

Lúcia: sim (+) igual que hoje 
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Elen: sim (+) sim (+) é que aqui vai ser 

Lúcia: é melhor pra mim porque às vezes eu tenho que trabalhar (+) está perfeito? 

Elen: sim:: 

Lúcia: até a próxima? 

Elen: que tenha uma boa semana 

Lúcia: às dez e meia de Argentina 

Elen: isso 

Lúcia: ta (+) um beijo grande 

Elen: outro  

Lúcia: boa semana pra você também 

Elen: muito obrigada 

Lúcia: então ta (+) tchau:: 

Elen: tchau:: 

 

12.2 Diário da interação em áudio 

 

Diário de Interação 

 

Elen 

12-11-2006 

Interação Nº. 19 de 11-11-2006 

Língua Abordada: Português/ Espanhol 
 

 

 Felizmente essa foi uma das interações que a tecnologia colaborou de certa maneira 

para que a interação pudesse ocorrer satisfatoriamente, exceto pelos ruídos que às vezes 

atrapalhavam o entendimento da conversa, mas que em comparação com os problemas que 

já passamos por causa dos desajustes tecnológicos não representou nada. 

 Fazia um tempo que não conseguíamos interagir oralmente, devido à precariedade 

dos computadores da Argentina como todos nós já sabemos. Mas, quando o áudio não 

funcionava fazíamos nossa interação normalmente por Chat; é claro que às vezes algumas 

coisas que poderíamos explorar somente por áudio não eram possíveis de serem realizadas, 

causando uma certa decepção. Creio que nesses momentos de desânimo o par interagente é 

muito importante para fazer com que sigamos. Caminhar em uma mesma sintonia e estar 

disposto a enfrentar todos os problemas que os encontros nos trás é muito importante se for 

feito pelos dois interagentes, caso contrário se somente um carrega a “relação” nas costas o 

que acontece é o abandono das interações e a sensação de impotência por não ter obtido o 

êxito almejado.  

 Todos nós que interagimos sabemos que as dificuldades são muitas e vão desde 

problemas tecnológicos não só dos parceiros, mas também em nossos próprios 

computadores até problemas de agenda e de responsabilidade e eu diria também de 

consideração pelo par interagente que muitas vezes fica muitas horas enfrente de seu 

computador esperando seu interagente e este não aparece. Por isso, digo que os pares para 

serem bem sucedidos devem caminhar em uma mesma sintonia e felizmente acredito que 

eu minha interagente estamos caminhando juntas e é por isso que conseguimos ultrapassar 

os problemas que poderiam atrapalhar nosso relacionamento e o nosso desenvolvimento, 
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tanto de aprendizagem das línguas e principalmente de relacionamento que 

inevitavelmente podem prejudicar os pares interagentes. 

 Essa foi uma interação muito produtiva, falamos sobre várias coisas, enviei muitas 

fotos da minha família, da faculdade, etc e o tempo passou muito rápido. A interação teve 

duração de duas horas sendo que na primeira utilizamos a língua espanhola para nos 

comunicar e na segunda hora a língua portuguesa. Diferentemente da última interação com 

áudio que tivemos o privilégio de interagir utilizando o Email, o Chat, o áudio e a câmera 

nesta somente pudemos utilizar o áudio e o Chat.   

 Percebi que minha interagente estava muito a vontade quando falava em português 

e pelo muito que falou, creio que as interferências são normais. Pude notar as seguintes: 

“Pudemos comenzar”, “milhor”, “hemos progredido”, “fulanita”, “segui aqui” (no sentido 

de que continua aqui), “su irmão”, “acordamos” (lembramos), “fuimos a comprar”, 

“comimos”, “não se pus conta de nada”, me dei vuelta”, “aguanto” (mas muitas vezes dizia 

corretamente), “Sufre” e “quita muita energia”. Discutimos essas interferências no 

momento da correção e creio que ficou claro. É interessante que ao me atentar para as 

interferências do espanhol na fala da minha interagente posso aprender muitas coisas que 

eu não conhecia como “me dei vuelta” e “quita muita energia” no caso dessa interação.  

 É um erro pensarmos que quando terminamos a interação na língua estrangeira e 

passamos para a nossa língua paramos de aprender e começamos somente a ensinar. 

Durante todo o tempo da interação estamos aprendendo desde o “Hola” até o “tchau”, 

aprendemos como ensinar, como perceber as dificuldades de nosso parceiro, a refletir 

sobre a nossa língua em comparação com a língua do outro, nossas próprias limitações 

tanto em nossa língua como na língua estrangeira e também aprender mais sobre a cultura 

que está enraizada no cotidiano de nosso par interagente. 

 Creio que minha interagente poderia me corrigir mais, porque estou pronta para 

ouvir o que ela tem a me dizer. Às vezes sinto falta de uma correção mais atenta visando o 

meu próprio desenvolvimento. Por outro lado as interações estão sendo muito produtivas 

em todos os aspectos e estou muito contente com o meu par. 
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São José do Rio Preto, 06 de agosto de 2008. 

 

 

 

 

 

___________________________                   __________________________ 

 

Prof. Dra. Ana Mariza Benedetti                                Denize Gizele Rodrigues 
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